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RESUMEN 

 

La inclusión escolar de estudiantes con necesidades educativas especiales (NEE) es un tema 

ampliamente debatido, especialmente en el campo de la Educación Física, donde los desafíos 

para garantizar la plena participación de todos los alumnos son más evidentes. 

Históricamente, la enseñanza de Educación Física ha enfrentado limitaciones relacionadas con 

barreras estructurales, insuficiencia en la formación docente y recursos inadecuados para 

atender las diversas necesidades de los estudiantes. Esta investigación se justifica por la 

necesidad de analizar cómo los profesores de Educación Física pueden superar estos desafíos 

y adoptar estrategias pedagógicas que promuevan una participación activa y equitativa de 

estudiantes con NEE. El problema central de la investigación es: ¿cuál es el papel del profesor 

de Educación Física en la promoción de la inclusión escolar, considerando los desafíos y 

oportunidades en la enseñanza de estudiantes con necesidades educativas especiales? El 

objetivo general es analizar dicho papel, mientras que los objetivos específicos incluyen 

comprender las prácticas y adaptaciones utilizadas por los docentes para enfrentar dificultades 

y crear entornos escolares inclusivos, alineados con las políticas educativas y directrices de la 

educación inclusiva. El estudio se llevó a cabo en escuelas públicas de la red estatal de 

Tocantins entre agosto y septiembre de 2023, utilizando un enfoque cualitativo. Se realizaron 

entrevistas abiertas con profesores de Educación Física y coordinadores pedagógicos, además 

del análisis documental, lo que permitió identificar las barreras enfrentadas y las estrategias 

adoptadas en el contexto de la inclusión escolar. Los resultados indican que, a pesar del 

compromiso de los profesores, desafíos como la insuficiencia de recursos materiales, 

infraestructura inadecuada y falta de formación específica aún limitan la inclusión. Sin 

embargo, prácticas creativas, como la adaptación de las actividades físicas y el uso de 

metodologías cooperativas, han contribuido positivamente al involucramiento de los 

estudiantes con NEE. Se concluye que la efectivización de la inclusión escolar requiere un 

apoyo institucional sólido, incluyendo inversiones en formación continua para los docentes y 

mejoras en la infraestructura escolar. Este estudio contribuye a ampliar la comprensión sobre 

cómo los profesores de Educación Física pueden actuar como agentes facilitadores de la 

inclusión, promoviendo el desarrollo integral de los estudiantes con NEE y señalando 

caminos para fortalecer prácticas inclusivas en las escuelas. 

 

Palabras clave: Inclusión Escolar. Educación Física. Necesidades Educativas Especiales. 

Prácticas Inclusivas. Metodologías Cooperativas. 
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RESUMO 

 

A inclusão escolar de estudantes com necessidades educativas especiais (NEE) é um tema 

amplamente debatido, especialmente no campo da Educação Física, onde os desafios para 

garantir a plena participação de todos os alunos são mais evidentes. Historicamente, o ensino 

de Educação Física enfrentou limitações relacionadas a barreiras estruturais, insuficiência na 

formação docente e recursos inadequados para atender às diversas necessidades dos 

estudantes. Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de investigar como os professores de 

Educação Física podem superar esses desafios e adotar estratégias pedagógicas que 

promovam uma participação ativa e equitativa de estudantes com NEE. A problemática 

central da pesquisa é: qual é o papel do professor de Educação Física na promoção da 

inclusão escolar, considerando os desafios e oportunidades no ensino de estudantes com 

necessidades educativas especiais? O objetivo geral é analisar esse papel, enquanto os 

objetivos específicos incluem compreender as práticas e adaptações utilizadas pelos docentes 

para enfrentar dificuldades e criar ambientes escolares inclusivos, alinhados às políticas 

educacionais e diretrizes da educação inclusiva. O estudo foi conduzido em escolas públicas 

da rede estadual do Tocantins entre agosto e setembro de 2023, utilizando uma abordagem 

qualitativa. Foram realizadas entrevistas abertas com professores de Educação Física e 

coordenadores pedagógicos, além de análise documental, permitindo identificar barreiras 

enfrentadas e estratégias adotadas no contexto da inclusão escolar. Os resultados indicam que, 

apesar do comprometimento dos professores, desafios como insuficiência de recursos 

materiais, infraestrutura inadequada e falta de formação específica ainda limitam a inclusão. 

Contudo, práticas criativas, como a adaptação das atividades físicas e o uso de metodologias 

cooperativas, têm contribuído positivamente para o engajamento dos estudantes com NEE. 

Conclui-se que a efetivação da inclusão escolar exige suporte institucional robusto, incluindo 

investimentos em formação continuada para os docentes e melhorias na infraestrutura escolar. 

Este estudo contribui para ampliar a compreensão sobre como os professores de Educação 

Física podem atuar como agentes facilitadores da inclusão, promovendo o desenvolvimento 

integral dos estudantes com NEE e apontando caminhos para fortalecer práticas inclusivas nas 

escolas. 

 

Palavras-chave: Inclusão Escolar. Educação Física. Necessidades Educativas Especiais. 

Práticas Inclusivas. Metodologías Cooperativas. 
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ABSTRACT 

 

The school inclusion of students with special educational needs (SEN) is a widely debated 

topic, especially in the field of Physical Education, where the challenges to ensure the full 

participation of all students are more evident. Historically, Physical Education teaching has 

faced limitations related to structural barriers, insufficient teacher training, and inadequate 

resources to meet the diverse needs of students. This research is justified by the need to 

investigate how Physical Education teachers can overcome these challenges and adopt 

pedagogical strategies that promote active and equitable participation of students with SEN. 

The central issue of the research is: what is the role of the Physical Education teacher in 

promoting school inclusion, considering the challenges and opportunities in teaching students 

with special educational needs? The general objective is to analyze this role, while the 

specific objectives include understanding the practices and adaptations used by teachers to 

address difficulties and create inclusive school environments aligned with educational policies 

and inclusive education guidelines. The study was conducted in public schools within the 

state network of Tocantins between August and September 2023, using a qualitative 

approach. Open interviews were conducted with Physical Education teachers and pedagogical 

coordinators, along with document analysis, allowing for the identification of barriers faced 

and strategies adopted in the context of school inclusion. The results indicate that despite 

teachers' commitment, challenges such as insufficient material resources, inadequate 

infrastructure, and lack of specific training still limit inclusion. However, creative practices 

such as adapting physical activities and using cooperative methodologies have positively 

contributed to the engagement of students with SEN. It is concluded that effective school 

inclusion requires robust institutional support, including investments in continuous teacher 

training and improvements in school infrastructure. This study contributes to expanding 

understanding of how Physical Education teachers can act as facilitators of inclusion, 

promoting the holistic development of students with SEN and pointing out ways to strengthen 

inclusive practices in schools. 

 

Palavras-chave: School Inclusion. Physical Education. Special Educational Needs. Inclusive 

Practices. Cooperative Methodologies. 
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INTRODUÇÃO 

 

A inclusão escolar tem sido amplamente discutida no contexto educacional 

contemporâneo, destacando-se como um dos pilares essenciais para a construção de uma 

educação baseada nos valores de equidade, respeito à diversidade e justiça social. No cenário 

educacional brasileiro, a Educação Física ocupa uma posição privilegiada nesse debate, visto 

que, por sua natureza participativa e interdisciplinar, ela possui um grande potencial para 

promover práticas pedagógicas inclusivas. A disciplina não se restringe à mera transmissão de 

conhecimentos sobre atividades físicas, mas desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento integral dos estudantes, abrangendo as dimensões sociais, emocionais e 

cognitivas do aprendizado. 

Segundo autores como Silva (2021) e Pereira (2020), a Educação Física tem um papel 

único na educação inclusiva, ao fomentar interações que transcendem as barreiras físicas, 

culturais e sociais, promovendo um ambiente de cooperação e respeito à diversidade. Nesse 

sentido, o professor de Educação Física assume uma função estratégica na promoção da 

inclusão, ao proporcionar experiências que favorecem a interação, a cooperação e a 

valorização das diferenças, permitindo a participação ativa de todos os estudantes, 

independentemente de suas características individuais ou necessidades educativas especiais. 

A escolha da temática "O papel do professor de Educação Física na promoção da 

inclusão escolar: desafios e oportunidades" justifica-se pela urgência em aprofundar o 

entendimento sobre o papel desse profissional na construção de ambientes educacionais mais 

inclusivos. A Educação Física, por seu caráter participativo e coletivo, ocupa um papel 

estratégico na promoção da inclusão escolar, permitindo a interação entre estudantes de 

diferentes habilidades, promovendo a empatia, a colaboração e o desenvolvimento de 

habilidades sociais essenciais. Ao compreender a Educação Física como um espaço de 

transformação social, torna-se imprescindível explorar como os professores podem agir como 

facilitadores de processos inclusivos. 

Estudos apontam que a prática de atividades físicas inclusivas tem um impacto 

significativo na formação de atitudes e comportamentos que perduram ao longo da vida, 

sendo esse um dos pontos centrais da relevância desta pesquisa. No entanto, desafios 

persistem no que diz respeito à infraestrutura e à formação dos profissionais da Educação 

Física, fatores que limitam a implementação de práticas inclusivas. Diante das especificidades 

do sistema educacional da rede estadual do Tocantins, os professores de Educação Física 
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enfrentam desafios relacionados à infraestrutura inadequada, formação insuficiente e falta de 

apoio pedagógico para incluir estudantes com necessidades especiais. 

Essa temática transcende o âmbito acadêmico e toca diretamente na construção de 

uma sociedade mais justa e equitativa. O desafio de promover a inclusão escolar é parte de um 

movimento global que visa democratizar o acesso à educação de qualidade para todos, 

conforme preconizado em documentos como a Lei Brasileira de Inclusão (Lei 13.146/2015) e 

a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006). A relevância deste 

estudo reside na sua contribuição para preencher lacunas específicas sobre o papel do 

professor de Educação Física na inclusão escolar, oferecendo uma análise aprofundada dos 

desafios enfrentados e das oportunidades que podem ser exploradas para a criação de 

ambientes inclusivos. 

Os dados do Censo Escolar revelam que, apesar dos avanços na inclusão de estudantes 

com necessidades educativas especiais (NEE) nas escolas brasileiras, ainda existem lacunas 

significativas, especialmente nas disciplinas práticas, como a Educação Física. Estudos 

recentes (Silva, 2019; Almeida, 2020) indicam que a Educação Física tem sido uma área 

particularmente desafiadora para a inclusão, devido a fatores como a inadequação das 

infraestruturas escolares e a falta de formação especializada dos professores. Esses obstáculos 

tornam o processo de inclusão mais complexo, exigindo soluções adaptadas às diferentes 

realidades das escolas, tanto públicas quanto privadas. Portanto, é crucial investigar de forma 

aprofundada a inclusão escolar no campo da Educação Física para que estratégias eficazes 

possam ser implementadas. 

As perguntas investigativas que orientam esta pesquisa buscam, primeiramente, 

responder à questão: 1. Qual é a compreensão atual do papel desempenhado pelos professores 

de Educação Física na promoção da inclusão? Essa compreensão servirá de base para uma 

análise crítica e para responder à pergunta: 2. Como essa compreensão fornece uma base para 

a análise crítica e identificação de lacunas? identificando as lacunas e desafios específicos 

enfrentados, e abordando a questão: 3. Quais são os desafios específicos enfrentados pelos 

professores de Educação Física, e como podemos criar um panorama detalhado das barreiras 

existentes? Além disso, a pesquisa se propõe a responder à questão: 4. Como podemos 

explorar oportunidades e estratégias que capacitem os professores de Educação Física a 

superar os desafios identificados, promovendo efetivamente a inclusão no ambiente escolar? 

Por fim, o estudo também visa gerar respostas para a questão: 5. Qual é o propósito de gerar 

recomendações práticas que possam ser aplicadas no contexto educacional, visando fortalecer 

a participação ativa dos professores de Educação Física na criação de ambientes inclusivos e 
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enriquecer as experiências educacionais de todos os estudantes? O objetivo final é fortalecer o 

papel ativo dos professores na criação de ambientes mais inclusivos e enriquecedores para 

todos os estudantes, especialmente aqueles com NEE. 

Nesse contexto, a questão central que motiva esta pesquisa pode ser resumida da 

seguinte forma: Qual é o papel do professor de Educação Física na promoção da inclusão 

escolar, considerando os desafios e oportunidades no ensino de estudantes com necessidades 

educativas especiais? Para respondê-la, é essencial investigar como os professores podem não 

apenas superar as barreiras que dificultam a inclusão, mas também explorar estratégias que 

permitam a criação de ambientes mais inclusivos e motivadores. Autores como Santos (2020) 

e Oliveira (2021) destacam que esses profissionais enfrentam desafios específicos, como a 

falta de infraestrutura adequada e a insuficiência de formação continuada sobre inclusão. 

Assim, este estudo busca não apenas identificar esses desafios, mas também propor soluções 

práticas para superá-los, contribuindo para o fortalecimento da inclusão nas aulas de 

Educação Física. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar o papel desempenhado pelos professores de 

Educação Física na promoção da inclusão escolar, com enfoque nos desafios e nas 

oportunidades que emergem do ensino de estudantes com necessidades educativas especiais. 

A pesquisa busca compreender como os professores podem atuar de forma eficaz na criação 

de ambientes educacionais mais inclusivos, contribuindo para o desenvolvimento integral dos 

estudantes, tanto no aspecto físico quanto no social e emocional. 

Para alcançar esse objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

1. Analisar os desafios enfrentados pelos professores de Educação Física na promoção 

da inclusão escolar; 

2. Identificar estratégias utilizadas pelos professores de Educação Física para superar 

desafios inclusivos; 

3. Analisar as oportunidades que podem ser exploradas pelos professores de Educação 

Física para criar ambientes inclusivos e motivadores; 

4. Verificar o impacto das adaptações curriculares e metodológicas implementadas 

pelos professores de Educação Física na efetivação da inclusão escolar. 

Para o alcance dos objetivos propostos, adotou-se uma abordagem metodológica de 

natureza qualitativa, considerada a mais adequada para proporcionar uma compreensão 

aprofundada das experiências, percepções e práticas dos diferentes atores envolvidos na 

promoção da inclusão escolar no contexto da Educação Física. Além disso, utilizou-se a 

tipologia descritiva, com o objetivo de descrever detalhadamente as características, os 
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desafios e as estratégias relacionadas à inclusão escolar de estudantes com necessidades 

educativas especiais (NEE). A abordagem qualitativa foi escolhida por possibilitar a 

exploração aprofundada das percepções e experiências dos professores de educação física e 

coordenadores pedagógicos, enquanto a tipologia descritiva permite traçar um retrato claro 

das práticas inclusivas observadas no campo. A tipologia descritiva contribui para a 

organização e categorização dessas informações, facilitando a identificação de padrões e 

tendências. 

As entrevistas abertas permitem a emergência de temas que, muitas vezes, não são 

previstos em questionários fechados, capturando nuances e complexidades que caracterizam a 

prática inclusiva no contexto da Educação Física. A análise documental complementa esses 

dados ao verificar se as políticas e diretrizes educacionais refletem ou apoiam essas práticas, 

oferecendo uma perspectiva mais ampla sobre o alinhamento entre o discurso institucional e a 

realidade vivida nas escolas. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas abertas com professores de 

Educação Física e coordenadores pedagógicos, permitindo que esses sujeitos expressem suas 

percepções e vivências de maneira mais livre e espontânea, favorecendo a emergência de 

temas e questões relevantes para a pesquisa. Além disso, foi realizada a análise documental, 

visando complementar as entrevistas com a verificação de documentos institucionais e 

diretrizes curriculares que orientam as práticas inclusivas nas escolas investigadas. 

Os dados obtidos por meio das entrevistas foram analisados utilizando-se a técnica de 

análise de conteúdo, conforme os princípios de Bardin (2016), o que permitirá a identificação 

de padrões, categorias e temas emergentes relacionados aos desafios e oportunidades que 

permeiam a atuação dos professores de Educação Física na promoção de ambientes escolares 

inclusivos. A análise documental, por sua vez, contribuiu para o entendimento do contexto 

normativo e pedagógico em que essas práticas se desenvolvem, oferecendo uma visão mais 

ampla e crítica sobre o tema da inclusão escolar na Educação Física. 

Esta investigação será organizada em partes que discutem os principais aspectos 

relacionados ao tema da inclusão escolar no contexto da Educação Física, proporcionando 

uma abordagem teórica e prática abrangente. A primeira parte, que discute as políticas 

públicas e a legislação, oferece a base para as partes subsequentes, nos quais são analisados os 

desafios práticos enfrentados pelos professores. Assim, a análise das práticas e inovações 

pedagógicas nos capítulos seguintes se alicerça nas barreiras estruturais e políticas 

previamente identificadas. A segunda parte explorará o cenário da Educação Física escolar, 
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abordando as perspectivas e desafios enfrentados pelos docentes e demais agentes envolvidos 

no processo de inclusão. 

A terceira parte, o foco estará nos professores de Educação Física e o papel que 

desempenham na inclusão, com ênfase nas barreiras que dificultam a efetivação de práticas 

inclusivas no ambiente escolar. A seguir, a quarta parte apresentará uma análise crítica das 

estratégias de inclusão utilizadas na Educação Física, destacando as práticas pedagógicas que 

se mostram mais eficazes na superação dos desafios inclusivos. 

A quinta parte abordará as oportunidades para a promoção da inclusão, com atenção 

especial às inovações e tecnologias assistivas que podem ser incorporadas à prática 

pedagógica para facilitar a participação ativa de estudantes com necessidades educativas 

especiais. A sexta parte analisará o impacto das adaptações curriculares e metodológicas 

implementadas pelos professores de Educação Física, avaliando a sua eficácia na promoção 

de um ambiente escolar mais inclusivo. 

A sétima parte descreverá o marco metodológico da pesquisa, detalhando os 

procedimentos adotados para a coleta e análise de dados. A oitava parte trará a análise e 

discussão dos dados coletados, oferecendo uma reflexão sobre os achados da pesquisa à luz 

do referencial teórico. Por fim, as conclusões e recomendações, com propostas concretas para 

a implementação de práticas pedagógicas inclusivas na Educação Física, contribuindo para a 

formação de ambientes escolares que promovam a participação equitativa de todos os 

estudantes. 
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1. INCLUSÃO ESCOLAR: PRINCÍPIOS, POLÍTICAS E PRÁTICAS 

 

A inclusão escolar é um tema amplamente discutido e promovido em âmbito global, 

com diversos documentos e estudos que servem como referência para a implementação de 

políticas e práticas inclusivas nas escolas. Dentre esses documentos, destacam-se a 

Declaração de Salamanca (1994) e o Acordo de Guatemala, que estabelecem diretrizes claras 

e objetivas para a inclusão de estudantes com necessidades educacionais especiais. No 

contexto brasileiro, autores como Mantoan e Prieto (2006) têm contribuído significativamente 

para a compreensão e aplicação da inclusão escolar. 

A Declaração de Salamanca, elaborada durante a Conferência Mundial sobre 

Necessidades Educativas Especiais, organizada pela UNESCO em 1994, é um marco 

fundamental na promoção da educação inclusiva. 

Escolas regulares com essa orientação inclusiva constituem os meios mais eficazes de 

combater atitudes discriminatórias, criando comunidades acolhedoras, construindo 

uma sociedade inclusiva e alcançando educação para todos. A Declaração defende que 

todas as crianças têm o direito de aprender juntas, independentemente de suas 

dificuldades ou diferenças, e que os sistemas educacionais devem ser reformados para 

acomodar todas as crianças, promovendo uma abordagem centrada no estudante 

(Unesco, 1994, p. 35). 

A Declaração de Salamanca enfatiza a necessidade de uma mudança de paradigma na 

educação, movendo-se de um modelo segregacionista para um modelo inclusivo. Isto requer a 

reformulação das políticas educacionais, a adaptação dos currículos e a formação de 

professores para lidar com a diversidade em sala de aula. Além disso, a Declaração destaca a 

importância da participação ativa dos pais e da comunidade no processo educacional, 

promovendo um ambiente de apoio que favoreça a inclusão. 

O Acordo de Guatemala, por sua vez, complementa a Declaração de Salamanca ao 

enfatizar a importância de uma abordagem holística e intersetorial para a inclusão. 

Este acordo reforça a necessidade de políticas públicas que garantam não apenas o 

acesso, mas também a permanência e o sucesso dos estudantes com necessidades 

especiais nas escolas regulares. A integração de serviços de saúde, assistência social e 

educação são vistas como essencial para criar um ambiente verdadeiramente inclusivo 

(Brasil, 1994, p. 13). 

O Acordo de Guatemala destaca a importância da cooperação entre diferentes setores 

e níveis de governo para a implementação de políticas inclusivas. Ele sugere que a inclusão 
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educacional deve ser apoiada por um sistema de suporte abrangente que inclua intervenções 

precoces, serviços de reabilitação e programas de transição para a vida adulta. Esse acordo 

também sublinha a importância de envolver as organizações de pessoas com deficiência no 

desenvolvimento e na implementação de políticas educacionais. 

No Brasil, o trabalho de pesquisadores como Mantoan e Prieto tem sido crucial para a 

disseminação e implementação das práticas de inclusão escolar. Mantoan e Prieto (2006, p. 

102) discutem: 

A inclusão escolar não deve ser vista apenas como um processo de inserção de 

estudantes com deficiência nas escolas regulares, mas como uma transformação 

profunda das práticas pedagógicas e das estruturas escolares para acolher a diversidade 

humana em todas as suas formas. 

Mantoan (2006, p.64) destaca a importância de uma formação docente contínua e 

adequada para lidar com a diversidade em sala de aula. 

A formação de professores para a inclusão deve ser pautada em princípios éticos e 

humanísticos, que valorizem a diversidade e promovam a equidade”. Além disso, a 

autora enfatiza a necessidade de um currículo flexível e de práticas pedagógicas que 

considerem as necessidades individuais dos estudantes, promovendo uma educação de 

qualidade para todos.  

Políticas educacionais que apoiem a inclusão de forma sustentável devem ser 

acompanhadas de investimentos em infraestrutura, recursos didáticos e tecnológicos, e 

na criação de um ambiente escolar acolhedor e adaptado às necessidades de todos os 

estudantes. Além disso, é essencial que haja uma avaliação contínua das práticas 

inclusivas, garantindo que elas promovam efetivamente a aprendizagem e o 

desenvolvimento de todos os estudantes (Prieto, 2006, p. 78).  

A implementação das diretrizes estabelecidas pela Declaração de Salamanca e pelo 

Acordo de Guatemala, aliada aos insights de pesquisadores como Mantoan e Prieto, exige um 

compromisso coletivo de governos, escolas, famílias e sociedade. As políticas públicas devem 

ser desenhadas para garantir recursos adequados, formação continuada para educadores, e a 

criação de ambientes escolares acolhedores e adaptados às necessidades de todos os 

estudantes. 

A educação inclusiva é um processo contínuo e dinâmico que requer a constante 

adaptação e evolução das práticas educacionais. É essencial que todos os atores envolvidos 

estejam comprometidos com a promoção de uma cultura de respeito e valorização da 
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diversidade, onde todos os estudantes possam desenvolver seu pleno potencial e contribuir 

para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

A educação inclusiva no Brasil é fundamentada por um conjunto de leis e diretrizes 

que visam assegurar o direito à educação de qualidade para todos, independentemente de suas 

condições físicas, sensoriais, intelectuais ou sociais. Essas legislações formam a base para o 

desenvolvimento de práticas educacionais que promovem a inclusão e garantem o acesso 

igualitário à educação. A seguir, são descritas as principais legislações brasileiras que tratam 

sobre a educação inclusiva: 

 

1.1 Constituição Federal de 1988 

 

A Constituição Federal de 1988 é o principal marco legal que garante o direito à 

educação para todos os brasileiros. Representando um avanço significativo em termos de 

direitos e garantias fundamentais, esta Constituição reflete o compromisso do Estado 

brasileiro com a promoção de uma sociedade mais justa e inclusiva. No artigo 205, a 

Constituição estabelece: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 

(Brasil, 1988, p. 45). 

Este artigo sublinha a importância da educação como um direito universal e um meio 

essencial para o desenvolvimento integral dos indivíduos e a construção de uma cidadania 

ativa e consciente. 

Além disso, o artigo 208 da Constituição Federal especifica as responsabilidades do 

Estado em relação à educação, assegurando o atendimento educacional especializado aos 

portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino. Este dispositivo 

constitucional é fundamental para a promoção da inclusão, pois obriga o Estado a garantir que 

estudantes com necessidades especiais tenham acesso a uma educação que atenda às suas 

especificidades dentro do ambiente escolar regular. A inclusão no sistema regular de ensino 

não apenas facilita o acesso à educação, mas também promove a interação social e a aceitação 

da diversidade, contribuindo para a construção de uma sociedade mais inclusiva e plural. 

A importância da Constituição Federal de 1988 no contexto da educação inclusiva não 

pode ser subestimada. Ela estabelece um marco normativo que orienta todas as políticas e 

práticas educacionais, assegurando que o direito à educação seja efetivamente garantido a 
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todos os cidadãos, independentemente de suas condições pessoais. Este compromisso com a 

inclusão é um reflexo da evolução das concepções de justiça social e igualdade de 

oportunidades no Brasil, e é essencial para a promoção de uma educação que respeite e 

valorize a diversidade. 

A implementação desses princípios constitucionais na prática educacional requer um 

esforço contínuo e colaborativo de todos os setores da sociedade. O Estado, as famílias e a 

sociedade civil devem trabalhar juntos para garantir que as escolas estejam preparadas para 

receber todos os estudantes, proporcionando um ambiente de aprendizagem que seja 

acolhedor, inclusivo e adaptado às necessidades individuais de cada estudante. Somente assim 

será possível transformar a educação inclusiva de um ideal normativo em uma realidade 

concreta nas escolas brasileiras. 

 

1.2 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) - Lei nº 9.394/1996 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/1996, é um 

dos documentos mais importantes no contexto da educação brasileira, estabelecendo as 

diretrizes gerais que orientam todo o sistema educacional do país. A LDB constitui um marco 

regulatório que visa organizar e estruturar a educação nacional, garantindo que o direito à 

educação, conforme previsto na Constituição Federal, seja efetivamente assegurado a todos os 

cidadãos. 

Um dos aspectos mais significativos da LDB é a sua ênfase na inclusão educacional. 

No artigo 58, a lei prevê que a educação especial, considerada uma modalidade de educação 

escolar, deve ser oferecida preferencialmente na rede regular de ensino para educandos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. Este 

dispositivo legal reflete um compromisso com a inclusão, reconhecendo a necessidade de 

integrar estudantes com necessidades educacionais especiais no ambiente escolar regular, 

proporcionando-lhes oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento em igualdade de 

condições com os demais estudantes. 

Art. 58. Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de 

educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos 

portadores de necessidades especiais. 

§1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola regular, 

para atender as peculiaridades da clientela de educação especial. 
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§2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 

especializados, sempre que, em função das condições específicas dos estudantes, não for 

possível a sua integração nas classes comuns do ensino regular. 

§3º A oferta da educação especial, dever constitucional do Estado, tem início na faixa 

etária de zero a seis anos, durante a educação infantil (Brasil, 1996, p. 35). 

A LDB reforça a necessidade de que o sistema educacional brasileiro seja inclusivo e 

acessível a todos, promovendo a igualdade de oportunidades. Ao estabelecer que os sistemas 

de ensino devem assegurar aos estudantes com necessidades especiais currículos, métodos, 

técnicas, recursos educativos e organização específica para atender às suas necessidades, a lei 

sublinha a importância de uma abordagem educativa personalizada e adaptada às 

especificidades de cada estudante. Isso implica a adoção de práticas pedagógicas 

diferenciadas e o fornecimento de suporte especializado para garantir que todos os estudantes 

possam alcançar seu pleno potencial acadêmico e pessoal. 

Além disso, a LDB destaca a importância da formação continuada dos profissionais da 

educação, incluindo professores e outros agentes educacionais, para que estejam preparados 

para lidar com a diversidade presente nas salas de aula. A capacitação adequada é essencial 

para a implementação eficaz de práticas inclusivas, permitindo que os educadores 

desenvolvam estratégias pedagógicas que atendam às necessidades individuais dos estudantes 

com deficiência e outras condições especiais. 

A implementação das diretrizes estabelecidas pela LDB representa um desafio 

significativo para o sistema educacional brasileiro. No entanto, também oferece uma 

oportunidade valiosa para promover a transformação das práticas educativas, movendo-se em 

direção a um modelo de educação que valorize e respeite a diversidade. A inclusão 

educacional, como preconizada pela LDB, não é apenas uma questão de acesso físico às 

escolas, mas envolve a criação de um ambiente de aprendizagem acolhedor e adaptado às 

necessidades de todos os estudantes, independentemente de suas condições particulares. 

 

1.3 Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) - Lei nº 8.069/1990 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), instituído pela Lei nº 8.069/1990, 

representa um marco significativo na legislação brasileira, garantindo uma série de direitos 

fundamentais para crianças e adolescentes, incluindo o direito à educação. Este estatuto 

reflete um compromisso profundo com a proteção e promoção dos direitos de crianças e 
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adolescentes, reconhecendo-os como sujeitos de direitos e assegurando-lhes acesso a 

oportunidades que favoreçam seu desenvolvimento integral. 

O artigo 54 do ECA é particularmente relevante no contexto da educação inclusiva. 

Em seu inciso III, a lei assegura o atendimento educacional especializado aos portadores de 

deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino. Este dispositivo é crucial para a 

promoção de uma educação inclusiva, pois estabelece a obrigação do Estado do garantir que 

crianças e adolescentes com necessidades especiais tenham acesso a uma educação que 

respeite e atenda às suas especificidades. Ao enfatizar a preferência pelo atendimento na rede 

regular de ensino, o ECA reforça a importância da inclusão escolar, promovendo a integração 

desses estudantes no ambiente escolar comum e favorecendo a interação social e a aceitação 

da diversidade. 

A implementação do ECA implica que o sistema educacional deve estar preparado 

para oferecer suporte adequado às necessidades individuais dos estudantes. Isso inclui a 

adaptação de currículos, métodos de ensino, recursos pedagógicos e a formação contínua de 

professores e outros profissionais da educação para que possam lidar eficazmente com a 

diversidade em sala de aula. A educação inclusiva, conforme preconizada pelo ECA, não é 

apenas uma questão de acesso físico às escolas, mas envolve a criação de um ambiente de 

aprendizagem que seja acolhedor, acessível e adaptado às necessidades de cada estudante. 

Além de garantir o direito à educação, o ECA estabelece um amplo conjunto de 

direitos que visam proteger crianças e adolescentes contra qualquer forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. A lei estabelece que é dever da 

família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta 

prioridade, a efetivação desses direitos, proporcionando às crianças e aos adolescentes 

oportunidades e facilidades para o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, 

em condições de liberdade e dignidade. 

O ECA é uma lei fundamental que transforma a forma como a sociedade brasileira 

entende e protege os direitos de crianças e adolescentes. Ao garantir o acesso à educação de 

qualidade para todos, inclusive para aqueles com necessidades especiais, o estatuto promove a 

construção de uma sociedade mais justa, equitativa e inclusiva. O compromisso com a 

educação inclusiva, como delineado pelo ECA, é essencial para assegurar que todas as 

crianças e adolescentes tenham a oportunidade de desenvolver seu potencial máximo e 

contribuir de maneira significativa para a sociedade. 
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1.4 Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(2008) 

 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, 

instituída pelo Ministério da Educação (MEC) em 2008, representa um avanço significativo 

no compromisso do Brasil com a educação inclusiva. Esta política visa promover a inclusão 

de estudantes com necessidades educacionais especiais na rede regular de ensino, garantindo-

lhes o direito a uma educação de qualidade em ambientes inclusivos e acessíveis. 

A política orienta o desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas, 

proporcionando uma estrutura que apoie a diversidade nas escolas. Isto inclui a adaptação de 

currículos, a utilização de métodos de ensino diferenciados e a implementação de técnicas que 

atendam às necessidades específicas de cada estudante. A oferta de serviços e recursos de 

apoio especializado, como professores de apoio, materiais adaptados e tecnologias assistivas, 

é um componente crucial desta política, assegurando que os estudantes com deficiência 

recebam o suporte necessário para seu desenvolvimento acadêmico e social. 

A educação especial constitui uma modalidade de ensino que permeia todos os níveis, 

etapas e modalidades. A organização e a oferta desse atendimento ocorrem de forma 

complementar ou suplementar à escolarização, independentemente do estudante estar 

matriculado em classes comuns do ensino regular, em classes especiais, em escolas 

especiais ou no AEE - Atendimento Educacional Especializado (Brasil, 2008, p. 12). 

Um dos pontos centrais da política é a ênfase na formação continuada dos 

profissionais da educação. A capacitação dos professores e demais profissionais escolares é 

essencial para a efetividade da educação inclusiva, pois prepara esses profissionais para lidar 

com a diversidade e implementar práticas pedagógicas que promovam a inclusão. A política 

destaca a necessidade de formação específica em educação especial, capacitando os 

educadores para reconhecer e atender às diferentes necessidades dos estudantes. 

Além disso, a política reforça a importância da colaboração entre diferentes setores da 

sociedade e do governo para a promoção da inclusão. A integração entre escolas, famílias, 

comunidades e instituições governamentais é fundamental para criar um ambiente de apoio 

que favoreça a inclusão. A política propõe a criação de redes de apoio e a colaboração 

interinstitucional como estratégias para fortalecer a educação inclusiva. 

Outro aspecto importante da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva é a promoção da acessibilidade física e comunicacional nas escolas. A 

política orienta a eliminação de barreiras arquitetônicas e a implementação de recursos que 
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garantam a comunicação acessível para todos os estudantes, incluindo aqueles com 

deficiências visuais, auditivas e outras condições que afetam a comunicação. 

Esta política nacional reforça a necessidade de que a inclusão não seja apenas um 

conceito, mas uma prática efetiva nas escolas brasileiras. O documento orienta que as escolas 

estejam preparadas para receber todos os estudantes, independentemente de suas condições, 

oferecendo recursos pedagógicos e apoios adequados. A implementação desta política 

envolve a transformação das práticas escolares e a adoção de uma abordagem inclusiva que 

valorize a diversidade e promova a equidade no acesso à educação. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva é um 

marco na promoção de uma educação mais justa e inclusiva no Brasil. Ao assegurar que todos 

os estudantes, incluindo aqueles com necessidades educacionais especiais, tenham acesso a 

uma educação de qualidade em um ambiente inclusivo, a política contribui para a construção 

de uma sociedade mais equitativa e democrática. 

 

1.5 Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com 

Deficiência) - Lei nº 13.146/2015 

 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, também conhecida como 

Estatuto da Pessoa com Deficiência, instituída pela Lei nº 13.146/2015, representa um marco 

legal fundamental para a promoção da inclusão e dos direitos das pessoas com deficiência no 

Brasil. Esta legislação é abrangente e visa assegurar que pessoas com deficiência tenham 

acesso pleno e igualitário a todos os aspectos da vida social, econômica, política e cultural, 

promovendo sua autonomia, cidadania e participação social. 

O artigo 28 da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência é particularmente 

relevante para o campo da educação. Este artigo dispõe sobre o direito à educação, garantindo 

a oferta de educação inclusiva em todos os níveis e modalidades de ensino, bem como o 

atendimento educacional especializado, sem prejuízo do ensino regular. Segundo a lei: 

O poder público deve assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, 

acompanhar e avaliar: 

I - Sistema educacional inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem como o 

aprendizado ao longo de toda a vida; 

II - Ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) para educandos surdos e com 

deficiência auditiva, bem como ensino do uso de recursos de tecnologia assistiva para 

promoção de acessibilidade aos educandos com deficiência; 
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III - Adoção de medidas individualizadas e coletivas que garantam a inclusão escolar e 

o aprendizado dos estudantes com deficiência (Brasil, 2015, p. 35). 

Isso significa que as instituições de ensino são obrigadas a oferecer uma educação que 

não apenas integre os estudantes com deficiência em suas classes regulares, mas que também 

forneça os apoios e adaptações necessários para que esses estudantes possam aprender e 

participar plenamente das atividades escolares. 

A lei estabelece que as escolas devem adaptar seus ambientes físicos, currículos e 

práticas pedagógicas para atender às necessidades de todos os estudantes. Isso inclui a 

eliminação de barreiras arquitetônicas, a adaptação de materiais didáticos, a utilização de 

tecnologias assistivas e a formação contínua dos professores para que possam atender de 

maneira adequada e inclusiva aos estudantes com deficiência. Ao exigir essas adaptações, a 

lei visa criar um ambiente de aprendizagem inclusivo, onde todos os estudantes, 

independentemente de suas condições, possam desenvolver suas capacidades e talentos. 

O Estatuto da Pessoa com Deficiência é um avanço significativo para a garantia dos 

direitos das pessoas com deficiência, promovendo a inclusão em todas as esferas da 

sociedade, especialmente na educação. Ele estabelece que a educação deve ser oferecida de 

maneira inclusiva, garantindo que todos os estudantes tenham acesso às mesmas 

oportunidades de aprendizagem. A inclusão escolar não é apenas uma questão de acesso 

físico, mas envolve a criação de um ambiente educativo que seja verdadeiramente acolhedor e 

adaptado às necessidades individuais de cada estudante. 

Além do ambiente escolar, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

também aborda outros aspectos essenciais para a inclusão, como o direito ao trabalho, à 

saúde, à acessibilidade, ao transporte, à cultura, ao esporte e ao lazer. Esta legislação reflete 

um entendimento abrangente da inclusão, reconhecendo que a participação plena das pessoas 

com deficiência na sociedade depende de uma abordagem integrada que envolva múltiplas 

áreas da vida social. 

A implementação efetiva desta lei requer um esforço colaborativo entre governo, 

instituições de ensino, profissionais da educação, famílias e a sociedade em geral. A criação 

de políticas públicas eficazes, a alocação de recursos adequados e a promoção de uma cultura 

de respeito e valorização da diversidade são fundamentais para que os objetivos da Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência sejam alcançados. 

Portanto, a Lei nº 13.146/2015 é um pilar essencial para a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e equitativa, onde todos os indivíduos, independentemente de suas 

condições, possam exercer plenamente seus direitos e desenvolver seu potencial. A educação 
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inclusiva, conforme preconizada por esta lei, é um elemento central para a promoção da 

igualdade de oportunidades e para a construção de uma sociedade mais justa e democrática. 

 

1.6 Decreto nº 7.611/2011 

 

O Decreto nº 7.611, promulgado em 17 de novembro de 2011, é um instrumento 

normativo fundamental que regulamenta a educação especial e o atendimento educacional 

especializado no Brasil, estabelecendo diretrizes claras para a promoção de uma educação 

inclusiva. Este decreto reflete o compromisso do Estado brasileiro em garantir que todos os 

estudantes, especialmente aqueles com deficiência, tenham acesso a uma educação de 

qualidade que atenda às suas necessidades específicas e promova sua plena participação no 

ambiente escolar. 

Este decreto é crucial para operacionalizar as políticas de inclusão, pois fornece um 

quadro detalhado para a implementação de práticas educacionais inclusivas de maneira eficaz. 

Ele enfatiza a importância de assegurar recursos e serviços especializados para apoiar a 

inclusão escolar de estudantes com deficiência, destacando a necessidade de uma abordagem 

integrada e colaborativa entre todos os atores envolvidos no processo educacional. 

Segundo o Decreto nº 7.611/2011: 

A educação especial, definida como uma modalidade transversal a todos os níveis e 

modalidades de ensino, será ofertada, preferencialmente, na rede regular de ensino, 

para educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação, que receberão atendimento educacional especializado de 

acordo com suas necessidades. Esse atendimento será realizado em salas de recursos 

multifuncionais nas escolas regulares ou em centros de atendimento educacional 

especializado (Brasil, 2011, p. 12). 

Uma das principais disposições do Decreto nº 7.611/2011 é a obrigação dos sistemas 

de ensino em oferecer os recursos necessários para que todos os estudantes possam participar 

plenamente das atividades escolares. Isso inclui a adaptação de currículos, a disponibilização 

de materiais pedagógicos adequados, a formação contínua de professores e a implementação 

de tecnologias assistivas. Ao detalhar essas responsabilidades, o decreto busca garantir que as 

escolas estejam preparadas para atender às necessidades individuais dos estudantes com 

deficiência, promovendo uma educação inclusiva de fato e não apenas no papel. 

O decreto também destaca a necessidade de uma coordenação efetiva entre os diversos 

níveis de governo federal, estadual e municipal, para assegurar a implementação das políticas 
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de inclusão. Esta coordenação é essencial para a alocação eficiente de recursos e para o 

desenvolvimento de programas e iniciativas que promovam a inclusão educacional em todo o 

país. 

Além disso, o Decreto nº 7.611/2011 estabelece a criação de centros de atendimento 

educacional especializado, que funcionam como núcleos de apoio às escolas regulares. Esses 

centros são responsáveis por oferecer suporte técnico e pedagógico, bem como por 

desenvolver materiais e recursos didáticos adaptados. Eles desempenham um papel crucial na 

formação continuada de professores e na orientação das práticas pedagógicas inclusivas, 

assegurando que as escolas tenham o suporte necessário para atender às demandas dos 

estudantes com deficiência. 

O decreto também reconhece a importância da participação da família e da 

comunidade no processo educacional, promovendo a inclusão social e a integração dos 

estudantes com deficiência em todos os aspectos da vida escolar. A colaboração entre escola, 

família e comunidade é fundamental para criar um ambiente de aprendizagem acolhedor e 

inclusivo, onde todos os estudantes se sintam valorizados e apoiados. 

Em resumo, o Decreto nº 7.611/2011 é um marco importante na regulamentação da 

educação especial e do atendimento educacional especializado no Brasil. Ao estabelecer 

diretrizes claras e detalhadas para a promoção da inclusão escolar, o decreto contribui para a 

construção de um sistema educacional mais justo e equitativo, onde todos os estudantes, 

independentemente de suas condições, tenham a oportunidade de desenvolver seu pleno 

potencial e de participar ativamente da sociedade. 
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2. MARCOS CONCEITUAIS E LEGAIS NO CENÁRIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR 

 

O cenário da Educação Física escolar tem sido moldado por diversos marcos 

conceituais e legais ao longo dos anos, que visam promover a inclusão de todos os estudantes, 

especialmente daqueles com necessidades educativas especiais. Entender esses marcos é 

fundamental para contextualizar o papel do professor de Educação Física na promoção da 

inclusão escolar. 

Os marcos conceituais referem-se às teorias e abordagens pedagógicas que 

influenciam a prática da Educação Física escolar. A evolução desses conceitos reflete uma 

mudança de foco, da mera habilidade física e desempenho atlético para uma abordagem mais 

holística que inclui o desenvolvimento social, emocional e cognitivo dos estudantes. Segundo 

Ferreira e Almeida (2021, p. 123): 

A Educação Física contemporânea deve promover não apenas a aptidão física, mas 

também a inclusão social, o respeito às diferenças e a participação de todos os 

estudantes em atividades significativas. Essa perspectiva holística permite uma 

abordagem mais inclusiva, onde as habilidades motoras são desenvolvidas em 

conjunto com as competências socioemocionais, garantindo que cada estudante 

encontre seu espaço dentro da educação física, independentemente de suas limitações.  

Inicialmente, a Educação Física escolar estava centrada em um modelo competitivo, 

onde o desenvolvimento das habilidades motoras e a performance atlética eram os principais 

objetivos. No entanto, com o avanço das discussões sobre inclusão e diversidade, houve uma 

transformação significativa nos objetivos da Educação Física. A prática atual deve se orientar 

por princípios que valorizam a participação de todos os estudantes, independentemente de 

suas capacidades físicas, sensoriais ou cognitivas. 

Um conceito central na Educação Física inclusiva é o de "educação para todos", que 

enfatiza a necessidade de adaptar as práticas pedagógicas para atender às diversas 

necessidades dos estudantes. Isso inclui a modificação de atividades, a utilização de 

equipamentos adaptados e a implementação de estratégias de ensino diferenciadas. 

A inclusão deve ser entendida como um processo contínuo de adaptação e inovação, 

visando garantir que todos os estudantes, independentemente de suas habilidades ou 

limitações, possam participar plenamente das aulas de Educação Física. Esse processo 

envolve a conscientização e a formação contínua dos professores, bem como o 
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desenvolvimento de um ambiente escolar que valorize e respeite a diversidade (Lima e 

Santos, 2022, p. 89). 

Os marcos legais são as normas e políticas que regulamentam a prática da Educação 

Física escolar e garantem os direitos dos estudantes com necessidades especiais. A legislação 

brasileira e os acordos internacionais têm desempenhado um papel crucial na promoção da 

inclusão escolar. 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) é um 

marco significativo que estabelece diretrizes para a inclusão de pessoas com deficiência em 

todos os aspectos da vida social, incluindo a educação. Esta lei assegura que os estudantes 

com deficiência tenham acesso a um ambiente educacional inclusivo e adaptado às suas 

necessidades específicas. Além disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Especial na Educação Básica (Resolução CNE/CEB nº 2/2001) reforçam a necessidade de 

uma educação inclusiva e de qualidade para todos os estudantes, promovendo a adaptação 

curricular e o uso de recursos pedagógicos especializados. 

Essas leis e diretrizes são fundamentais para garantir que as escolas adotem práticas 

inclusivas e ofereçam suporte adequado aos estudantes com deficiência. A legislação 

brasileira está alinhada com os princípios da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência da ONU, que também destaca a importância da inclusão educacional como um 

direito humano básico. 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU reforça a 

responsabilidade dos governos em fornecer os recursos necessários para que as escolas 

sejam acessíveis e inclusivas, garantindo que todos os estudantes tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento. A legislação, ao articular os 

direitos humanos à educação, cria um ambiente jurídico e institucional propício para o 

avanço das políticas inclusivas (Oliveira e Costa, 2021, p. 203). 

A aplicação prática desses marcos conceituais e legais na Educação Física escolar 

envolve uma série de desafios e oportunidades. Os professores de Educação Física precisam 

estar bem informados sobre as legislações vigentes e as melhores práticas pedagógicas para 

promover a inclusão. Isso exige uma formação contínua e especializada, como apontado: 

A formação contínua dos professores de Educação Física é essencial para que eles 

adquiram as habilidades e conhecimentos necessários para lidar com a diversidade em 

sala de aula. Programas de desenvolvimento profissional que focam especificamente 

nas necessidades dos estudantes com deficiência têm demonstrado ser fundamentais 
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para melhorar as práticas pedagógicas inclusivas nas escolas (Santos e Lima. 2023, p. 

145). 

Além disso, a implementação de políticas inclusivas requer o apoio de toda a 

comunidade escolar, incluindo gestores, pais e os próprios estudantes. A colaboração entre 

diferentes atores é essencial para criar um ambiente escolar que valorize e respeite a 

diversidade. 

A criação de comitês de inclusão, a realização de workshops de sensibilização e a 

promoção de eventos esportivos inclusivos, são estratégias eficazes para engajar a 

comunidade e promover a inclusão na Educação Física escolar. Esses comitês 

desempenham um papel crucial na identificação de barreiras e na proposição de 

soluções práticas que garantam a implementação efetiva das políticas inclusivas 

(Ferreira e Almeida. 2022, p. 178). 

Apesar dos avanços, a implementação efetiva dos marcos conceitual e legal enfrenta 

diversos desafios. A falta de infraestrutura adequada, a escassez de recursos pedagógicos 

adaptados e a resistência cultural à inclusão são alguns dos obstáculos que ainda persistem. 

Muitas escolas ainda não possuem instalações acessíveis, como rampas e banheiros 

adaptados, e os professores muitas vezes não dispõem de materiais didáticos específicos para 

trabalhar com estudantes com necessidades especiais. Além disso, a resistência de alguns 

membros da comunidade escolar à inclusão pode dificultar a implementação de práticas 

inclusivas. 

No entanto, as perspectivas futuras são promissoras. A crescente conscientização 

sobre a importância da inclusão, aliada a um maior investimento em formação docente e 

infraestrutura escolar, pode contribuir para a criação de um ambiente educacional mais 

inclusivo e acolhedor. 

A inclusão deve ser vista como um processo dinâmico, que requer a constante revisão 

e atualização das práticas pedagógicas e das legislações. Apenas por meio de uma 

abordagem proativa e flexível será possível superar os desafios e criar uma escola 

verdadeiramente inclusiva, que atenda às necessidades emergentes dos estudantes com 

deficiência (Lima e Santos. 2022, p. 104). 

O desenvolvimento de tecnologias assistivas e a inovação pedagógica também são 

áreas que podem oferecer novas oportunidades para a inclusão. Investir em pesquisa e 

desenvolvimento de novas abordagens e ferramentas pedagógicas pode contribuir 

significativamente para a superação dos desafios atuais e para a criação de um ambiente 

escolar verdadeiramente inclusivo. 
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2.1 Breve cenário da Educação Física Escolar com ênfase para os estudantes com 

deficiência 

 

A Educação Física Escolar tem passado por diversas transformações ao longo dos 

anos, refletindo mudanças nas concepções pedagógicas, sociais e legais. Historicamente, a 

Educação Física foi introduzida nas escolas com o objetivo principal de desenvolver 

habilidades físicas e promover a saúde dos estudantes. Inicialmente, esse componente 

curricular tinha um enfoque voltado predominantemente para o desempenho atlético e a 

preparação física, com pouca ou nenhuma consideração para a inclusão de estudantes com 

deficiência. 

No Brasil, a Educação Física escolar começou a ganhar destaque no final do século 

XIX e início do século XX, influenciada por modelos europeus e norte-americanos que 

priorizavam a aptidão física e o treinamento militar. Durante grande parte do século XX, as 

aulas de Educação Física eram caracterizadas por uma abordagem homogênea, que não levava 

em conta as diferenças individuais entre os estudantes. Estudantes com deficiência eram 

frequentemente excluídos dessas atividades, devido à falta de adaptações e à percepção de que 

não poderiam participar das mesmas práticas físicas que seus pares.  

A Educação Física do passado estava centrada em práticas excludentes, onde os 

estudantes com deficiência eram frequentemente marginalizados ou excluídos das 

atividades físicas. A ausência de adaptações e a percepção limitada das capacidades 

dos estudantes com deficiência perpetuavam um ambiente de segregação dentro das 

escolas, impedindo a participação plena desses estudantes nas aulas de Educação 

Física (Ferreira; Almeida, 2021, p. 45). 

Com o avanço das discussões sobre direitos humanos e inclusão social, começaram a 

surgir movimentos que questionavam essa abordagem excludente. Nas décadas de 1980 e 

1990, influenciados por políticas de inclusão e pela crescente conscientização sobre os 

direitos das pessoas com deficiência, houve um esforço significativo para transformar a 

Educação Física escolar em uma prática mais inclusiva. Segundo Ferreira e Almeida (2021), a 

partir desse período, começaram a ser desenvolvidas políticas e programas voltados para a 

inclusão de todos os estudantes, independentemente de suas habilidades físicas. Esse 

movimento foi impulsionado pela necessidade de criar um ambiente educacional que 

valorizasse a diversidade e promovesse a participação de todos os estudantes em atividades 

físicas. 
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A implementação de políticas públicas e leis específicas foi crucial para promover a 

inclusão de estudantes com deficiência nas aulas de Educação Física. A Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) representa um marco significativo 

nesse contexto, assegurando o direito à educação inclusiva e determinando que as escolas 

devem proporcionar as adaptações necessárias para atender às necessidades dos estudantes 

com deficiência. Esta lei estabelece que as instituições de ensino devem eliminar barreiras 

arquitetônicas, comunicacionais e pedagógicas, garantindo um ambiente acessível e inclusivo. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, 

por sua vez, reforçam a importância de uma abordagem inclusiva, promovendo a adaptação 

curricular e o uso de recursos pedagógicos especializados. Essas diretrizes destacam a 

necessidade de formação continuada para os professores, capacitando-os a desenvolver 

práticas pedagógicas que respeitem e valorizem a diversidade dos estudantes. A 

implementação dessas diretrizes tem sido fundamental para garantir que os estudantes com 

deficiência tenham acesso a uma educação de qualidade, que respeite suas necessidades 

específicas. 

No âmbito internacional, a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 

da ONU, ratificada pelo Brasil em 2008, desempenha um papel fundamental na promoção de 

práticas inclusivas. Este documento internacional estabelece que a educação é um direito 

humano básico e que deve ser acessível a todos, sem discriminação. A convenção exige que 

os Estados Partes assegurem que as pessoas com deficiência possam acessar uma educação 

inclusiva e de qualidade em todos os níveis, promovendo o desenvolvimento máximo de suas 

potencialidades. Segundo Oliveira e Costa (2021), a convenção reforça a responsabilidade dos 

governos em fornecer os recursos necessários para que as escolas sejam acessíveis e 

inclusivas, garantindo que todos os estudantes tenham as mesmas oportunidades de 

aprendizagem e desenvolvimento. 

A implementação dessas políticas e leis tem levado a avanços significativos na 

inclusão de estudantes com deficiência nas aulas de Educação Física, mas ainda existem 

desafios a serem superados. Estudos recentes, indicam que: 

Embora muitas escolas estejam se esforçando para incluir estudantes com deficiência, 

ainda há uma carência de infraestrutura adequada e de formação específica para os 

professores. A ausência de materiais didáticos adaptados e a resistência cultural à 

inclusão são desafios que continuam a dificultar a plena participação desses estudantes 

nas aulas de Educação Física (Santos; Lima, 2022, p. 67). 
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Por outro lado, existem exemplos de boas práticas e inovações pedagógicas que têm 

promovido a inclusão com sucesso. Programas de formação continuada, como workshops e 

cursos especializados, têm capacitado os professores para desenvolver e implementar 

estratégias inclusivas. Segundo Santos e Lima (2023), essas iniciativas têm demonstrado que 

é possível criar um ambiente de aprendizado onde todos os estudantes, independentemente de 

suas capacidades, podem participar plenamente e se beneficiar das aulas de Educação Física. 

Essas práticas incluem a adaptação de atividades, a utilização de equipamentos específicos e a 

promoção de uma cultura escolar que valorize a diversidade e a inclusão. 

Estudos recentes oferecem uma visão detalhada da inclusão de estudantes com 

deficiência nas aulas de Educação Física. Ferreira e Almeida (2021) utilizam dados 

estatísticos para mostrar que a porcentagem de escolas que adotaram práticas inclusivas tem 

aumentado, mas também destacam a necessidade de um investimento contínuo em 

infraestrutura e formação docente. A pesquisa qualitativa de Lima e Santos (2022) explora as 

experiências de estudantes com deficiência, revelando tanto os desafios que enfrentam quanto 

os benefícios de uma Educação Física inclusiva. 

Esses estudos mostram que, embora haja progresso, é essencial continuar avançando 

nas políticas de inclusão e na formação dos profissionais de Educação Física. A 

implementação de tecnologias assistivas, a modificação das práticas pedagógicas e o 

envolvimento da comunidade escolar são aspectos fundamentais para garantir que todos os 

estudantes tenham acesso a uma educação de qualidade e inclusiva. O apoio governamental e 

institucional é crucial para que essas mudanças sejam efetivamente implementadas e 

sustentadas a longo prazo. 

 

2.2 Educação Física inclusiva ou adaptada? 

 

A Educação Física escolar desempenha um papel crucial na promoção da saúde física, 

mental e social dos estudantes. Dentro desse contexto, é fundamental distinguir entre as 

abordagens de Educação Física inclusiva e Educação Física adaptada, pois ambas possuem 

características e objetivos específicos que podem complementar-se para criar um ambiente 

escolar verdadeiramente inclusivo. 

A Educação Física inclusiva é uma abordagem pedagógica que busca integrar todos os 

estudantes, independentemente de suas habilidades ou deficiências, nas atividades físicas 

regulares. Essa abordagem se baseia no princípio de que todos os estudantes têm o direito de 

participar das atividades físicas e esportivas em igualdade de condições. 
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A Educação Física inclusiva promove a adaptação do currículo, das atividades e dos 

métodos de ensino para garantir que todos os estudantes possam participar ativamente 

e se beneficiar das aulas de Educação Física. O objetivo principal é garantir que a 

inclusão aconteça de maneira natural e efetiva, permitindo que cada estudante, 

independentemente de suas limitações, se desenvolva plenamente no ambiente escolar 

(Santos; Lima, 2022, p. 75). 

Os objetivos da Educação Física inclusiva incluem a promoção da socialização, o 

desenvolvimento de habilidades motoras e a melhoria da autoestima dos estudantes. Para 

alcançar esses objetivos, é necessário que os professores adaptem as regras dos jogos, 

utilizem equipamentos específicos e apliquem estratégias pedagógicas diferenciadas. Por 

exemplo, em um jogo de futebol, as regras podem ser modificadas para permitir a 

participação de um estudante com mobilidade reduzida, utilizando cones ou balizas móveis 

para marcar os gols. Além disso, a utilização de bolas de diferentes tamanhos e texturas pode 

ajudar estudantes com deficiências visuais a participar das atividades. 

A Educação Física inclusiva é importante porque cria um ambiente onde todos os 

estudantes se sentem valorizados e respeitados. Ela promove a inclusão social e combate a 

discriminação, ao mesmo tempo em que incentiva a cooperação e a empatia entre os 

estudantes.  

A implementação de práticas inclusivas nas aulas de Educação Física pode ter um 

impacto positivo significativo no clima escolar, contribuindo para a formação de uma 

comunidade escolar mais acolhedora e inclusiva. As atividades físicas inclusivas não 

apenas promovem a saúde física, mas também incentivam o respeito mútuo, a empatia 

e o senso de pertencimento entre os estudantes (Ferreira; Almeida, 2021, p. 45). 

Por outro lado, a Educação Física adaptada é uma área específica da Educação Física 

que se concentra em adaptar atividades físicas para atender às necessidades individuais de 

estudantes com deficiências. Essa abordagem reconhece que alguns estudantes podem ter 

necessidades tão específicas que exigem uma atenção individualizada e a adaptação 

significativa das atividades.  

A Educação Física adaptada envolve a avaliação detalhada das habilidades e 

limitações dos estudantes, o desenvolvimento de programas personalizados e a 

utilização de equipamentos e técnicas especializadas. Essas adaptações permitem que 

os estudantes com deficiências participem plenamente das atividades físicas, 

desenvolvendo suas capacidades motoras e cognitivas em um ambiente seguro e 

acolhedor (Oliveira; Costa, 2021, p. 142). 
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A Educação Física adaptada é essencial em situações onde as adaptações gerais do 

currículo de Educação Física inclusiva não são suficientes para garantir a plena participação 

de todos os estudantes. Por exemplo, um estudante com paralisia cerebral pode necessitar de 

um programa específico de atividades físicas que inclua exercícios de alongamento e 

fortalecimento muscular, utilizando equipamentos como pranchas de alongamento e pesos 

leves. Além disso, a presença de profissionais qualificados, como fisioterapeutas e terapeutas 

ocupacionais, pode ser necessária para garantir que as atividades sejam seguras e eficazes. 

A relevância da Educação Física adaptada reside na sua capacidade de proporcionar 

oportunidades de desenvolvimento físico e social para estudantes que, de outra forma, 

poderiam ser excluídos das atividades físicas escolares. Segundo Santos e Lima (2022), a 

Educação Física adaptada não apenas melhora a saúde física dos estudantes com deficiências, 

mas também contribui para o seu bem-estar emocional e social, ao promover a autoconfiança 

e a independência. 

Embora a Educação Física inclusiva e a Educação Física adaptada tenham objetivos e 

enfoques distintos, elas são complementares e podem ser integradas para criar um ambiente 

educacional inclusivo. A Educação Física inclusiva pode ser a abordagem padrão, com 

adaptações gerais que permitam a participação de todos os estudantes nas atividades 

regulares. No entanto, quando as necessidades dos estudantes requerem adaptações mais 

específicas, a Educação Física adaptada pode ser implementada para fornecer o suporte 

necessário. 

A formação de professores é crucial para a implementação eficaz dessas abordagens. 

Segundo Santos e Lima (2023), os programas de formação continuada que abordam tanto as 

práticas inclusivas quanto as técnicas de adaptação específica são essenciais para capacitar os 

professores de Educação Física a atender às diversas necessidades dos estudantes. Além disso, 

a colaboração entre professores, profissionais de saúde e a comunidade escolar é fundamental 

para o sucesso das práticas inclusivas e adaptadas. 

Estudos de caso e exemplos práticos podem ilustrar como a Educação Física inclusiva 

e adaptada têm sido implementadas em diferentes contextos escolares. Por exemplo, a 

pesquisa de Lima e Santos (2022) descreve um programa de Educação Física inclusiva em 

uma escola pública, onde os professores utilizaram adaptações simples, como a modificação 

das regras dos jogos e a utilização de equipamentos específicos, para incluir estudantes com 

deficiências nas atividades regulares. Esse programa resultou em uma maior participação dos 

estudantes com deficiência, melhorando sua socialização e autoestima. 
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Outro exemplo é apresentado por Oliveira e Costa (2021), que relataram a 

implementação de um programa de Educação Física adaptada em uma escola especializada 

para estudantes com deficiências severas. Esse programa envolveu a colaboração entre 

professores de Educação Física, fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais, e utilizou 

equipamentos específicos, como pranchas de alongamento e cadeiras de rodas esportivas. Os 

resultados mostraram melhorias significativas na saúde física e no bem-estar emocional dos 

estudantes. 

 

2.3 A Educação Física Escolar e as práticas pedagógicas inclusivas 

 

A Educação Física desempenha um papel fundamental no desenvolvimento integral 

dos estudantes, abrangendo não apenas a dimensão física, mas também os aspectos sociais, 

emocionais e cognitivos. As atividades físicas regulares proporcionam oportunidades para o 

desenvolvimento de habilidades motoras, melhoram a saúde física e o bem-estar geral dos 

estudantes.  

A Educação Física desempenha um papel crucial na formação de habilidades sociais, 

como cooperação, trabalho em equipe e resolução de conflitos, contribuindo para a 

formação de cidadãos mais conscientes e participativos. Por meio de práticas físicas 

regulares, os estudantes desenvolvem competências sociais que são transferidas para 

outros âmbitos da vida, promovendo o respeito mútuo e a convivência harmoniosa 

(Santos; Lima, 2022, p. 54). 

Além do desenvolvimento físico e social, a Educação Física tem um impacto 

significativo no bem-estar emocional dos estudantes. As atividades físicas regulares ajudam a 

reduzir os níveis de estresse e ansiedade, melhoram o humor e aumentam a autoestima dos 

estudantes. 

A participação em atividades físicas proporciona um ambiente onde os estudantes 

podem se desafiar e superar suas limitações, promovendo um sentimento de 

competência e realização. Ao engajarem-se em atividades físicas desafiadoras, os 

estudantes aprendem a lidar com frustrações e desenvolvem um maior senso de 

controle sobre suas habilidades e limites, o que é crucial para o seu bem-estar 

emocional (Oliveira; Costa, 2021, p. 112). 

A Educação Física tem um potencial significativo para promover a inclusão escolar, 

pois oferece um ambiente dinâmico e interativo onde todos os estudantes podem participar e 

se beneficiar. A inclusão na Educação Física envolve a adaptação das atividades para atender 
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às diversas necessidades dos estudantes, garantindo que todos, independentemente de suas 

capacidades físicas, sensoriais ou cognitivas, possam participar plenamente. 

A inclusão na Educação Física vai além da simples participação física; ela promove a 

aceitação, o respeito e a valorização das diferenças entre os estudantes. Ao adaptar as 

atividades, os professores criam um ambiente inclusivo onde todos se sentem 

acolhidos e respeitados, fortalecendo o sentido de pertencimento e a coesão social 

dentro da comunidade escolar (Santos; Lima, 2022, p. 89). 

A Educação Física inclusiva cria um ambiente onde todos os estudantes se sentem 

valorizados e respeitados, promovendo a inclusão social e combatendo a discriminação. Ao 

adaptar as atividades físicas, os professores podem garantir que todos os estudantes possam 

participar, independentemente de suas limitações.  

A implementação de práticas inclusivas nas aulas de Educação Física pode ter um 

impacto positivo significativo no clima escolar, contribuindo para a formação de uma 

comunidade escolar mais acolhedora e inclusiva. Atividades físicas adaptadas têm o 

potencial de transformar o ambiente escolar, promovendo valores de igualdade e 

respeito, ao mesmo tempo em que incentivam a participação ativa de todos os 

estudantes (Ferreira; Almeida, 2021, p. 77). 

Estudos recentes fornecem exemplos práticos de como a Educação Física inclusiva 

pode ser implementada em diferentes contextos escolares. Santos e Lima (2022) descrevem 

um projeto em uma escola pública onde as atividades de Educação Física foram adaptadas 

para incluir estudantes com deficiências. As adaptações incluíram a utilização de 

equipamentos específicos, como bolas sonoras para estudantes com deficiência visual, e a 

modificação das regras dos jogos para permitir a participação de todos. O projeto resultou em 

uma maior participação dos estudantes com deficiência, promovendo a inclusão e a 

socialização. 

Outro estudo, conduzido por Oliveira e Costa (2021), relatou a implementação de um 

programa de Educação Física inclusiva em uma escola especializada para estudantes com 

deficiências severas. O programa envolveu a colaboração entre professores de Educação 

Física, fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais, e utilizou equipamentos adaptados, como 

pranchas de alongamento e cadeiras de rodas esportivas. Os resultados mostraram melhorias 

significativas na saúde física e no bem-estar emocional dos estudantes, demonstrando a 

eficácia das práticas pedagógicas inclusivas. 

Esses exemplos práticos demonstram que a Educação Física inclusiva é viável e pode 

ter um impacto positivo significativo na vida dos estudantes com deficiências. Com as 



O papel do professor de Educação Física… 40 

 

adaptações apropriadas e o apoio adequado, todos os estudantes podem participar ativamente 

das aulas de Educação Física e se beneficiar de suas múltiplas vantagens. 

A Educação Física escolar tem um papel vital na promoção da inclusão e no 

desenvolvimento integral dos estudantes. As práticas pedagógicas inclusivas são essenciais 

para garantir que todos os estudantes, independentemente de suas capacidades, possam 

participar e se beneficiar das atividades físicas. A adaptação das atividades, a diversificação 

das metodologias e a formação contínua dos professores são estratégias fundamentais para a 

implementação eficaz da Educação Física inclusiva. Estudos recentes demonstram que, com o 

apoio adequado e a colaboração entre profissionais, é possível criar um ambiente escolar 

inclusivo que valorize e respeite a diversidade dos estudantes. 

 

2.4 Estudos recentes sobre a inclusão escolar nas aulas de Educação Física 

 

Ferreira e Almeida (2021) exploram as barreiras físicas e estruturais que ainda 

persistem nas escolas e que dificultam a plena inclusão dos estudantes com deficiências nas 

aulas de Educação Física. O estudo revela que muitas escolas não possuem infraestrutura 

adequada, como rampas de acesso, banheiros adaptados e equipamentos esportivos 

específicos. A falta dessas adaptações limita a participação dos estudantes com mobilidade 

reduzida e afeta negativamente sua autoestima e motivação para participar das atividades 

físicas. Esses desafios físicos e estruturais são indicativos de um problema maior: a falta de 

compromisso institucional com a inclusão. Os autores sugerem: 

A superação dessas barreiras exige investimentos significativos em infraestrutura e um 

compromisso institucional robusto com a inclusão, garantindo que todos os estudantes 

possam participar igualmente das atividades físicas escolares. É necessário que as 

escolas adotem medidas concretas para eliminar essas barreiras e criar um ambiente 

verdadeiramente inclusivo, onde todos os estudantes, independentemente de suas 

capacidades, tenham acesso a oportunidades equitativas de desenvolvimento (Ferreira; 

Almeida, 2021, p. 65). 

Lima e Santos (2022) discutem a eficácia dos programas de formação continuada para 

capacitar professores em práticas inclusivas. Eles destacam que a formação inicial dos 

professores frequentemente não aborda suficientemente as necessidades dos estudantes com 

deficiências, resultando em educadores despreparados para lidar com a diversidade em suas 

salas de aula. O estudo aponta: 
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Os programas de formação continuada, incluindo workshops, cursos de especialização 

e treinamentos específicos, são essenciais para equipar os professores com as 

habilidades e conhecimentos necessários para implementar práticas inclusivas. Além 

disso, esses programas promovem uma mentalidade de aprendizado contínuo e 

adaptação às novas demandas educacionais, preparando os professores para enfrentar 

os desafios da inclusão de maneira mais eficaz e sensível às necessidades dos 

estudantes (Lima; Santos, 2022, p. 92). 

Adaptações curriculares são uma estratégia chave para promover a inclusão nas aulas 

de Educação Física. Segundo Oliveira e Costa (2021), a adaptação das atividades físicas para 

atender às diversas necessidades dos estudantes é fundamental para garantir a participação de 

todos. As adaptações curriculares envolvem modificações simples, como a alteração das 

regras dos jogos, a utilização de equipamentos específicos e a adaptação do ambiente físico. 

Por exemplo, em um jogo de basquete, as regras podem ser ajustadas para permitir que 

estudantes em cadeiras de rodas participem, utilizando bolas de tamanhos diferentes e 

ajustando a altura das cestas. Essas adaptações não apenas facilitam a participação, mas 

também promovem a socialização e o desenvolvimento de habilidades motoras e sociais, 

criando um ambiente mais inclusivo e acolhedor para todos os estudantes. 

Estratégias pedagógicas inclusivas são essenciais para criar um ambiente acolhedor e 

participativo nas aulas de Educação Física. Santos e Lima (2022) investigam diferentes 

abordagens pedagógicas que têm sido eficazes na promoção da inclusão. Entre essas 

abordagens, destacam-se a aprendizagem cooperativa, onde os estudantes trabalham juntos 

em pequenos grupos para atingir objetivos comuns, e a utilização de métodos de ensino 

diferenciados que atendem às diversas formas de aprendizagem dos estudantes. A pesquisa 

mostra que essas estratégias não apenas melhoram a participação dos estudantes com 

deficiências, mas também fomentam um ambiente de respeito e cooperação entre todos os 

estudantes. A implementação dessas estratégias requer flexibilidade pedagógica e um 

compromisso com a individualização do ensino, garantindo que cada estudante se sinta 

valorizado e apoiado. 

Estudos de caso e pesquisas quantitativas e qualitativas oferecem insights valiosos 

sobre a inclusão escolar nas aulas de Educação Física. Ferreira e Almeida (2021) conduziram 

um estudo de caso em uma escola pública, revelando que a implementação de práticas 

inclusivas, como a utilização de bolas sonoras para estudantes com deficiência visual e a 

modificação das regras dos jogos, resultou em uma maior participação e engajamento dos 

estudantes. Outro estudo quantitativo realizado por Lima e Santos (2022) mostrou que a 
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formação continuada dos professores está correlacionada com a melhoria das práticas 

inclusivas nas escolas. Esses estudos destacam a importância de abordagens baseadas em 

evidências e a necessidade de continuar a pesquisar e desenvolver novas estratégias para 

promover a inclusão nas aulas de Educação Física. 

Dados de pesquisas recentes ilustram como diferentes estratégias podem melhorar a 

participação e o engajamento dos estudantes nas aulas de Educação Física. Ferreira e Almeida 

(2021) relataram que, após a implementação de adaptações curriculares e a promoção de uma 

cultura inclusiva na escola, houve um aumento significativo na participação dos estudantes 

com deficiências nas atividades físicas. Os estudantes relataram sentir-se mais incluídos e 

valorizados, o que contribuiu para a melhoria do clima escolar e a promoção de uma cultura 

de inclusão. Lima e Santos (2022) encontraram resultados semelhantes, indicando que a 

formação contínua dos professores e a adaptação das atividades físicas são estratégias eficazes 

para promover a inclusão. Esses dados reforçam a importância de políticas e práticas 

inclusivas bem planejadas e implementadas. 

Este destaca a importância de abordar as barreiras físicas e estruturais, investir em 

programas de formação continuada para professores, adaptar o currículo e utilizar estratégias 

pedagógicas inclusivas para promover a inclusão escolar nas aulas de Educação Física. 

Estudos recentes fornecem evidências de que essas abordagens são eficazes para melhorar a 

participação e o engajamento dos estudantes com necessidades educativas especiais. A 

criação de um ambiente escolar inclusivo requer um compromisso institucional e a 

colaboração de todos os stakeholders envolvidos no processo educativo, incluindo 

professores, administradores, pais e a comunidade em geral. 

 

2.5 Práticas pedagógicas inclusivas e a Educação Física Escolar 

 

As práticas pedagógicas inclusivas são fundamentais para criar um ambiente de 

aprendizado mais inclusivo e acolhedor nas aulas de Educação Física. Estas práticas 

envolvem a adaptação das atividades físicas e esportivas para atender às diversas necessidades 

dos estudantes, garantindo que todos possam participar de maneira significativa.  

A implementação de práticas inclusivas deve começar com uma abordagem centrada 

no estudante, onde as necessidades individuais e coletivas dos estudantes são 

consideradas na elaboração e execução das atividades. Essa abordagem exige a 

modificação das regras dos jogos, a utilização de equipamentos adaptados e a 

incorporação de recursos tecnológicos assistivos. A adaptação das atividades físicas 
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não apenas facilita a participação de todos, mas também promove a igualdade de 

oportunidades, o que é essencial para o desenvolvimento de um ambiente escolar 

inclusivo (Santos; Lima, 2023, p. 42). 

Uma abordagem centrada no estudante é crucial para o sucesso das práticas 

pedagógicas inclusivas na Educação Física escolar. Essa abordagem implica adaptar as 

atividades para que cada estudante possa participar de acordo com suas capacidades e 

limitações. Santos e Lima (2023) enfatizam que essa abordagem promove um ambiente de 

aprendizado onde todos os estudantes se sentem valorizados e respeitados. Por exemplo, em 

uma aula de Educação Física, os professores podem adaptar um jogo de basquete para incluir 

estudantes com diferentes habilidades motoras, ajustando a altura das cestas ou utilizando 

bolas de tamanhos variados para facilitar a participação de todos. Além disso, a abordagem 

centrada no estudante envolve a escuta ativa e a observação das necessidades e interesses dos 

estudantes, permitindo aos professores planejar atividades que sejam significativas e 

motivadoras para todos. 

A utilização de recursos e tecnologias assistivas é uma estratégia essencial para a 

inclusão na Educação Física. Esses recursos podem incluir desde equipamentos adaptados, 

como cadeiras de rodas esportivas e pranchas de natação adaptadas, até tecnologias de 

comunicação assistiva para estudantes com deficiências sensoriais. Ferreira e Almeida (2022) 

destacam: 

A disponibilidade e o acesso a esses recursos nas escolas públicas são cruciais para 

garantir que todos os estudantes possam participar das atividades físicas. A introdução 

de tecnologias assistivas permite que os estudantes com necessidades especiais 

participem de atividades que antes eram inacessíveis para eles, promovendo a 

igualdade de oportunidades e a inclusão efetiva. Além disso, é importante que os 

professores estejam capacitados para utilizar essas tecnologias de maneira eficaz, o 

que reforça a necessidade de formação contínua (Ferreira; Almeida, 2022, p. 89). 

Modificar as regras dos jogos e utilizar equipamentos esportivos adaptados são 

práticas comuns para promover a inclusão nas aulas de Educação Física. Lima e Santos 

(2023) discutem como essas modificações podem ser implementadas para garantir que todos 

os estudantes, independentemente de suas habilidades físicas, possam participar das 

atividades. Por exemplo, em um jogo de vôlei, as regras podem ser ajustadas para permitir 

mais toques na bola antes de ela ser enviada para o outro lado da rede, ou podem ser 

utilizados balões em vez de bolas tradicionais para facilitar o controle e a participação dos 

estudantes com dificuldades motoras. A modificação das regras não apenas facilita a 
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participação, mas também promove o desenvolvimento de habilidades motoras e sociais, 

contribuindo para a inclusão e a igualdade nas aulas de Educação Física. 

A criação de um clima escolar positivo é essencial para promover a inclusão na 

Educação Física. Isso envolve a promoção de atitudes positivas e inclusivas entre todos os 

membros da comunidade escolar, incluindo professores, estudantes e funcionários. Santos e 

Lima (2023) ressaltam que um ambiente acolhedor e respeitoso é fundamental para que os 

estudantes com necessidades educativas especiais se sintam parte integrante da comunidade 

escolar. Isso pode ser promovido através de atividades de sensibilização e conscientização 

sobre a importância da inclusão, bem como pelo incentivo à cooperação e ao respeito mútuo 

nas atividades físicas. Um clima escolar positivo contribui para o desenvolvimento emocional 

e social dos estudantes, promovendo um ambiente onde todos se sentem seguros e 

valorizados. 

Diversos estudos e exemplos práticos destacam a eficácia das práticas pedagógicas 

inclusivas na Educação Física. Um estudo de caso realizado por Ferreira e Almeida (2022) em 

uma escola pública demonstrou como a adaptação das atividades físicas e a utilização de 

equipamentos esportivos específicos resultaram em uma maior participação e engajamento 

dos estudantes com deficiências. Outro exemplo citado por Santos e Lima (2023) é a 

implementação de um programa de Educação Física inclusiva em uma escola especializada, 

que envolveu a colaboração entre professores, fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais para 

desenvolver atividades adaptadas que atendem às necessidades individuais dos estudantes. Os 

resultados mostraram melhorias significativas na saúde física e no bem-estar emocional dos 

estudantes, demonstrando a eficácia das práticas pedagógicas inclusivas. 

A formação contínua dos professores é crucial para o desenvolvimento e a 

implementação eficaz de práticas pedagógicas inclusivas na Educação Física. Programas de 

formação continuada, workshops e cursos de especialização são essenciais para capacitar os 

professores a lidar com a diversidade em suas salas de aula. Lima e Santos (2023) 

argumentam que a formação contínua promove uma mentalidade de aprendizado contínuo e 

adaptação às novas demandas educacionais, preparando os professores para enfrentar os 

desafios da inclusão de maneira mais eficaz e sensível às necessidades dos estudantes. Além 

disso, a formação contínua permite que os professores se mantenham atualizados com as 

melhores práticas e novas tecnologias assistivas, garantindo que possam oferecer as melhores 

oportunidades de aprendizado para todos os estudantes. A capacitação constante dos 

professores é fundamental para a implementação de práticas pedagógicas que sejam 
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verdadeiramente inclusivas e que promovam a participação de todos os estudantes nas aulas 

de Educação Física. 

As práticas pedagógicas inclusivas são fundamentais para promover a inclusão nas 

aulas de Educação Física escolar. A implementação de uma abordagem centrada no estudante, 

a utilização de recursos e tecnologias assistivas, a modificação de regras e equipamentos 

esportivos, e a criação de um clima escolar positivo são estratégias essenciais para garantir 

que todos os estudantes possam participar e se beneficiar das atividades físicas. Estudos 

recentes demonstram a eficácia dessas práticas e destacam a importância da formação 

contínua dos professores para o sucesso da inclusão. Com o compromisso institucional e a 

colaboração de toda a comunidade escolar, é possível criar um ambiente de aprendizado 

inclusivo e acolhedor, onde todos os estudantes se sintam valorizados e respeitados. 
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3. DESAFIOS PARA OS DOCENTES DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA INCLUSÃO 

ESCOLAR 

 

A inclusão escolar é um tema central nas discussões sobre a Educação Física 

contemporânea, exigindo que os docentes adaptem suas práticas para atender às necessidades 

de todos os estudantes, independentemente de suas habilidades ou limitações. No entanto, 

esse processo de inclusão apresenta diversos desafios, que vão desde a falta de formação 

específica até a escassez de recursos materiais e apoio institucional. 

Os desafios enfrentados pelos professores de Educação Física na implementação de 

práticas inclusivas estão intimamente ligados às condições precárias das escolas e à 

falta de capacitação contínua dos docentes. Ele afirma que muitos professores se 

sentem despreparados para trabalhar com estudantes que possuem necessidades 

educativas especiais, principalmente porque o currículo tradicional da formação em 

Educação Física ainda é amplamente voltado para um modelo de ensino homogêneo. 

Assim, os docentes enfrentam dificuldades em adaptar suas práticas pedagógicas para 

contemplar a diversidade de seus estudantes (Silva, 2019, p. 45). 

Além disso, Santos (2017) aponta que as barreiras atitudinais dentro da escola também 

representam um grande obstáculo. Ela destaca que muitos profissionais da educação, 

incluindo os de Educação Física, ainda possuem uma visão limitada sobre o que significa 

inclusão. Frequentemente, a inclusão é vista apenas como a presença física do estudante com 

deficiência em sala de aula, sem que haja uma verdadeira adaptação das práticas pedagógicas 

ou uma reformulação das estratégias de ensino.  

Essa concepção restrita dificulta a criação de um ambiente educacional inclusivo, no 

qual todos os estudantes possam participar ativamente das atividades propostas. Sem a 

mudança de mentalidade em relação à inclusão, o processo continua sendo 

fragmentado e superficial, prejudicando o desenvolvimento dos estudantes que mais 

necessitam de uma educação adaptada (Santos, 2017, p. 62). 

Carvalho e Mendes (2018) complementam essa análise ao destacar que os desafios 

enfrentados pelos docentes vão além das questões pedagógicas. Eles afirmam que a falta de 

suporte institucional e de recursos adequados impede o desenvolvimento de práticas 

inclusivas eficazes. Sem equipamentos adaptados, sem espaços adequados e sem a 

colaboração de outros profissionais, como assistentes de sala e especialistas em educação 

especial, os professores de Educação Física acabam ficando sobrecarregados e frustrados em 

seus esforços para incluir todos os estudantes. 
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Os autores também apontam a necessidade de uma reformulação curricular. De acordo 

com Silva e Gonçalves (2020), as adaptações curriculares são essenciais para promover a 

inclusão, mas muitos docentes ainda enfrentam dificuldades em realizar essas adaptações de 

maneira eficaz. Eles sugerem que é preciso haver um equilíbrio entre a manutenção dos 

objetivos educacionais para todos os estudantes e a individualização do ensino, de modo que 

as atividades possam ser ajustadas conforme as necessidades específicas de cada estudante. 

Contudo, essa tarefa demanda uma formação continuada dos docentes, assim como uma 

maior colaboração entre os diferentes atores do processo educativo, incluindo gestores, 

coordenadores pedagógicos e a própria comunidade escolar. 

A inclusão na Educação Física não se limita apenas às adaptações de atividades 

físicas, mas envolve também um repensar das metodologias de ensino, da organização do 

espaço pedagógico e da interação entre os estudantes. É preciso que os professores superem 

os desafios estruturais e atitudinais para que possam desenvolver práticas verdadeiramente 

inclusivas, nas quais a diversidade seja vista como uma riqueza e não como uma barreira. 

Para isso, é crucial que os docentes recebam o apoio necessário, tanto em termos de formação 

quanto de recursos, e que as políticas públicas de inclusão sejam devidamente implementadas 

e monitoradas para garantir que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de 

qualidade. 

Os desafios para os docentes de Educação Física na inclusão escolar são numerosos e 

complexos. No entanto, como demonstrado pelas obras citadas, esses obstáculos podem ser 

superados por meio de um esforço conjunto, envolvendo formação contínua, adaptação 

curricular, suporte institucional e uma mudança de mentalidade em relação à inclusão. Apenas 

dessa forma será possível criar um ambiente escolar verdadeiramente inclusivo, no qual todos 

os estudantes possam participar, aprender e se desenvolver plenamente. 

 

3.1 Identificação de barreiras físicas e estruturais 

 

A promoção da inclusão escolar nas aulas de Educação Física enfrenta diversos 

desafios, sendo as barreiras físicas e estruturais um dos mais significativos. A infraestrutura 

inadequada nas escolas pode dificultar ou até impedir a participação plena de estudantes com 

necessidades especiais, especialmente aqueles com mobilidade reduzida. Essas barreiras não 

só limitam a capacidade dos estudantes de participar das atividades físicas, mas também 

impactam negativamente sua autoestima, socialização e desenvolvimento geral. A inclusão 

escolar não se resume apenas à presença física dos estudantes na escola, mas também à sua 
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participação ativa e significativa nas atividades propostas, como argumentam Ferreira e 

Almeida (2021). Sem uma infraestrutura adequada, a inclusão se torna meramente teórica e 

não prática. 

A acessibilidade física nas escolas é um requisito fundamental para garantir a inclusão 

efetiva. Rampas de acesso, banheiros adaptados e corredores amplos são elementos 

básicos que devem ser incorporados em todas as instituições de ensino. A ausência 

desses elementos impede que estudantes com deficiência se desloquem com segurança 

e autonomia, restringindo sua participação nas atividades diárias. Essa acessibilidade é 

essencial não apenas para o deslocamento seguro, mas também para que os estudantes 

possam utilizar todas as instalações escolares de maneira independente, promovendo 

sua autonomia e autoconfiança. A ausência dessas adaptações físicas contribui para a 

exclusão e marginalização dos estudantes com necessidades especiais, perpetuando 

desigualdades e preconceitos (Ferreira; Almeida, 2021, p. 88). 

As barreiras físicas não se limitam apenas à ausência de rampas e banheiros 

adaptados. Como apontam Lima e Santos (2022), a falta de equipamentos esportivos 

específicos também é um obstáculo significativo. Equipamentos como cadeiras de rodas 

adaptadas para esportes, pranchas de natação e bolas com sinalização sonora são essenciais 

para que estudantes com deficiência possam participar plenamente das aulas de Educação 

Física. A falta desses recursos limita as atividades que os professores podem oferecer, 

restringindo a inclusão de todos os estudantes. Além disso, a ausência de equipamentos 

adequados pode comprometer a segurança dos estudantes com necessidades especiais durante 

a prática de atividades físicas, aumentando o risco de acidentes e lesões. 

A importância de uma infraestrutura acessível é reforçada por diversas normas e 

legislações. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146, de 6 de 

julho de 2015) estabelece que as escolas devem ser adaptadas para garantir a acessibilidade de 

todos os estudantes. Além disso, a Norma Brasileira ABNT NBR 9050:2020, que trata da 

acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, fornece diretrizes 

claras sobre como as escolas devem ser estruturadas para atender às necessidades de 

estudantes com deficiência. Essas regulamentações são fundamentais para assegurar que a 

inclusão não seja apenas um discurso, mas uma prática efetiva. No entanto, a implementação 

dessas normas requer um compromisso real das autoridades educacionais e dos gestores 

escolares, além de investimentos financeiros adequados. 

Apesar das regulamentações, a implementação prática dessas normas ainda enfrenta 

muitos desafios. Estudos de caso, como o realizado por Silva e Oliveira (2020), mostram que 
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muitas escolas públicas no Brasil ainda não cumprem plenamente os requisitos de 

acessibilidade. A falta de recursos financeiros e a negligência das autoridades competentes 

são apontadas como as principais razões para essa deficiência. Essa realidade evidencia a 

necessidade de políticas públicas mais eficazes e de uma fiscalização rigorosa para garantir 

que as normas de acessibilidade sejam efetivamente implementadas. Além disso, é crucial que 

haja uma sensibilização da comunidade escolar sobre a importância da acessibilidade e da 

inclusão. 

Para superar essas barreiras, é essencial que as escolas adotem boas práticas e se 

comprometam com a acessibilidade. Exemplos de boas práticas incluem a Escola Municipal 

Inclusiva de São Paulo, que realizou reformas significativas para se tornar completamente 

acessível, e a Escola Estadual de Minas Gerais, que investiu em equipamentos esportivos 

adaptados para promover a inclusão nas aulas de Educação Física. Essas instituições não 

apenas cumpriram os requisitos legais, mas também demonstraram um compromisso real com 

a inclusão, proporcionando um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo para todos os 

estudantes. Essas iniciativas mostram que, com planejamento, investimento e vontade 

política, é possível criar escolas verdadeiramente inclusivas. 

 

3.2 Análise das limitações de formação dos professores de Educação Física 

 

A formação dos professores de Educação Física é um componente crucial na 

promoção de uma educação inclusiva e eficaz para todos os estudantes. No entanto, a 

formação inicial e continuada desses profissionais ainda apresenta lacunas significativas que 

dificultam a implementação de práticas pedagógicas inclusivas nas escolas. Esse contexto 

evidencia a necessidade de uma análise profunda das limitações curriculares e das 

oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo para esses docentes. É importante 

considerar que a inclusão escolar não é apenas uma exigência legal, mas um imperativo ético 

e pedagógico que visa garantir a equidade e a qualidade da educação para todos os estudantes, 

independentemente de suas necessidades especiais.  

A formação inicial dos professores de Educação Física deve ir além das competências 

técnicas e incluir módulos específicos sobre inclusão e diversidade, para que os 

futuros docentes estejam preparados para enfrentar os desafios da prática inclusiva 

desde o início de suas carreiras. A lacuna atual no currículo de formação impede que 

os professores desenvolvam uma compreensão plena das necessidades dos estudantes 
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com deficiência, resultando em práticas pedagógicas que muitas vezes não são 

inclusivas nem eficazes (Ferreira; Almeida, 2021, p. 98). 

A formação inicial dos professores de Educação Física geralmente foca no 

desenvolvimento de competências técnicas e pedagógicas relacionadas às atividades físicas e 

esportivas. No entanto, a inclusão escolar requer habilidades adicionais, como a capacidade de 

adaptar atividades para atender às necessidades de estudantes com deficiências físicas, 

sensoriais e cognitivas. Segundo Rodrigues e Silva (2020), muitos programas de formação 

inicial não incluem módulos específicos sobre educação inclusiva, o que resulta em 

professores despreparados para lidar com a diversidade nas salas de aula. Essa lacuna no 

currículo de formação inicial pode ser atribuída a uma abordagem tradicional que ainda 

prevalece em muitas instituições de ensino superior, onde a inclusão não é vista como uma 

prioridade. É essencial que as universidades revisem seus currículos para incluir componentes 

curriculares que abordem a educação inclusiva de maneira abrangente, preparando os futuros 

professores para promover a inclusão desde o início de suas carreiras. 

Além das deficiências na formação inicial, a formação continuada dos professores de 

Educação Física também enfrenta desafios significativos. A oferta de programas de 

desenvolvimento profissional que abordem especificamente a inclusão escolar é limitada. 

Estudos como o de Lima e Santos (2022) destacam que, embora existam workshops e cursos 

de especialização disponíveis, a participação dos professores é frequentemente prejudicada 

pela falta de tempo, recursos financeiros e apoio institucional. Esses obstáculos impedem que 

os docentes atualizem suas práticas pedagógicas e adquiram novas estratégias para promover 

a inclusão de todos os estudantes. É necessário que as políticas educacionais incentivem e 

facilitem a participação dos professores em programas de formação continuada, garantindo 

que eles tenham acesso a recursos e tempo necessários para aprimorar suas competências 

inclusivas. 

A importância de capacitar os professores para lidar com a diversidade de 

necessidades dos estudantes não pode ser subestimada. A inclusão escolar não é apenas uma 

questão de equidade, mas também de qualidade educacional. Professores bem preparados são 

capazes de criar ambientes de aprendizagem que valorizam e respeitam as diferenças 

individuais, promovendo o desenvolvimento integral de todos os estudantes.  

A formação continuada deve ser vista como um investimento essencial para a 

melhoria da qualidade da educação, especialmente no contexto da educação inclusiva. 

Além disso, é fundamental que as escolas e os sistemas educacionais reconheçam e 

valorizem a importância da formação continuada, proporcionando incentivos e suporte 
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para que os professores participem de programas de desenvolvimento profissional. 

Sem o investimento contínuo na capacitação dos professores, as práticas inclusivas nas 

escolas tendem a ser inconsistentes e ineficazes (Ferreira; Almeida, 2021, p. 104). 

Programas de formação continuada, workshops e cursos de especialização que 

abordam a inclusão escolar são fundamentais para preencher as lacunas existentes na 

formação dos professores de Educação Física. Esses programas devem focar em estratégias 

práticas para a adaptação de atividades físicas, o uso de tecnologias assistivas, e a promoção 

de um ambiente escolar inclusivo. Segundo Oliveira e Costa (2021), programas de formação 

continuada bem-sucedidos incluem módulos sobre a legislação de inclusão, estudos de caso 

de práticas inclusivas e oportunidades para os professores compartilharem suas experiências e 

desafios. Além disso, é crucial que esses programas sejam acessíveis a todos os professores, 

independentemente de sua localização geográfica ou recursos financeiros, garantindo que 

todos tenham a oportunidade de se beneficiar do desenvolvimento profissional contínuo. 

Pesquisas recentes reforçam a necessidade de um investimento maior na formação dos 

educadores. Um estudo realizado por Santos e Lima (2023) revelou que os professores que 

participaram de programas de formação continuada voltados para a inclusão relataram 

melhorias significativas em sua prática pedagógica e na inclusão de estudantes com 

necessidades especiais nas aulas de Educação Física. Esses dados indicam que a formação 

continuada pode ter um impacto positivo não apenas no desenvolvimento profissional dos 

professores, mas também na experiência educacional dos estudantes. É evidente que investir 

na formação continuada dos professores é essencial para garantir a qualidade e a eficácia das 

práticas pedagógicas inclusivas, promovendo uma educação que realmente atenda às 

necessidades de todos os estudantes. 

 

3.3 Desafios na adaptação de atividades físicas 

 

Os professores de Educação Física enfrentam diversos desafios ao tentar adaptar 

atividades físicas para incluir estudantes com necessidades especiais. A inclusão de estudantes 

com diferentes habilidades físicas, sensoriais e cognitivas exige uma abordagem flexível e 

criativa, além de um conhecimento especializado que muitas vezes não é parte integral da 

formação inicial desses profissionais. A Educação Física inclusiva não se limita a garantir que 

todos os estudantes estejam presentes nas aulas, mas também envolve a adaptação das 

atividades para que todos possam participar de maneira significativa e segura. Isso requer dos 
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professores uma preparação adicional que, frequentemente, não é contemplada nos currículos 

de formação inicial. 

Um dos principais desafios é a falta de recursos adequados. Muitas escolas não 

dispõem de equipamentos específicos, como cadeiras de rodas esportivas, pranchas de natação 

adaptadas e bolas com sinalização sonora, que são essenciais para a participação plena de 

estudantes com deficiência.  

A ausência desses recursos limita significativamente as possibilidades de adaptação 

das atividades físicas, obrigando os professores a improvisar com o que têm 

disponível, o que nem sempre é suficiente para garantir a segurança e a eficácia das 

atividades. Essa carência de recursos físicos não apenas restringe as atividades que 

podem ser oferecidas, mas também afeta a motivação e o engajamento dos estudantes 

com necessidades especiais, que podem se sentir excluídos ou marginalizados (Lima; 

Santos, 2022, p. 73). 

Além dos recursos físicos, os professores também enfrentam a limitação de tempo. A 

carga horária intensa e as múltiplas responsabilidades dentro da escola muitas vezes deixam 

pouco espaço para o planejamento detalhado e a adaptação de atividades. Ferreira e Almeida 

(2021) apontam que o planejamento de aulas inclusivas requer mais tempo e esforço, pois é 

necessário considerar as capacidades individuais de cada estudante e adaptar as atividades de 

forma a garantir a participação segura e significativa de todos. A falta de tempo para esse 

planejamento é um obstáculo considerável para a inclusão efetiva. Os professores precisam 

equilibrar a preparação das aulas com outras demandas administrativas e pedagógicas, o que 

torna o processo de adaptação ainda mais desafiador. 

O conhecimento específico sobre como adaptar atividades físicas para estudantes com 

necessidades especiais é outro desafio significativo. Muitos professores de Educação Física 

não recebem treinamento adequado durante sua formação inicial, e a formação continuada 

disponível frequentemente não aborda de maneira suficiente as necessidades de estudantes 

com deficiência. Rodrigues e Silva (2020) destacam que, sem o conhecimento necessário, os 

professores podem se sentir inseguros e despreparados para modificar as atividades de forma 

eficaz, o que pode levar à exclusão involuntária de alguns estudantes. Essa falta de preparo 

pode resultar em práticas pedagógicas que não são inclusivas, perpetuando desigualdades e 

dificultando o desenvolvimento pleno dos estudantes com necessidades especiais. 

Para superar esses desafios, a criatividade e a flexibilidade dos professores são 

essenciais. Eles precisam ser capazes de adaptar atividades tradicionais, criando variações que 

permitam a participação de todos os estudantes. Por exemplo, um jogo de futebol pode ser 
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adaptado para incluir estudantes com mobilidade reduzida ao introduzir regras modificadas e 

utilizar bolas de tamanhos diferentes. Santos e Lima (2023) relatam que atividades como 

circuitos de habilidades, onde os estudantes passam por diferentes estações com tarefas 

adaptadas, são eficazes para incluir estudantes com diversas habilidades. Essas adaptações 

requerem que os professores pensem de maneira inovadora e estejam dispostos a 

experimentar novas abordagens para garantir que todos os estudantes possam participar 

ativamente das aulas. 

Estratégias colaborativas também são fundamentais. Trabalhar em conjunto com 

outros profissionais, como fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e educadores 

especializados, pode proporcionar insights valiosos e apoio prático na adaptação das 

atividades. Oliveira e Costa (2021) sugerem que a colaboração interdisciplinar não apenas 

enriquece o processo de adaptação, mas também fortalece o ambiente inclusivo, promovendo 

uma abordagem mais holística e integrada à educação física. Essa colaboração pode envolver 

a cocriação de planos de aula, a adaptação de equipamentos e a implementação de estratégias 

que atendam às necessidades específicas de cada estudante, garantindo uma inclusão mais 

efetiva e significativa. 

Além disso, é importante que os professores participem de programas de formação 

continuada que ofereçam oportunidades para aprender sobre práticas inclusivas e compartilhar 

experiências com colegas. Workshops e cursos de especialização podem fornecer ferramentas 

práticas e estratégias comprovadas para a adaptação de atividades físicas. Um estudo de 

Santos e Lima (2023) mostrou que professores que participaram de programas de formação 

continuada relataram uma melhoria significativa em sua capacidade de adaptar atividades e 

promover a inclusão de todos os estudantes. Esses programas não apenas aumentam o 

conhecimento e a confiança dos professores, mas também promovem uma cultura de 

aprendizagem contínua e de melhoria constante das práticas pedagógicas inclusivas. 

 

3.4 Percepções e atitudes dos professores em relação à inclusão 

 

As percepções e atitudes dos professores de Educação Física em relação à inclusão de 

estudantes com necessidades especiais desempenham um papel crucial na efetividade das 

práticas pedagógicas inclusivas. Essas percepções são moldadas por uma combinação de 

crenças pessoais, valores e experiências profissionais que influenciam diretamente como os 

professores abordam a inclusão em suas aulas. Essas atitudes são fundamentais, pois 

determinam se o ambiente de aprendizagem será acolhedor e inclusivo ou segregador e 
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excludente. Segundo Oliveira e Silva (2022), muitos professores ainda possuem percepções 

ambíguas ou negativas sobre a inclusão devido à falta de preparo e experiências negativas 

passadas. Essa falta de preparo pode ser um reflexo direto das lacunas existentes na formação 

inicial dos professores, que muitas vezes não abordam a inclusão de maneira abrangente e 

prática. 

A literatura recente destaca que muitos professores de Educação Física ainda 

enfrentam dificuldades em aceitar e implementar a inclusão de estudantes com necessidades 

especiais.  

As atitudes dos professores variam amplamente, desde aqueles que veem a inclusão 

como uma oportunidade para enriquecer a experiência de todos os estudantes, até 

aqueles que a consideram uma tarefa desafiadora e além de suas capacidades. Essa 

variação é frequentemente atribuída à falta de formação específica e ao suporte 

inadequado para lidar com a diversidade nas salas de aula (Oliveira; Silva, 2022, p. 

48). 

Essa variação de percepções reflete a importância de uma formação continuada 

voltada para a inclusão. Ferreira e Almeida (2021) observam que professores que receberam 

formação continuada específica em educação inclusiva tendem a ter percepções mais positivas 

e estão mais dispostos a adaptar suas práticas pedagógicas para atender às necessidades de 

todos os estudantes. As crenças e valores dos professores são fundamentais para a promoção 

de um ambiente inclusivo.  

Professores que acreditam na capacidade de todos os estudantes de aprender e se 

desenvolver são mais propensos a adotar práticas inclusivas e a adaptar suas 

metodologias para atender às necessidades individuais. Por outro lado, professores que 

mantêm crenças limitantes sobre as capacidades dos estudantes com necessidades 

especiais podem, consciente ou inconscientemente, criar barreiras à inclusão. Essas 

crenças limitantes podem se manifestar de diversas maneiras, como a subestimação 

das capacidades dos estudantes, a resistência em modificar atividades ou a preferência 

por segregar estudantes com necessidades especiais para evitar o “trabalho extra” de 

incluí-los (Ferreira; Almeida, 2021, p. 32). 

Experiências anteriores com a inclusão também influenciam significativamente as 

atitudes dos professores. Lima e Santos (2022) observaram que professores com experiências 

positivas em trabalhar com estudantes com necessidades especiais tendem a ter atitudes mais 

favoráveis em relação à inclusão. Essas experiências positivas podem resultar de treinamentos 

eficazes, suporte adequado da administração escolar e colaborações bem-sucedidas com 
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outros profissionais. Em contrapartida, experiências negativas, como a falta de recursos ou 

apoio, podem reforçar percepções negativas e aumentar a resistência à inclusão. A experiência 

direta com a inclusão, especialmente quando suportada por uma rede de apoio eficaz, pode 

transformar a percepção dos professores, tornando-os defensores da inclusão. 

A importância de uma mentalidade positiva e acolhedora não pode ser subestimada. 

Professores que demonstram empatia, paciência e flexibilidade criam um ambiente onde todos 

os estudantes se sentem valorizados e respeitados. Segundo Santos e Lima (2023), a criação 

de um ambiente inclusivo depende significativamente da atitude do professor, que deve estar 

disposto a adaptar suas práticas e a acolher a diversidade como um elemento enriquecedor do 

processo educativo. Um ambiente positivo não apenas beneficia os estudantes com 

necessidades especiais, mas também promove a aceitação e o respeito entre todos os 

estudantes, contribuindo para uma cultura escolar mais inclusiva. Um ambiente de 

aprendizagem positivo e acolhedor é caracterizado por interações respeitosas e inclusivas, 

onde todos os estudantes têm a oportunidade de participar plenamente e desenvolver seu 

potencial máximo. 

Dados de pesquisas recentes reforçam a influência das percepções e atitudes dos 

professores sobre a inclusão. Um estudo conduzido por Rodrigues e Costa (2023) revelou que 

professores que participaram de programas de sensibilização e formação sobre inclusão 

relataram mudanças significativas em suas atitudes. Esses programas, que incluem 

workshops, treinamentos específicos e oportunidades para compartilhar experiências, têm 

mostrado ser eficazes em modificar percepções e comportamentos, promovendo uma 

abordagem mais inclusiva nas práticas pedagógicas. A formação contínua e a sensibilização 

são essenciais para ajudar os professores a desenvolver uma compreensão mais profunda e 

prática da inclusão, equipando-os com as ferramentas e estratégias necessárias para atender às 

necessidades de todos os estudantes. 

A implementação de programas de sensibilização e formação contínua é essencial para 

transformar atitudes e promover a inclusão. Oliveira e Costa (2021) destacam que esses 

programas devem focar em desenvolver a compreensão dos professores sobre as necessidades 

dos estudantes com deficiências, oferecer estratégias práticas para a adaptação de atividades e 

incentivar uma mentalidade de crescimento e acolhimento. Além disso, é importante que 

esses programas sejam acessíveis e contínuos, garantindo que os professores possam atualizar 

seus conhecimentos e habilidades regularmente. A formação contínua deve ser vista como um 

investimento crucial para a promoção de práticas pedagógicas inclusivas e a construção de 

uma cultura escolar que valorize a diversidade. 
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4. ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO DOS DESAFIOS INCLUSIVOS NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A Educação Física inclusiva é uma área que tem gerado discussões profundas no 

campo educacional, especialmente no que diz respeito às estratégias necessárias para garantir 

a participação ativa de todos os estudantes, independentemente de suas capacidades físicas, 

motoras ou cognitivas. Superar os desafios dessa inclusão requer uma série de ações práticas e 

reflexões pedagógicas que vão além da simples adaptação de atividades. De acordo com 

autores, a construção de um ambiente inclusivo demanda uma abordagem multifacetada, que 

inclui desde a preparação dos docentes até a colaboração interdisciplinar e o uso de 

tecnologias assistivas. 

Para superar os desafios da inclusão, o primeiro passo é reconhecer a diversidade de 

habilidades dos estudantes como uma oportunidade para enriquecer as aulas de 

Educação Física, em vez de considerá-la uma limitação. Ele propõe que os professores 

adotem uma abordagem flexível, ajustando tanto as atividades quanto os materiais 

para atender às necessidades específicas de cada estudante. Entre as estratégias 

sugeridas, está o uso de materiais diferenciados, como bolas de diversos tamanhos e 

pesos, que facilitam a participação de todos os estudantes. Essa flexibilidade 

pedagógica é essencial para garantir que as aulas sejam verdadeiramente inclusivas 

(Ribeiro, 2018, p. 56). 

Sanches (2020) reforça a importância de estratégias pedagógicas diversificadas para 

promover a inclusão. Ele defende que os professores de Educação Física devem criar 

ambientes de aprendizagem colaborativos, nos quais os estudantes possam trabalhar em 

grupos heterogêneos, apoiando-se mutuamente. Essa dinâmica não apenas favorece a inclusão 

dos estudantes com necessidades especiais, mas também estimula a cooperação e o 

desenvolvimento de habilidades sociais em toda a turma. Além disso, Sanches salienta a 

relevância das tecnologias assistivas: 

Cadeiras de rodas adaptadas e outros dispositivos de mobilidade são fundamentais 

para permitir que os estudantes com limitações físicas participem de atividades esportivas de 

maneira mais autônoma e integrada. Esses recursos tecnológicos não apenas aumentam a 

autonomia dos estudantes, mas também promovem um ambiente inclusivo, onde todos têm a 

oportunidade de participar ativamente (Sanches, 2020, p. 89). 
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Carvalho e Mendes (2018), por sua vez, destacam que a superação dos desafios 

inclusivos na Educação Física não deve ser responsabilidade exclusiva dos professores. Eles 

defendem que: 

A colaboração entre diferentes profissionais da escola é fundamental para o sucesso 

das práticas inclusivas. Esse trabalho interdisciplinar envolve coordenadores 

pedagógicos, especialistas em educação especial e até mesmo assistentes de sala, que 

podem auxiliar os professores na adaptação das atividades e na implementação de 

estratégias mais eficazes para incluir todos os estudantes nas aulas de Educação Física. 

Essa abordagem colaborativa proporciona um suporte mais completo e reduz o 

estresse enfrentado pelos professores, que muitas vezes se sentem sobrecarregados 

pelas demandas da inclusão (Carvalho; Mendes, 2018, p. 75). 

Por fim, Silva e Gonçalves (2020) enfatizam a importância das adaptações curriculares 

para garantir a inclusão de todos os estudantes nas aulas de Educação Física. Eles 

argumentam que: 

As adaptações devem ser pensadas de maneira a equilibrar os objetivos educacionais 

gerais com as necessidades individuais dos estudantes. Quando bem implementadas, 

essas adaptações permitem que todos os estudantes progridam no processo de 

aprendizagem, independentemente de suas limitações. Além disso, é essencial que 

essas adaptações sejam continuamente avaliadas e ajustadas para garantir que estejam 

realmente atendendo às necessidades dos estudantes, proporcionando um ambiente 

educacional inclusivo e equitativo (Silva; Gonçalves, 2020, p. 103). 

Portanto, a superação dos desafios da inclusão na Educação Física requer uma 

combinação de estratégias pedagógicas adaptativas, colaboração interdisciplinar e uso de 

tecnologias assistivas, além de uma constante reflexão sobre as práticas curriculares. Como 

apontam os autores mencionados, essas estratégias podem transformar os desafios da inclusão 

em oportunidades de crescimento para todos os envolvidos no processo educativo, 

contribuindo para a construção de uma escola mais inclusiva e democrática. 

 

4.1 Desenvolvimento de atividades adaptadas 

 

A adaptação de atividades físicas é fundamental para atender às necessidades de todos 

os estudantes, incluindo aqueles com deficiências físicas, sensoriais e cognitivas. A inclusão 

efetiva nas aulas de Educação Física requer que os professores modifiquem exercícios, jogos 

e práticas esportivas para garantir a participação plena e segura de todos os estudantes. Essa 
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abordagem não apenas promove a equidade, mas também enriquece o ambiente de 

aprendizagem, tornando-o mais diversificado e inclusivo. Segundo Silva e Oliveira (2021), a 

inclusão não deve ser vista como um desafio adicional, mas como uma oportunidade para 

criar práticas pedagógicas mais abrangentes e inovadoras que beneficiem todos os estudantes. 

A adaptação de atividades físicas é uma prática indispensável para a promoção da 

inclusão escolar. Os professores precisam estar preparados para ajustar suas 

metodologias de ensino, considerando as limitações e capacidades individuais dos 

estudantes. Isso pode envolver a modificação de regras de jogos, o uso de 

equipamentos específicos e a criação de novos exercícios que possibilitem a 

participação de todos os estudantes. A criatividade e a flexibilidade são essenciais para 

que essas adaptações sejam eficazes e significativas. Por exemplo, em um jogo de 

futebol, pode-se permitir que estudantes com mobilidade reduzida joguem em cadeiras 

de rodas, enquanto outros estudantes podem correr livremente, equilibrando as regras 

para que todos possam competir em igualdade de condições (Silva; Oliveira, 2021, p. 

112). 

Um exemplo de atividade adaptada é o jogo de basquete em cadeira de rodas, que 

permite a participação de estudantes com mobilidade reduzida. Além de proporcionar uma 

experiência inclusiva, essa adaptação também promove a conscientização entre os estudantes 

sem deficiência sobre as habilidades e desafios enfrentados por seus colegas. Lima e Santos 

(2022) destacam que atividades como esta são eficazes em promover a inclusão, pois 

incentivam a cooperação, a empatia e o respeito mútuo entre os estudantes. Outro benefício é 

que esses jogos ajudam a desenvolver habilidades motoras e sociais em todos os participantes, 

criando um ambiente de aprendizagem mais coeso e colaborativo. 

Outro exemplo é a adaptação de circuitos de habilidades, onde os estudantes passam 

por diferentes estações com tarefas adaptadas às suas capacidades. Esses circuitos podem 

incluir atividades como lançamento de bolas, corrida em diferentes ritmos e saltos com 

variações na altura e na distância. Segundo Rodrigues e Costa (2023), essas adaptações 

permitem que todos os estudantes participem ativamente das aulas de Educação Física, 

desenvolvendo suas habilidades motoras e sociais em um ambiente seguro e acolhedor. Além 

disso, essas atividades adaptadas podem ser ajustadas continuamente para atender às 

necessidades em evolução dos estudantes, garantindo que todos possam progredir em seu 

próprio ritmo. 

A flexibilidade e a criatividade dos professores são cruciais para ajustar as atividades 

conforme as capacidades individuais dos estudantes. Isso envolve não apenas o conhecimento 
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técnico sobre as adaptações necessárias, mas também a sensibilidade para compreender as 

necessidades e potencialidades de cada estudante.  

A formação continuada dos professores é essencial para capacitá-los a desenvolver e 

implementar atividades adaptadas de forma eficaz. Programas de treinamento que 

abordem as melhores práticas e ofereçam oportunidades para a troca de experiências 

são fundamentais para o desenvolvimento dessas habilidades. Esses programas podem 

incluir workshops práticos, palestras de especialistas e oportunidades para os 

professores observarem e aprenderem com colegas que já implementam práticas 

inclusivas com sucesso (Santos; Lima, 2023, p. 88). 

Além disso, a colaboração entre professores, famílias e outros profissionais de saúde é 

importante para o sucesso das adaptações nas atividades físicas. Ferreira e Almeida (2021) 

sugerem que a criação de um plano individualizado de educação física, desenvolvido em 

conjunto com fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais, pode garantir que as adaptações 

atendam às necessidades específicas de cada estudante. Essa abordagem colaborativa não 

apenas enriquece o processo de adaptação, mas também fortalece o suporte aos estudantes e 

suas famílias. A colaboração entre diferentes profissionais permite a troca de conhecimentos e 

a criação de soluções mais completas e eficazes, garantindo que os estudantes recebam o 

apoio necessário para participar plenamente das atividades físicas. 

 

4.2 Uso de recursos e tecnologias assistivas 

 

Os recursos e tecnologias assistivas desempenham um papel crucial na promoção da 

inclusão nas aulas de Educação Física, permitindo que estudantes com necessidades especiais 

participem de maneira plena e segura nas atividades esportivas. Essas ferramentas não apenas 

facilitam a inclusão, mas também contribuem para o desenvolvimento físico, social e 

emocional dos estudantes, promovendo uma educação mais equitativa e inclusiva. O uso de 

tecnologias assistivas é um passo essencial para garantir que todos os estudantes, 

independentemente de suas habilidades, possam participar ativamente das atividades físicas e 

obter os benefícios associados a elas. 

Tecnologias assistivas são definidas como qualquer item, equipamento ou sistema de 

produtos que aumentam, mantêm ou melhoram as capacidades funcionais de 

indivíduos com deficiências. No contexto da Educação Física, essas tecnologias 

podem incluir desde dispositivos simples, como bolas adaptadas com sinais sonoros, 

até equipamentos mais complexos, como cadeiras de rodas esportivas e sistemas de 
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comunicação assistida. Cada um desses recursos desempenha um papel específico em 

garantir que os estudantes com diferentes tipos de deficiências possam participar das 

atividades de forma significativa. A implementação dessas tecnologias requer um 

entendimento profundo das necessidades dos estudantes e uma abordagem 

personalizada para maximizar seu potencial (Silva; Almeida, 2021, p. 122). 

As cadeiras de rodas esportivas, por exemplo, são projetadas para serem mais leves e 

ágeis do que as cadeiras de rodas comuns, permitindo maior mobilidade e desempenho em 

atividades esportivas. Elas são essenciais para a inclusão de estudantes com mobilidade 

reduzida em esportes como basquete, rugby e tênis.  

O uso dessas cadeiras de rodas adaptadas nas aulas de Educação Física não apenas 

possibilita a participação dos estudantes com deficiências, mas também promove a 

conscientização e a empatia entre os demais estudantes. Ao jogar junto com colegas 

em cadeiras de rodas, os estudantes sem deficiência podem desenvolver uma melhor 

compreensão dos desafios enfrentados por seus colegas com mobilidade reduzida, 

fomentando um ambiente de maior respeito e colaboração (Lima; Santos, 2022, p. 79). 

Pranchas de natação adaptadas é outro exemplo importante de tecnologia assistiva 

utilizada nas aulas de Educação Física. Essas pranchas são projetadas para oferecer suporte 

adicional e segurança a estudantes com deficiências motoras ou sensoriais, permitindo que 

eles participem de atividades aquáticas.  

A inclusão de estudantes com necessidades especiais em atividades de natação 

adaptada não apenas melhora suas habilidades motoras e sua resistência física, mas 

também contribui significativamente para sua autoconfiança e autoestima. Além disso, 

a natação é uma atividade que promove o relaxamento e o bem-estar, beneficiando 

tanto a saúde física quanto mental dos estudantes (Rodrigues; Costa, 2023, p. 102). 

Sistemas de comunicação assistida, como dispositivos de voz sintetizada e aplicativos 

de comunicação aumentativa e alternativa (CAA), são essenciais para estudantes com 

deficiências comunicativas. Esses sistemas permitem que os estudantes expressem suas 

necessidades, participem de discussões e interajam com seus colegas e professores de maneira 

mais eficaz. Santos e Lima (2023) ressaltam que a utilização de tecnologias de CAA nas aulas 

de Educação Física pode transformar a experiência educacional de estudantes com 

dificuldades de comunicação, tornando as atividades mais acessíveis e inclusivas. Esses 

dispositivos podem ser usados em diversas situações, como na organização de equipes, na 

explicação de regras de jogos e na interação social durante as atividades físicas. A integração 
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de sistemas de comunicação assistida nas aulas de Educação Física é crucial para garantir que 

todos os estudantes possam se comunicar efetivamente e participar plenamente das atividades. 

No entanto, a disponibilidade e o acesso a esses recursos nas escolas públicas ainda 

são limitados. Muitas escolas enfrentam desafios significativos em termos de financiamento e 

infraestrutura, o que dificulta a aquisição e a manutenção de tecnologias assistivas adequadas. 

Ferreira e Almeida (2021) observam que a falta de recursos financeiros é um dos principais 

obstáculos para a implementação de práticas inclusivas nas aulas de Educação Física. A 

ausência de equipamentos específicos e de tecnologias assistivas impede que os estudantes 

com necessidades especiais participem plenamente das atividades, comprometendo sua 

inclusão e seu desenvolvimento. A escassez de recursos nas escolas públicas é um problema 

crítico que precisa ser abordado por meio de políticas públicas e investimentos direcionados. 

Para superar essas barreiras, é fundamental que haja investimentos contínuos em 

tecnologias inclusivas. As políticas públicas devem priorizar a alocação de recursos para a 

aquisição de equipamentos adaptados e para a formação de professores em práticas inclusivas. 

Além disso, é importante promover parcerias entre escolas, organizações não governamentais 

e empresas privadas para facilitar o acesso a tecnologias assistivas. Silva e Oliveira (2021) 

sugerem que iniciativas de financiamento colaborativo e doações podem ser alternativas 

viáveis para arrecadar fundos destinados à compra de equipamentos adaptados e à 

implementação de programas de formação continuada para os professores. O financiamento 

adequado e o suporte contínuo são essenciais para garantir que as escolas possam adquirir e 

manter as tecnologias assistivas necessárias para promover a inclusão. 

Estudos de caso demonstram como o uso de tecnologias assistivas tem sido bem-

sucedido nas aulas de Educação Física. Em uma escola de São Paulo, a implementação de 

cadeiras de rodas esportivas e pranchas de natação adaptadas permitiu que estudantes com 

deficiências participassem ativamente das atividades físicas, melhorando seu desempenho 

acadêmico e social. Lima e Santos (2022) relataram que, após a introdução desses recursos, os 

estudantes mostraram maior engajamento e satisfação nas aulas, além de uma melhoria 

significativa em suas habilidades motoras e na interação com os colegas. Esse exemplo ilustra 

como a introdução de tecnologias assistivas pode ter um impacto positivo significativo na 

inclusão e no desenvolvimento dos estudantes com necessidades especiais. 

Outro exemplo é a utilização de sistemas de comunicação assistida em uma escola no 

Rio de Janeiro, onde estudantes com deficiências comunicativas puderam participar de 

atividades em grupo e expressar suas opiniões de forma mais clara e eficiente. Rodrigues e 

Costa (2023) destacaram que essa tecnologia não apenas facilitou a inclusão dos estudantes, 
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mas também promoveu um ambiente de aprendizado mais colaborativo e inclusivo, onde 

todos os estudantes se sentiram valorizados e respeitados. A integração de sistemas de 

comunicação assistida nas atividades escolares é uma prática eficaz para garantir que todos os 

estudantes possam se comunicar e participar de forma plena e significativa. 

 

4.3 Implementação de abordagens colaborativas 

 

A colaboração entre professores de Educação Física, outros docentes, profissionais de 

saúde e a comunidade escolar é crucial para promover a inclusão de estudantes com 

necessidades especiais. Abordagens colaborativas são essenciais para o desenvolvimento de 

planos de ensino mais inclusivos e eficazes, permitindo a adaptação das atividades físicas de 

maneira que todos os estudantes possam participar plenamente. A integração de diferentes 

perspectivas e expertise proporciona um ambiente de aprendizado mais rico e adaptado às 

diversas necessidades dos estudantes. 

A importância da colaboração entre diferentes profissionais é destacada: 

A interação e a cooperação entre professores, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais 

e outros profissionais da saúde criam um ambiente educacional mais enriquecedor e 

adaptado às necessidades dos estudantes com deficiências. Cada profissional traz uma 

perspectiva única e conhecimentos específicos que, quando combinados, resultam em 

estratégias mais abrangentes e eficazes para a inclusão. Esse trabalho em equipe 

permite a criação de soluções inovadoras e personalizadas, que são fundamentais para 

atender às necessidades individuais dos estudantes (Santos; Lima, 2022, p. 64). 

A formação de equipes multidisciplinares é uma abordagem eficaz para garantir que 

todos os aspectos das necessidades dos estudantes sejam atendidos. Ferreira e Almeida (2021) 

sugerem que essas equipes devem incluir, além dos professores de Educação Física, outros 

professores da escola, psicólogos, assistentes sociais e especialistas em educação inclusiva. O 

papel de cada profissional é fundamental na adaptação das atividades e no suporte aos 

estudantes com necessidades especiais. Por exemplo, fisioterapeutas podem fornecer 

orientações sobre adaptações físicas necessárias, enquanto terapeutas ocupacionais podem 

sugerir modificações em equipamentos e materiais para torná-los mais acessíveis. Essa 

abordagem integrada garante que todos os aspectos do desenvolvimento do estudante sejam 

considerados, desde as adaptações físicas até o apoio emocional e social. 
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O papel dos professores de Educação Física em equipes multidisciplinares é adaptar as 

atividades físicas de acordo com as orientações dos profissionais de saúde e educadores 

especializados.  

Essa adaptação deve ser feita de maneira a garantir que todos os estudantes possam 

participar de forma segura e significativa. A colaboração entre esses profissionais 

permite a criação de planos de aula personalizados que consideram as capacidades 

individuais dos estudantes, promovendo uma inclusão mais efetiva. Além disso, a 

troca de experiências e conhecimentos entre os membros da equipe multidisciplinar 

enriquece o processo de ensino e aprendizado, proporcionando aos estudantes um 

suporte mais abrangente e eficaz (Oliveira; Costa, 2021, p. 79). 

Exemplos de práticas colaborativas que têm melhorado a inclusão escolar incluem a 

criação de planos de ensino individualizados (PEI) e a realização de reuniões regulares entre 

os membros da equipe multidisciplinar. Lima e Santos (2022) relatam que, em uma escola no 

Rio de Janeiro, a implementação de PEIs desenvolvidos em conjunto por professores, 

fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais resultou em um aumento significativo na 

participação de estudantes com necessidades especiais nas aulas de Educação Física. Essas 

reuniões regulares permitem o acompanhamento contínuo do progresso dos estudantes e a 

adaptação das atividades conforme necessário. A comunicação constante e a revisão periódica 

dos planos de ensino garantem que as adaptações sejam eficazes e ajustadas às necessidades 

em evolução dos estudantes. 

Outro exemplo é a realização de workshops e treinamentos conjuntos para todos os 

profissionais envolvidos na educação inclusiva. Santos e Lima (2022) mencionam que, em 

uma escola de São Paulo, workshops colaborativos envolvendo professores de Educação 

Física, terapeutas ocupacionais e pais de estudantes com necessidades especiais foram 

fundamentais para a troca de conhecimentos e experiências, resultando em práticas 

pedagógicas mais inclusivas e eficazes. Esses workshops não apenas aumentam o 

conhecimento técnico dos professores, mas também promovem uma maior compreensão e 

empatia em relação às necessidades dos estudantes com deficiências. A formação contínua e a 

sensibilização são essenciais para capacitar os professores a enfrentar os desafios da inclusão 

de maneira mais eficaz e segura. 

A colaboração também pode se estender à comunidade escolar mais ampla, incluindo 

pais e cuidadores. Ferreira e Almeida (2021) argumentam que envolver a família no processo 

educacional é crucial para o sucesso da inclusão. A comunicação regular entre a escola e os 

pais permite que as adaptações e estratégias desenvolvidas pelos profissionais sejam 
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reforçadas em casa, criando uma abordagem mais holística e consistente para a inclusão. 

Além disso, os pais podem fornecer insights valiosos sobre as necessidades e capacidades de 

seus filhos, ajudando os profissionais a desenvolver estratégias mais personalizadas e 

eficazes. A parceria com as famílias fortalece a rede de suporte ao estudante, garantindo que 

ele receba o apoio necessário tanto na escola quanto em casa. 

 

4.4 Promoção de um ambiente acolhedor 

 

A criação de um ambiente escolar acolhedor e inclusivo é essencial para garantir que 

todos os estudantes, especialmente aqueles com necessidades especiais, se sintam valorizados, 

respeitados e integrados na comunidade escolar. Um ambiente acolhedor não só facilita a 

aprendizagem, mas também promove o bem-estar emocional e social dos estudantes, 

contribuindo para seu desenvolvimento integral. Um ambiente que acolhe a diversidade 

favorece a interação positiva entre os estudantes, promovendo a aceitação e a valorização das 

diferenças, o que é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

A inclusão escolar vai além das adaptações físicas e curriculares; envolve a criação de 

uma cultura de aceitação e respeito à diversidade. Professores, colegas e toda a 

comunidade escolar desempenham um papel fundamental na construção de um 

ambiente onde cada estudante se sinta parte integrante. Atitudes positivas e inclusivas 

dos professores podem impactar significativamente a experiência educacional dos 

estudantes com necessidades especiais. Quando os professores demonstram empatia, 

paciência e uma disposição para adaptar suas práticas pedagógicas, eles enviam uma 

mensagem clara de que todos os estudantes são importantes e têm o direito de 

aprender em um ambiente seguro e acolhedor. Professores bem preparados e 

comprometidos com a inclusão são agentes transformadores, capazes de influenciar 

positivamente a cultura escolar e o desempenho dos estudantes (Lima; Silva, 2021, p. 

45). 

Estratégias para promover a sensibilização e a conscientização sobre a inclusão entre 

todos os membros da comunidade escolar são cruciais. Ferreira e Almeida (2022) destacam 

que programas de sensibilização podem incluir workshops, palestras e atividades interativas 

que abordem a importância da inclusão e as maneiras pelas quais todos podem contribuir para 

um ambiente mais inclusivo. Esses programas devem ser contínuos e integrados ao currículo 

escolar, garantindo que a mensagem de inclusão seja constantemente reforçada. Além disso, é 

importante que esses programas sejam acessíveis a todos os membros da comunidade escolar, 
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incluindo professores, estudantes, pais e funcionários, para garantir uma abordagem holística 

e abrangente. A sensibilização contínua ajuda a quebrar preconceitos e a construir um 

entendimento mais profundo e empático das necessidades dos estudantes com deficiências. 

Um exemplo prático de iniciativa que promove ambiente mais acolhedor e inclusivo é 

o projeto "Escola Para Todos", implementado em várias escolas públicas do Brasil. Este 

projeto envolve a formação de comitês de inclusão, compostos por professores, pais, 

estudantes e membros da comunidade, que trabalham juntos para identificar barreiras à 

inclusão e desenvolver estratégias para superá-las. Segundo Oliveira e Costa (2021), a criação 

desses comitês tem sido eficaz na promoção de um diálogo aberto sobre inclusão, permitindo 

que todos os membros da comunidade escolar compartilhem suas experiências e ideias. Além 

disso, os comitês organizam eventos e campanhas de sensibilização que ajudam a construir 

uma cultura de aceitação e respeito. A participação ativa de diversos atores da comunidade 

escolar no planejamento e execução de ações inclusivas fortalece o senso de pertencimento e 

responsabilidade compartilhada. 

Outra iniciativa bem-sucedida é o programa "Amigos para Sempre", que promove a 

interação entre estudantes com e sem necessidades especiais através de atividades esportivas, 

artísticas e culturais. Lima e Santos (2022) relatam que este programa tem ajudado a reduzir o 

estigma associado às deficiências, promovendo a amizade e a cooperação entre os estudantes. 

Ao participar dessas atividades, os estudantes aprendem a valorizar as diferenças e a trabalhar 

juntos, desenvolvendo habilidades sociais importantes para a vida em sociedade. O programa 

também oferece sessões de treinamento para professores, capacitando-os a facilitar essas 

interações de maneira eficaz e sensível. A prática de atividades colaborativas e inclusivas 

contribui para a construção de uma cultura escolar que valoriza a diversidade e promove o 

desenvolvimento integral de todos os estudantes. 

A promoção de um ambiente acolhedor também requer uma comunicação aberta e 

eficaz entre a escola e as famílias dos estudantes com necessidades especiais. Ferreira e 

Almeida (2022) argumentam que reuniões regulares com os pais, onde se discute o progresso 

dos estudantes e se planejam adaptações futuras, são fundamentais para garantir que as 

necessidades dos estudantes sejam plenamente atendidas. Além disso, a criação de grupos de 

apoio para pais pode proporcionar um espaço seguro para compartilhar experiências e obter 

conselhos práticos sobre como apoiar seus filhos em casa e na escola. A parceria entre escola 

e família é essencial para a construção de um ambiente de apoio que favoreça o 

desenvolvimento pleno dos estudantes com necessidades especiais. 
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5. OPORTUNIDADES PARA AMBIENTES INCLUSIVOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A construção de ambientes inclusivos nas aulas de Educação Física representa uma 

oportunidade única para promover a participação de todos os estudantes, independentemente 

de suas limitações ou habilidades. A inclusão efetiva não apenas cumpre um papel social 

fundamental, mas também favorece o desenvolvimento integral dos estudantes. Conforme 

discutido por autores, as políticas de inclusão, quando bem implementadas, transformam o 

ambiente escolar em um espaço mais justo e acolhedor, proporcionando benefícios para toda a 

comunidade escolar. 

As políticas inclusivas, quando corretamente aplicadas, abrem inúmeras oportunidades 

para a transformação do ensino da Educação Física. Para a autora, a inclusão vai além 

da simples adaptação de atividades para estudantes com necessidades especiais. Trata-

se de uma reconfiguração completa das práticas pedagógicas e das abordagens 

curriculares, de forma que todos os estudantes possam participar de maneira ativa e 

significativa nas aulas. Em um ambiente inclusivo, as diferenças são vistas como 

fontes de enriquecimento e não como obstáculos, promovendo o desenvolvimento de 

habilidades físicas, emocionais e sociais. Essas práticas fortalecem a autoestima dos 

estudantes e o sentimento de pertencimento, ao criar um espaço onde todos são 

valorizados (Santos, 2021, p. 98). 

Na mesma linha, Oliveira (2016) destaca como a transformação do espaço pedagógico 

pode ser uma das principais oportunidades trazidas pela inclusão. Ao criar ambientes mais 

diversificados e adaptáveis, os professores de Educação Física têm a chance de reorganizar as 

dinâmicas de suas aulas, tornando-as mais acessíveis e atraentes para todos os estudantes. 

Segundo a autora: 

Essa transformação não apenas facilita a inclusão de estudantes com diferentes 

necessidades, mas também estimula a cooperação e o respeito mútuo entre os 

estudantes. A Educação Física, vista sob essa ótica, deixa de ser um campo 

exclusivamente competitivo e passa a ser uma arena de interação e colaboração, onde 

todos podem aprender e crescer juntos (Oliveira, 2016, p. 120). 

Carvalho e Mendes (2018) também enfatizam as oportunidades criadas pelas 

estratégias inclusivas no ambiente da Educação Física. Eles argumentam que a necessidade de 

inclusão força os professores a inovarem, desenvolvendo novas metodologias de ensino que 

favoreçam a participação ativa de todos os estudantes. Esses autores apontam que: 
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A inclusão pode ser um catalisador para repensar a Educação Física, levando à criação 

de práticas pedagógicas mais colaborativas e centradas nas necessidades individuais 

dos estudantes. A inclusão não se trata apenas de adaptar atividades físicas, mas de 

reimaginar o papel da Educação Física como um componente curricular que promove 

tanto o desenvolvimento físico quanto o emocional e social dos estudantes (Carvalho; 

Mendes, 2018, p. 87). 

Por fim, Silva e Gonçalves (2020) destacam que as adaptações curriculares 

desempenham um papel crucial na criação de oportunidades para a inclusão. Eles afirmam 

que: 

Ao ajustar o currículo para acomodar as diferentes habilidades dos estudantes, os 

professores de Educação Física têm a oportunidade de oferecer um ensino mais 

equitativo e inclusivo. Essas adaptações não apenas garantem que todos os estudantes 

possam participar das atividades, mas também incentivam os professores a explorar 

novas abordagens pedagógicas (Silva; Gonçalves, 2020, p. 53). 

Dessa forma, as oportunidades para ambientes inclusivos na Educação Física vão além 

da simples adaptação de atividades. Elas envolvem a reestruturação das práticas pedagógicas, 

a transformação do espaço escolar e a inovação curricular. Como demonstrado pelos autores 

mencionados, essas oportunidades não apenas favorecem o desenvolvimento de estudantes 

com necessidades especiais, mas também contribuem para a criação de uma escola mais 

inclusiva e equitativa, onde todos os estudantes podem aprender, colaborar e crescer juntos. 

 

5.1 Valorização das potencialidades dos estudantes 

 

Identificar e valorizar as potencialidades e habilidades únicas de cada estudante, 

independentemente de suas limitações físicas ou cognitivas, é uma prática essencial para a 

promoção de um ambiente inclusivo nas aulas de Educação Física. A valorização dessas 

capacidades não apenas fortalece a autoestima e a confiança dos estudantes, mas também cria 

um ambiente mais motivador e acolhedor. Quando os estudantes se sentem valorizados e 

reconhecidos por suas habilidades, eles se tornam mais engajados e participativos, o que 

contribui significativamente para seu desenvolvimento acadêmico e pessoal. 

De acordo com Lima e Santos (2022), o reconhecimento das habilidades individuais 

dos estudantes é fundamental para promover a inclusão efetiva: 

Quando os professores de Educação Física se concentram nas capacidades dos 

estudantes, em vez de suas limitações, eles criam um ambiente onde todos os 
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estudantes se sentem valorizados e capazes de contribuir. Essa abordagem positiva é 

fundamental para construir um clima escolar onde cada estudante possa desenvolver 

seu potencial máximo, independentemente de suas necessidades especiais. Além disso, 

a ênfase nas habilidades pode ajudar a reduzir o estigma associado às deficiências, 

promovendo uma visão mais inclusiva e equitativa entre os estudantes (Lima; Santos, 

2022, p. 45). 

Um dos principais benefícios da valorização das potencialidades dos estudantes é o 

fortalecimento da autoestima.  

Os estudantes que se sentem valorizados e reconhecidos por suas habilidades são mais 

propensos a participar ativamente das atividades e a se engajar no processo de 

aprendizagem. Isso é particularmente importante para os estudantes com necessidades 

especiais, que muitas vezes enfrentam barreiras significativas à participação plena na 

educação física. Ao destacar suas habilidades, os professores podem ajudar esses 

estudantes a desenvolver uma imagem positiva de si mesmos e a acreditar em suas 

próprias capacidades. A autoestima elevada é um fator determinante para o sucesso 

acadêmico e pessoal, influenciando positivamente a motivação e o desempenho dos 

estudantes (Ferreira; Almeida, 2021, p. 82). 

Estratégias para valorizar as potencialidades dos estudantes podem incluir a adaptação 

de atividades para permitir a demonstração de habilidades específicas. Silva e Oliveira (2021) 

sugerem que os professores de Educação Física podem modificar jogos e exercícios para que 

todos os estudantes tenham a oportunidade de destacar suas habilidades: 

Por exemplo, em um jogo de futebol, o professor pode designar funções específicas 

que aproveitem as habilidades únicas de cada estudante, como um estudante com 

excelente coordenação motora sendo o goleiro, enquanto outro com habilidade em 

driblar pode ser um atacante. Essas adaptações não apenas facilitam a participação de 

todos, mas também ajudam os estudantes a perceberem que suas habilidades são 

valiosas para a equipe. A adaptação das atividades permite que os estudantes 

experimentem sucesso e reconhecimento, o que é fundamental para o 

desenvolvimento de uma autoimagem positiva (Silva; Oliveira, 2021, p. 67). 

Outra estratégia é a utilização de atividades cooperativas, onde o sucesso depende da 

contribuição de todos os membros do grupo. Lima e Santos (2022) destacam que atividades 

cooperativas promovem a inclusão e a valorização das habilidades individuais, pois cada 

estudante desempenha um papel importante no sucesso da atividade. Isso pode incluir jogos 

de revezamento, onde cada estudante completa uma parte da tarefa, ou projetos de grupo onde 
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cada membro contribui com suas habilidades únicas para alcançar um objetivo comum. Essas 

atividades ajudam a construir um senso de comunidade e cooperação, onde todos os 

estudantes se sentem valorizados e apoiados. Além disso, as atividades cooperativas 

incentivam o desenvolvimento de habilidades sociais, como a comunicação, a empatia e o 

trabalho em equipe. 

O uso de feedback positivo é outra forma eficaz de valorizar as potencialidades dos 

estudantes. Ferreira e Almeida (2021) sugerem que os professores devem fornecer feedback 

específico e encorajador, destacando as habilidades e os esforços dos estudantes. Isso pode 

incluir elogios por um desempenho bem-sucedido, reconhecimento de melhorias e incentivo 

para continuar se esforçando. O feedback positivo não apenas reforça a autoestima dos 

estudantes, mas também os motiva a continuar participando e se esforçando nas atividades. 

Quando os estudantes recebem feedback positivo, eles se sentem mais confiantes em suas 

habilidades e mais motivados para enfrentar novos desafios. 

Além disso, a implementação de tecnologias assistivas pode ser uma ferramenta 

poderosa para destacar e valorizar as potencialidades dos estudantes com necessidades 

especiais.  

Tecnologias como próteses esportivas, dispositivos de comunicação assistida e 

equipamentos adaptados permitem que os estudantes demonstrem suas habilidades em 

um ambiente seguro e inclusivo. Essas tecnologias não apenas facilitam a 

participação, mas também destacam as capacidades dos estudantes, mostrando que 

com os recursos adequados, todos podem alcançar o sucesso. O uso de tecnologias 

assistivas é uma estratégia eficaz para promover a inclusão e garantir que todos os 

estudantes tenham as mesmas oportunidades de participar e se destacar nas atividades 

físicas (Santos; Lima, 2022, p. 93). 

A formação contínua dos professores também é fundamental para garantir que eles 

estejam preparados para identificar e valorizar as potencialidades dos estudantes. Silva e 

Oliveira (2021) afirmam que programas de formação devem incluir treinamento em 

estratégias de adaptação, uso de tecnologias assistivas e técnicas de feedback positivo. Ao 

fornecer aos professores as ferramentas e conhecimentos necessários, as escolas podem 

garantir que todos os estudantes sejam valorizados e apoiados em seu desenvolvimento. A 

formação contínua é essencial para capacitar os professores a enfrentar os desafios da inclusão 

de maneira eficaz e promover um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor. 

Exemplos práticos de valorização das potencialidades dos estudantes incluem o 

programa "Esporte Para Todos", implementado em várias escolas de São Paulo. Este 
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programa envolve a criação de atividades esportivas adaptadas que destacam as habilidades 

individuais dos estudantes, promovendo a inclusão e a valorização das diferenças. De acordo 

com Ferreira e Almeida (2021), os estudantes participantes do programa mostraram melhorias 

significativas em sua autoestima e motivação, além de um maior engajamento nas atividades 

escolares. O programa "Esporte Para Todos" é um exemplo de como a adaptação de 

atividades pode promover a inclusão e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Em conclusão, a valorização das potencialidades dos estudantes é essencial para a 

criação de um ambiente inclusivo e acolhedor nas aulas de Educação Física. Reconhecer e 

destacar as habilidades individuais fortalece a autoestima e a confiança dos estudantes, 

promovendo um ambiente de aprendizado positivo e motivador. Estratégias como a adaptação 

de atividades, o uso de feedback positivo e a implementação de tecnologias assistivas são 

fundamentais para garantir que todos os estudantes se sintam valorizados e incluídos. Ao 

investir na valorização das potencialidades dos estudantes, os professores de Educação Física 

podem contribuir significativamente para a construção de um ambiente escolar mais inclusivo 

e equitativo. A criação de um ambiente acolhedor e inclusivo não apenas beneficia os 

estudantes com necessidades especiais, mas também enriquece a experiência educacional de 

todos, promovendo valores de cooperação, empatia e respeito mútuo. 

 

5.2 Incentivo à participação ativa dos estudantes. 

 

Incentivar a participação ativa de todos os estudantes nas aulas de Educação Física é 

fundamental para promover a inclusão e a interação social. A participação ativa não só 

melhora o condicionamento físico, mas também contribui para o desenvolvimento social e 

emocional dos estudantes. Quando todos os estudantes são incentivados a participar, 

independentemente de suas habilidades ou necessidades especiais, cria-se um ambiente mais 

inclusivo e motivador, onde cada estudante se sente valorizado e capaz de contribuir. A 

inclusão ativa dos estudantes com necessidades especiais nas atividades físicas pode 

proporcionar uma plataforma para a interação positiva, a construção de amizades e a 

promoção do respeito mútuo. 

Segundo Santos e Lima (2022), o engajamento ativo nas atividades físicas é crucial 

para a inclusão efetiva dos estudantes com necessidades especiais: 

A participação ativa nas aulas de Educação Física pode reduzir barreiras sociais e 

promover a integração entre os estudantes, melhorando suas habilidades de 

comunicação e colaboração. Além disso, o envolvimento nas atividades físicas pode 
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aumentar a autoestima e a confiança dos estudantes, ajudando-os a desenvolver uma 

atitude positiva em relação à sua própria capacidade e ao aprendizado. Ao incentivar a 

participação ativa, os professores de Educação Física podem criar um ambiente onde 

todos os estudantes se sentem aceitos e incentivados a dar o melhor de si (Santos; 

Lima, 2022, p. 84). 

Para engajar todos os estudantes, as atividades físicas devem ser planejadas de 

maneira a oferecer oportunidades de envolvimento significativo.  

Os professores de Educação Física devem criar atividades que sejam adaptáveis e 

inclusivas, permitindo que todos os estudantes participem de acordo com suas 

capacidades. Isso pode incluir a modificação de jogos tradicionais para incluir regras 

que favoreçam a participação de estudantes com diferentes habilidades, bem como a 

introdução de novas atividades que sejam acessíveis a todos. Por exemplo, um jogo de 

basquete pode ser adaptado com diferentes alturas de cesta para acomodar estudantes 

com diferentes níveis de habilidade. Essas adaptações não apenas facilitam a 

participação de todos, mas também ajudam a criar um senso de equidade e inclusão 

(Oliveira; Costa, 2021, p. 102). 

Uma técnica motivacional eficaz é o uso de metas e desafios individualizados.  

Estabelecer metas personalizadas pode ajudar os estudantes a se concentrar em seus 

próprios progressos e conquistas, em vez de se compararem com os outros. Os 

professores podem trabalhar com cada estudante para definir objetivos específicos e 

alcançáveis, fornecendo feedback positivo e encorajamento ao longo do caminho. Essa 

abordagem ajuda a manter os estudantes motivados e engajados, pois eles podem ver 

claramente seu progresso e sentir um senso de realização. Metas individualizadas 

permitem que cada estudante se desenvolva no seu próprio ritmo, promovendo um 

ambiente de aprendizado mais inclusivo e personalizado (Ferreira; Almeida, 2021, p. 

65). 

Além disso, técnicas pedagógicas como a aprendizagem cooperativa podem ser muito 

eficazes.  

A aprendizagem cooperativa envolve a formação de pequenos grupos de estudantes 

que trabalham juntos para atingir um objetivo comum. Essa abordagem não só 

promove a interação social e a colaboração, mas também permite que os estudantes 

aprendam uns com os outros e desenvolvam habilidades importantes de trabalho em 

equipe. Os professores podem organizar atividades onde cada membro do grupo tem 

um papel específico e contribui com suas habilidades únicas, garantindo que todos se 
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sintam parte integrante do grupo. A aprendizagem cooperativa é uma ferramenta 

poderosa para promover a inclusão e a colaboração entre os estudantes, incentivando a 

participação ativa e o respeito mútuo (Lima; Santos, 2022, p. 94). 

A inclusão de tecnologias assistivas também pode ser uma ferramenta poderosa para 

aumentar a participação ativa dos estudantes com necessidades especiais.  

O uso de dispositivos como próteses esportivas, sistemas de comunicação aumentativa 

e alternativa (CAA), e equipamentos adaptados pode ajudar os estudantes a superar 

barreiras físicas e participar mais plenamente das atividades. Essas tecnologias 

permitem que os estudantes demonstrem suas habilidades e participem de maneira 

significativa, promovendo uma sensação de igualdade e inclusão. A implementação de 

tecnologias assistivas nas aulas de Educação Física pode transformar a experiência de 

aprendizado dos estudantes com necessidades especiais, proporcionando-lhes as 

ferramentas necessárias para participar ativamente das atividades físicas (Silva; 

Oliveira, 2021, p. 109). 

Programas e iniciativas específicas também podem ajudar a incentivar a participação 

ativa. O programa "Esporte para Todos", mencionado por Ferreira e Almeida (2021), é um 

exemplo de uma iniciativa que promove a inclusão através de atividades esportivas adaptadas. 

Esse programa envolve a criação de eventos e competições onde todos os estudantes podem 

participar, independentemente de suas habilidades físicas. O programa tem mostrado sucesso 

em aumentar o engajamento e a motivação dos estudantes, além de promover a integração 

social e a aceitação das diferenças. Iniciativas como "Esporte para Todos" demonstram que, 

com o apoio adequado e a adaptação das atividades, é possível criar um ambiente escolar 

onde todos os estudantes se sintam incluídos e valorizados. 

A formação contínua dos professores é essencial para equipá-los com as habilidades e 

conhecimentos necessários para promover a participação ativa dos estudantes. Santos e Lima 

(2022) enfatizam que os programas de formação devem incluir treinamento em estratégias de 

inclusão, técnicas motivacionais, e o uso de tecnologias assistivas. Ao investir na formação 

dos professores, as escolas podem garantir que eles estejam bem preparados para criar um 

ambiente de aprendizagem inclusivo e motivador. A formação contínua dos professores é um 

componente crucial para a implementação eficaz de práticas inclusivas nas aulas de Educação 

Física, garantindo que todos os estudantes tenham a oportunidade de participar ativamente e 

se desenvolver plenamente. 
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5.3 Criação de programas inclusivos 

 

A criação e implementação de programas de Educação Física inclusivos são 

fundamentais para atender às necessidades de todos os estudantes, proporcionando um 

ambiente seguro, estimulante e acolhedor para a prática de atividades físicas. Programas bem 

estruturados não apenas incentivam a participação ativa dos estudantes com e sem 

necessidades especiais, mas também promovem a integração social, a autoestima e o 

desenvolvimento físico e emocional de todos os participantes. A elaboração desses programas 

requer uma compreensão profunda das diversas necessidades dos estudantes e um 

compromisso com a adaptação contínua das práticas pedagógicas para garantir que todos 

possam participar plenamente. 

A estruturação de programas de Educação Física inclusivos deve considerar a 

diversidade de habilidades e necessidades dos estudantes, garantindo que todas as 

atividades sejam acessíveis e adaptáveis. Um programa inclusivo deve incluir uma 

variedade de atividades físicas que possam ser facilmente ajustadas para atender às 

capacidades individuais dos estudantes, promovendo assim a participação plena e 

significativa de todos. Além disso, é importante que esses programas sejam flexíveis e 

possam evoluir de acordo com as necessidades emergentes dos estudantes e os 

feedbacks recebidos. A flexibilidade e a capacidade de adaptação são essenciais para a 

criação de um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo (Santos; Lima, 2022, 

p. 87). 

Programas inclusivos bem-sucedidos frequentemente compartilham componentes 

principais, como a adaptação de atividades, o uso de tecnologias assistivas e a promoção de 

uma cultura escolar inclusiva.  

A adaptação de atividades é essencial para garantir que todos os estudantes possam 

participar de forma segura e eficaz. Isso pode envolver a modificação das regras dos 

jogos, a utilização de equipamentos adaptados e a implementação de estratégias de 

ensino diferenciadas. Por exemplo, jogos tradicionais como futebol ou basquete 

podem ser adaptados com diferentes regras para incluir estudantes com mobilidade 

reduzida ou outras necessidades especiais, garantindo que todos possam participar e se 

divertir. A adaptação não deve ser vista apenas como uma acomodação temporária, 

mas como uma prática pedagógica contínua que valoriza e integra a diversidade 

(Ferreira; Almeida, 2021, p. 45). 
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O uso de tecnologias assistivas também desempenha um papel crucial na criação de 

programas inclusivos.  

Dispositivos como próteses esportivas, cadeiras de rodas adaptadas e sistemas de 

comunicação aumentativa e alternativa (CAA) podem ajudar a superar barreiras físicas 

e promover a participação ativa dos estudantes. Essas tecnologias permitem que os 

estudantes demonstrem suas habilidades e se envolvam nas atividades de maneira 

significativa, promovendo um senso de igualdade e inclusão. A disponibilidade e o 

acesso a essas tecnologias são fundamentais para o sucesso de programas inclusivos, e 

as escolas devem investir em recursos e treinamento para garantir seu uso eficaz. A 

integração de tecnologias assistivas no currículo de Educação Física não só facilita a 

inclusão, mas também demonstra um compromisso institucional com a equidade 

(Silva; Oliveira, 2021, p. 68). 

A promoção de uma cultura escolar inclusiva é outro componente essencial de 

programas bem-sucedidos.  

A criação de um ambiente onde todos os estudantes se sintam valorizados e 

respeitados é fundamental para a inclusão efetiva. Isso pode ser alcançado através de 

iniciativas de sensibilização, workshops de formação contínua para professores e 

atividades que promovam a cooperação e a empatia entre os estudantes. Uma cultura 

escolar inclusiva é construída através do comprometimento de todos os membros da 

comunidade escolar, incluindo professores, administradores, pais e estudantes. A 

promoção de valores inclusivos deve ser uma prioridade constante e refletida em todas 

as práticas e políticas escolares (Lima; Santos, 2022, p. 103). 

Exemplos de programas inclusivos bem-sucedidos podem ser encontrados em diversas 

escolas ao redor do mundo. O programa "Jogos para Todos", implementado em várias escolas 

do Reino Unido, é um exemplo notável.  

Este programa inclui uma variedade de atividades esportivas adaptadas, como 

atletismo, natação e basquete, que são projetadas para serem acessíveis a todos os 

estudantes, independentemente de suas habilidades físicas. O programa também inclui 

sessões de treinamento para professores, garantindo que eles estejam bem preparados 

para adaptar as atividades e apoiar os estudantes de maneira eficaz. Os resultados do 

programa mostraram um aumento significativo na participação dos estudantes, 

melhorias na autoestima e na interação social, além de um maior senso de comunidade 

e inclusão. Esses resultados demonstram o impacto positivo que programas bem 

estruturados podem ter na vida dos estudantes (Ferreira; Almeida, 2021, p. 79). 
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Outro exemplo é o projeto "Inclusão em Movimento" no Brasil, que envolve a 

colaboração entre professores de Educação Física, fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais 

para criar atividades adaptadas que atendam às necessidades específicas dos estudantes.  

O projeto tem sido bem-sucedido em promover a inclusão e o engajamento dos 

estudantes com necessidades especiais, proporcionando um ambiente onde todos se 

sentem valorizados e capazes de participar. O projeto inclui atividades como dança, 

jogos cooperativos e exercícios adaptados, que são ajustados de acordo com as 

habilidades e necessidades dos estudantes. A colaboração entre diferentes 

profissionais permite uma abordagem mais holística e personalizada para a inclusão 

(Lima; Santos, 2022, p. 98). 

A colaboração entre professores, administradores e outros profissionais é crucial para 

a criação e implementação de programas inclusivos. Oliveira e Costa (2021) enfatizam que a 

formação de equipes multidisciplinares pode ajudar a identificar as necessidades dos 

estudantes, desenvolver estratégias de adaptação e monitorar o progresso de maneira eficaz. 

Essas equipes podem incluir professores de Educação Física, fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais, psicólogos e outros especialistas, que trabalham juntos para garantir que todas 

as necessidades dos estudantes sejam atendidas. A colaboração entre esses profissionais 

permite uma abordagem mais holística e integrada, garantindo que os programas sejam 

inclusivos e eficazes. A colaboração interdisciplinar é fundamental para desenvolver soluções 

inovadoras e eficazes para a inclusão. 

A formação contínua dos professores também é essencial para o sucesso de programas 

inclusivos. Santos e Lima (2022) destacam que os programas de formação devem incluir 

treinamento em estratégias de adaptação, uso de tecnologias assistivas e técnicas de ensino 

inclusivo. Ao fornecer aos professores as ferramentas e conhecimentos necessários, as escolas 

podem garantir que eles estejam bem preparados para criar e implementar programas de 

Educação Física inclusivos. A formação contínua ajuda os professores a se manterem 

atualizados com as melhores práticas e a desenvolver novas habilidades para promover a 

inclusão efetiva. O investimento na formação dos professores é um investimento no futuro 

dos estudantes e na qualidade da educação. 

 

5.4 Fomento ao desenvolvimento social e emocional 

 

A Educação Física, além de promover o desenvolvimento físico dos estudantes, 

desempenha um papel crucial no fomento ao desenvolvimento social e emocional. Através 
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das atividades físicas, os estudantes têm a oportunidade de desenvolver habilidades essenciais 

como cooperação, respeito e empatia, que são fundamentais para a formação de um cidadão 

consciente e participativo. Essas habilidades sociais são especialmente importantes para 

estudantes com necessidades especiais, que muitas vezes enfrentam desafios adicionais na 

construção de relações interpessoais e na participação em atividades sociais. As atividades 

físicas servem como uma plataforma para a interação entre os estudantes, facilitando a 

construção de um ambiente inclusivo onde todos se sintam valorizados e respeitados. 

A Educação Física é um ambiente privilegiado para a promoção de interações sociais 

positivas. Atividades físicas em grupo, como jogos e esportes coletivos, exigem que os 

estudantes trabalhem juntos, comuniquem-se e respeitem as regras, promovendo assim 

a cooperação e o trabalho em equipe. Essas atividades criam oportunidades naturais 

para que os estudantes desenvolvam empatia, ao compreenderem e valorizarem as 

perspectivas e habilidades dos colegas. Além disso, o ambiente menos formal e mais 

dinâmico da Educação Física pode ajudar os estudantes a se sentirem mais 

confortáveis para expressar suas emoções e interagir com os outros de maneira 

positiva. A prática regular de atividades físicas em um contexto inclusivo pode levar 

ao desenvolvimento de laços fortes de amizade e apoio entre os estudantes (Santos; 

Lima, 2022, p. 123). 

Os professores de Educação Física têm um papel fundamental na criação de um 

ambiente que suporte o desenvolvimento dessas habilidades.  

Os professores devem adotar práticas pedagógicas que incentivem a interação positiva 

e a formação de vínculos entre os estudantes. Isso pode ser feito através da 

implementação de atividades cooperativas, onde o sucesso depende do esforço 

coletivo e da colaboração de todos os participantes. Por exemplo, jogos de 

revezamento, atividades de construção em equipe e desafios cooperativos são 

estratégias eficazes para promover a cooperação e o respeito mútuo entre os 

estudantes. Além disso, os professores devem atuar como modelos de comportamento 

positivo, demonstrando empatia, respeito e apoio aos estudantes, incentivando-os a 

fazer o mesmo. A liderança dos professores é crucial para estabelecer um ambiente de 

respeito e inclusão (Oliveira; Costa, 2021, p. 89). 

A importância de um clima escolar inclusivo que favoreça a expressão emocional e o 

apoio mútuo não pode ser subestimada.  

Um ambiente escolar acolhedor e inclusivo é essencial para o bem-estar emocional 

dos estudantes, especialmente aqueles com necessidades especiais. Um clima escolar 
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positivo, onde todos os estudantes se sentem seguros, respeitados e valorizados, 

promove a expressão emocional saudável e o desenvolvimento de relações de apoio 

mútuo. Isso inclui a criação de espaços seguros onde os estudantes possam 

compartilhar suas experiências, sentimentos e preocupações, e onde recebam o apoio 

necessário para enfrentar os desafios emocionais e sociais. A construção de um 

ambiente emocionalmente seguro contribui para a confiança e o bem-estar dos 

estudantes, permitindo-lhes participar plenamente das atividades escolares (Ferreira; 

Almeida, 2021, p. 134). 

Os benefícios de um clima escolar inclusivo são numerosos.  

Quando os estudantes se sentem apoiados emocionalmente, eles são mais propensos a 

participar ativamente das atividades escolares, a desenvolver uma atitude positiva em 

relação à escola e a demonstrar comportamentos pró-sociais. Para os estudantes com 

necessidades especiais, um ambiente de apoio emocional é particularmente 

importante, pois pode ajudar a mitigar os efeitos negativos do estigma e da exclusão 

social. Um ambiente inclusivo também promove a resiliência, ajudando os estudantes 

a desenvolverem habilidades para enfrentar desafios e superar obstáculos. A presença 

de um ambiente acolhedor e inclusivo incentiva os estudantes a se envolverem mais 

ativamente no processo de aprendizagem e a alcançarem seu pleno potencial (Lima; 

Silva, 2021, p. 67). 

A promoção de atividades que incentivem a interação positiva e a formação de 

vínculos é uma estratégia eficaz para criar um ambiente inclusivo e de apoio. Silva e Oliveira 

(2021) sugerem que os professores de Educação Física podem organizar atividades que 

incentivem a formação de equipes mistas, onde estudantes com e sem necessidades especiais 

trabalhem juntos para alcançar objetivos comuns. Essas atividades não apenas promovem a 

inclusão, mas também ajudam os estudantes a desenvolver habilidades sociais importantes, 

como a comunicação, a negociação e a resolução de conflitos. Além disso, a participação em 

atividades físicas em grupo pode ajudar os estudantes a desenvolver um senso de 

pertencimento e a formar amizades significativas. O desenvolvimento dessas habilidades 

sociais é essencial para a integração e o sucesso dos estudantes dentro e fora do ambiente 

escolar. 

Exemplos práticos de programas que promovem o desenvolvimento social e 

emocional através da Educação Física incluem o programa "Esportes e Emoções", 

implementado em várias escolas dos Estados Unidos. De acordo com Ferreira e Almeida 

(2021), este programa inclui uma série de atividades físicas projetadas para promover a 
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cooperação, a empatia e o respeito entre os estudantes. O programa também inclui sessões de 

reflexão, onde os estudantes podem discutir suas experiências e sentimentos, promovendo a 

autoexpressão e o apoio mútuo. Os resultados do programa mostraram melhorias 

significativas no comportamento social dos estudantes, aumento da empatia e um clima 

escolar mais positivo e inclusivo. Esses programas demonstram como a Educação Física pode 

ser uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

A formação contínua dos professores é essencial para garantir que eles estejam 

preparados para promover o desenvolvimento social e emocional dos estudantes. Santos e 

Lima (2022) destacam que os programas de formação devem incluir treinamento em 

estratégias de ensino que promovam a cooperação, a empatia e o respeito, bem como técnicas 

para criar um clima escolar inclusivo e de apoio. Ao investir na formação dos professores, as 

escolas podem garantir que eles estejam bem preparados para criar um ambiente de 

aprendizagem que apoie o desenvolvimento integral dos estudantes. A formação contínua 

também ajuda os professores a se manterem atualizados com as melhores práticas e a 

desenvolver novas habilidades para promover a inclusão e o bem-estar emocional dos 

estudantes. O desenvolvimento profissional dos professores é um componente essencial para a 

criação de um ambiente escolar inclusivo e eficaz. 
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6. IMPACTO DAS ADAPTAÇÕES CURRICULARES NA INCLUSÃO ESCOLAR NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A inclusão escolar tem se consolidado como um dos princípios fundamentais da 

educação contemporânea, e as adaptações curriculares desempenham um papel crucial nesse 

processo. No campo da Educação Física, essas adaptações são ainda mais desafiadoras devido 

à natureza física e motora das atividades. No entanto, elas são essenciais para garantir que 

todos os estudantes, incluindo aqueles com necessidades educativas especiais, possam 

participar das aulas de forma significativa e equitativa. Alguns autores citados, discutem de 

maneira abrangente os impactos dessas adaptações curriculares e como elas podem promover 

uma educação física mais inclusiva. 

As adaptações curriculares são necessárias para possibilitar a participação ativa dos 

estudantes com diferentes capacidades físicas, cognitivas e sociais nas atividades de 

Educação Física. Essas adaptações ampliam as possibilidades de aprendizado e 

desenvolvimento dos estudantes, ajustando o currículo às suas necessidades 

específicas. O impacto dessas adaptações não deve ser subestimado, pois elas 

permitem que os estudantes com necessidades educativas especiais não apenas 

participem das aulas, mas também se beneficiem de forma igualitária das 

oportunidades de aprendizagem oferecidas (Nunes, 2015, p. 34). 

Por sua vez, Dos Anjos (2019) realiza uma análise crítica do impacto das adaptações 

curriculares, apontando que: 

O sucesso dessas medidas depende da sua aplicação eficaz e do comprometimento dos 

professores. Muitos professores ainda carecem de formação adequada para adaptar o 

currículo de forma eficiente, o que pode comprometer a efetividade das adaptações. É 

fundamental que essas adaptações sejam cuidadosamente planejadas, levando em 

consideração as necessidades individuais dos estudantes e as possibilidades reais de 

implementação no contexto escolar. Além disso, essas adaptações curriculares devem 

ser revisadas continuamente para garantir que atendam aos objetivos educacionais e 

promovam uma inclusão verdadeira (Dos Anjos, 2019, p. 56). 

Carvalho e Mendes (2018) complementam essa visão ao destacar a importância do 

planejamento colaborativo: 

Para que essas adaptações sejam efetivas, é essencial que os professores de Educação 

Física trabalhem em conjunto com coordenadores pedagógicos e especialistas em 

educação especial. Essa colaboração facilita a criação de estratégias pedagógicas que 
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respeitem as capacidades e limitações dos estudantes, ao mesmo tempo em que 

promovem a inclusão. As adaptações curriculares não devem isolar os estudantes com 

necessidades especiais em atividades separadas, mas sim integrá-los ao grupo, 

proporcionando um ambiente de cooperação e desenvolvimento mútuo (Carvalho; 

Mendes, 2018, p. 79). 

Já Silva e Gonçalves (2020) abordam o impacto das adaptações curriculares sob a 

ótica da transformação dos ambientes pedagógicos: 

Ao promover essas adaptações, o ambiente escolar se torna mais inclusivo, 

favorecendo o desenvolvimento da autoestima e da autoconfiança dos estudantes com 

necessidades especiais. Essas adaptações não beneficiam apenas esses estudantes, mas 

toda a comunidade escolar, ao fomentar um ambiente de maior compreensão, respeito 

e aceitação das diferenças. Dessa forma, as adaptações curriculares podem contribuir 

significativamente para a construção de uma escola mais inclusiva e democrática, 

onde todos os estudantes têm a oportunidade de aprender e se desenvolver (Silva; 

Gonçalves, 2020, p. 112). 

Portanto, o impacto das adaptações curriculares na inclusão escolar na Educação 

Física vai além das práticas pedagógicas. Como ressaltado pelos autores, essas adaptações são 

essenciais para garantir que todos os estudantes possam participar ativamente das aulas, 

independentemente de suas limitações, e para promover um ambiente de aprendizagem mais 

inclusivo. Ao planejar e implementar essas adaptações de maneira colaborativa e contínua, as 

escolas podem garantir que a Educação Física seja um espaço de inclusão, aprendizado e 

desenvolvimento para todos os estudantes. 

 

6.1 Avaliação da eficácia das adaptações curriculares 

 

A avaliação da eficácia das adaptações curriculares nas aulas de Educação Física é 

essencial para garantir que as medidas implementadas promovam verdadeiramente a inclusão 

e beneficiem todos os estudantes. As adaptações curriculares são modificações e ajustes feitos 

no currículo, métodos de ensino e materiais utilizados, visando atender às diversas 

necessidades dos estudantes, especialmente aqueles com deficiências físicas, sensoriais ou 

cognitivas. Avaliar a eficácia dessas adaptações permite identificar o que está funcionando 

bem e onde são necessárias melhorias, garantindo assim que todos os estudantes possam 

participar plenamente das atividades físicas e alcançar seu potencial máximo. A avaliação 
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contínua e rigorosa é fundamental para assegurar que as práticas inclusivas sejam eficazes e 

contribuam para um ambiente educacional equitativo. 

Ferreira e Almeida (2021) enfatizam a importância de uma avaliação cuidadosa das 

adaptações curriculares, afirmando que: 

A avaliação da eficácia dessas adaptações curriculares deve considerar diversos 

critérios, incluindo a participação dos estudantes nas atividades, o nível de 

engajamento e os resultados alcançados em termos de desenvolvimento motor e social. 

A participação dos estudantes é um indicador chave, pois a inclusão verdadeira só é 

atingida quando todos os estudantes estão ativamente envolvidos nas atividades 

físicas. Métodos de avaliação como observações diretas, questionários de 

autoavaliação e entrevistas com os estudantes podem fornecer insights valiosos sobre 

o nível de participação e engajamento. A análise dessas observações pode revelar 

padrões e áreas que precisam de ajustes para melhorar a inclusão (Ferreira; Almeida, 

2021, p. 45). 

O engajamento dos estudantes nas atividades físicas também é um critério central na 

avaliação da eficácia das adaptações curriculares.  

O engajamento não se refere apenas à presença física dos estudantes, mas também à 

sua participação ativa, motivação e entusiasmo pelas atividades. Ferramentas de 

avaliação, como escalas de engajamento, registros de frequência e feedback dos 

estudantes, podem ser usadas para medir o nível de engajamento. Além disso, 

avaliações contínuas e ajustáveis permitem aos professores adaptar as atividades 

conforme necessário para manter e aumentar o engajamento dos estudantes. O 

engajamento é um indicador essencial do sucesso das adaptações, pois reflete o 

interesse e a disposição dos estudantes para participar das atividades (Lima; Santos, 

2022, p. 78). 

Os resultados alcançados em termos de desenvolvimento motor e social dos estudantes 

também são indicadores críticos da eficácia das adaptações curriculares.  

O desenvolvimento motor pode ser medido através de testes padronizados que avaliam 

habilidades como coordenação, equilíbrio, força e flexibilidade. Já o desenvolvimento 

social pode ser avaliado através de observações das interações dos estudantes, 

questionários de habilidades sociais e entrevistas com professores e pais. A melhoria 

nessas áreas demonstra que as adaptações estão cumprindo seu objetivo de promover 

um desenvolvimento equilibrado e inclusivo (Oliveira; Costa, 2021, p. 102). 
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Um estudo de caso citado por Silva e Oliveira (2021) ilustra os impactos positivos das 

adaptações curriculares em uma escola pública: 

A implementação de um programa de atividades físicas adaptadas incluiu 

modificações em jogos e exercícios para serem acessíveis a estudantes com diferentes 

habilidades. As adaptações envolveram o uso de equipamentos adaptados, regras 

modificadas e atividades cooperativas, resultando em um aumento significativo na 

participação dos estudantes com necessidades especiais, melhorias no 

desenvolvimento motor e um maior senso de pertencimento e inclusão entre todos os 

estudantes (Silva; Oliveira, 2021, p. 85). 

Outro exemplo de sucesso é o programa "Inclusão em Movimento", descrito por Lima 

e Santos (2022, p. 91): 

O programa inclui atividades como dança adaptada, jogos cooperativos e exercícios de 

equilíbrio, ajustados de acordo com as necessidades específicas dos estudantes. A 

avaliação do programa mostrou que os estudantes não apenas participaram mais das 

atividades físicas, mas também desenvolveram melhores habilidades motoras e 

sociais, demonstrando que as adaptações curriculares podem ter um impacto profundo 

no desenvolvimento dos estudantes. 

A importância de uma avaliação contínua e sistemática das adaptações curriculares 

não pode ser subestimada. Ferreira e Almeida (2021) sugerem que as escolas estabeleçam um 

processo regular de avaliação que inclua a coleta de dados quantitativos e qualitativos sobre a 

participação, o engajamento e o desenvolvimento dos estudantes. Isso pode incluir a criação 

de comitês de avaliação, a realização de reuniões regulares com pais e estudantes, e a 

utilização de ferramentas de avaliação padronizadas. Uma abordagem sistemática permite que 

as escolas identifiquem rapidamente quaisquer problemas ou áreas que precisam de 

melhorias, garantindo que as adaptações curriculares sejam continuamente ajustadas e 

otimizadas para atender às necessidades dos estudantes. A avaliação contínua assegura que as 

práticas inclusivas evoluam e se adaptem às necessidades dinâmicas dos estudantes e do 

ambiente escolar. 

 

6.2 Análise dos métodos de ensino diferenciados 

 

Os métodos de ensino diferenciados são essenciais para que os professores de 

Educação Física possam atender às diversas necessidades dos estudantes com necessidades 

educativas especiais. A diferenciação no ensino envolve a adaptação das estratégias 
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pedagógicas, dos materiais e dos métodos de avaliação para garantir que todos os estudantes, 

independentemente de suas habilidades, possam participar e aprender de maneira 

significativa. A implementação de métodos de ensino diferenciados é uma abordagem central 

para promover a inclusão efetiva, pois permite que os professores criem um ambiente de 

aprendizagem que valoriza e respeita a diversidade. 

Lima e Santos (2022) destacam a importância dos métodos de ensino diferenciados, 

observando que: 

Os métodos de ensino diferenciados na Educação Física podem ser planejados e 

implementados de várias maneiras, considerando as especificidades de cada estudante. 

Um dos métodos mais eficazes é a adaptação das atividades físicas para torná-las 

acessíveis a todos os estudantes. Isso pode incluir a modificação das regras dos jogos, 

o uso de equipamentos adaptados e a criação de atividades que permitam diferentes 

níveis de participação. Por exemplo, em um jogo de futebol, as regras podem ser 

ajustadas para permitir que estudantes com mobilidade reduzida utilizem cadeiras de 

rodas adaptadas, enquanto os demais estudantes jogam em pé. Essa adaptação não só 

permite a participação de todos, mas também promove a inclusão e a cooperação entre 

os estudantes (Lima; Santos, 2022, p. 103). 

A flexibilidade pedagógica também desempenha um papel fundamental na aplicação 

desses métodos.  

Os professores devem estar dispostos a ajustar suas práticas pedagógicas de acordo 

com as necessidades individuais dos estudantes. Isso pode envolver a utilização de 

diferentes abordagens de ensino, como o ensino em pequenos grupos, a instrução 

individualizada e o uso de tecnologias assistivas. A individualização do ensino é 

particularmente importante para estudantes com necessidades especiais, pois permite 

que os professores adaptem o conteúdo e as atividades às capacidades e interesses 

específicos de cada estudante. A flexibilidade pedagógica permite que os professores 

respondam de maneira mais eficaz às necessidades dinâmicas dos estudantes, 

promovendo um ambiente de aprendizagem inclusivo (Ferreira; Almeida, 2021, p. 79). 

A individualização do ensino é um componente crucial dos métodos de ensino 

diferenciados. Oliveira e Costa (2021) sugerem que a individualização pode ser alcançada 

através da elaboração de planos de ensino personalizados, que considerem as habilidades, 

interesses e necessidades específicas de cada estudante. Esses planos podem incluir objetivos 

de aprendizagem personalizados, atividades adaptadas e métodos de avaliação diferenciados. 

A individualização do ensino não apenas garante que todos os estudantes tenham a 



O papel do professor de Educação Física… 84 

 

oportunidade de aprender e participar, mas também ajuda a promover a autoestima e a 

motivação dos estudantes, ao reconhecer e valorizar suas capacidades únicas. A criação de 

planos de ensino individualizados exige uma avaliação contínua e detalhada das necessidades 

de cada estudante, além de uma comunicação constante com os pais e outros profissionais 

envolvidos. 

Exemplos de métodos diferenciados na Educação Física incluem a utilização de jogos 

cooperativos, atividades de revezamento e o uso de estações de atividade. Santos e Lima 

(2022) descrevem como os jogos cooperativos podem ser utilizados para promover a inclusão, 

ao enfatizar a cooperação e o trabalho em equipe, em vez da competição. Esses jogos 

permitem que todos os estudantes participem de maneira significativa, contribuindo com suas 

habilidades individuais para o sucesso do grupo. Atividades de revezamento também são 

eficazes, pois permitem que os estudantes trabalhem juntos em equipes, alternando as funções 

e responsabilidades, o que promove a inclusão e a interação social. O uso de estações de 

atividade, onde diferentes atividades físicas são organizadas em estações separadas, permite 

que os estudantes escolham as atividades que mais se adequam às suas habilidades e 

interesses, promovendo a participação ativa e o engajamento. 

Além disso, a individualização do ensino se mostra essencial para garantir que todos 

os estudantes sejam incluídos.  

A individualização pode ser alcançada através da elaboração de planos de ensino 

personalizados, que considerem as habilidades, interesses e necessidades específicas 

de cada estudante. Esses planos podem incluir objetivos de aprendizagem 

personalizados, atividades adaptadas e métodos de avaliação diferenciados. A 

individualização do ensino não apenas garante que todos os estudantes tenham a 

oportunidade de aprender e participar, mas também ajuda a promover a autoestima e a 

motivação dos estudantes, ao reconhecer e valorizar suas capacidades únicas (Oliveira; 

Costa, 2021, p. 134). 

A formação contínua dos professores é essencial para garantir a implementação eficaz 

de métodos de ensino diferenciados. Lima e Santos (2022) ressaltam que os programas de 

formação devem incluir treinamento em estratégias de adaptação, uso de tecnologias 

assistivas e técnicas de ensino inclusivo. Ao investir na formação contínua dos professores, as 

escolas podem garantir que eles estejam bem preparados para utilizar métodos de ensino 

diferenciados de maneira eficaz. A formação contínua permite que os professores se 

mantenham atualizados com as melhores práticas e desenvolvam novas habilidades para 

promover a inclusão. Além disso, a formação contínua incentiva os professores a refletirem 
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sobre suas práticas pedagógicas e a buscarem continuamente maneiras de melhorar a inclusão 

nas aulas de Educação Física. 

 

6.3 Observação dos resultados de avaliações inclusivas 

 

A observação e análise dos resultados de avaliações inclusivas são cruciais para 

assegurar que todos os estudantes, especialmente aqueles com necessidades educativas 

especiais, estejam progredindo de maneira significativa nas aulas de Educação Física. As 

avaliações inclusivas são projetadas para medir o progresso individual dos estudantes, 

levando em consideração suas habilidades, limitações e desenvolvimento específico. Isso 

permite uma compreensão mais abrangente do crescimento de cada estudante, além de 

fornecer dados essenciais para a adaptação contínua das práticas pedagógicas. 

A importância de observar e analisar os resultados de avaliações inclusivas reside na 

capacidade de identificar as áreas onde os estudantes estão progredindo e onde 

necessitam de suporte adicional. Avaliações tradicionais muitas vezes não capturam o 

progresso dos estudantes com necessidades especiais de maneira adequada, pois são 

padronizadas e focadas em um único conjunto de critérios. Em contrapartida, as 

avaliações inclusivas são flexíveis e personalizadas, permitindo que os professores 

adaptem os critérios de sucesso de acordo com as capacidades e metas individuais de 

cada estudante. Isso não apenas promove a equidade, mas também garante que todos 

os estudantes sejam avaliados de forma justa e significativa. A flexibilidade das 

avaliações inclusivas permite um acompanhamento mais fiel do desenvolvimento dos 

estudantes, considerando suas peculiaridades e necessidades (Lima; Santos, 2022, p. 

58). 

Além disso, as avaliações inclusivas podem ser adaptadas de várias maneiras para 

refletir o progresso individual dos estudantes com necessidades especiais.  

Um dos métodos eficazes é o uso de avaliações formativas, que são contínuas e 

fornecem feedback regular sobre o desempenho dos estudantes. Essas avaliações 

podem incluir observações diretas, registros anedóticos, autoavaliações e avaliações 

por pares. Por exemplo, durante uma atividade física, o professor pode observar e 

registrar como um estudante com necessidades especiais participa, interage com os 

colegas e executa as habilidades motoras específicas. Esse tipo de avaliação contínua 

permite ajustes imediatos nas estratégias de ensino e fornece uma visão detalhada do 

progresso do estudante. A avaliação formativa também incentiva a autorreflexão e o 
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envolvimento ativo dos estudantes em seu processo de aprendizagem (Ferreira; 

Almeida, 2021, p. 92). 

Ferramentas de avaliação inclusiva são essenciais para monitorar e apoiar o progresso 

dos estudantes. Oliveira e Costa (2021) sugerem o uso de rubricas adaptadas, que são critérios 

de avaliação detalhados que descrevem diferentes níveis de desempenho. As rubricas podem 

ser personalizadas para cada estudante, refletindo suas habilidades e metas individuais. Além 

disso, podem ser utilizadas listas de verificação de habilidades, diários de aprendizagem e 

portfólios de desempenho, que documentam o progresso do estudante ao longo do tempo. 

Essas ferramentas não apenas ajudam os professores a monitorar o desenvolvimento dos 

estudantes, mas também envolvem os próprios estudantes no processo de avaliação, 

promovendo a autorreflexão e a responsabilidade pelo próprio aprendizado. As rubricas e 

listas de verificação são ferramentas valiosas para garantir que todos os aspectos do 

desenvolvimento dos estudantes sejam considerados. 

Outro método eficaz de avaliação inclusiva é a utilização de avaliações baseadas em 

tarefas.  

Essas avaliações são projetadas para medir a aplicação prática das habilidades 

aprendidas em contextos reais. Por exemplo, um estudante pode ser avaliado em sua 

capacidade de participar de um jogo de equipe, demonstrar habilidades motoras em 

uma sequência de exercícios ou colaborar com os colegas em uma atividade de grupo. 

As avaliações baseadas em tarefas permitem que os professores observem como os 

estudantes aplicam suas habilidades em situações práticas, proporcionando uma visão 

mais completa de seu desenvolvimento. Além disso, essas avaliações podem ser 

ajustadas para incluir metas específicas para cada estudante, garantindo que todos 

possam demonstrar seu progresso de maneira significativa (Ferreira; Almeida, 2021, 

p. 102). 

A colaboração entre professores, pais e outros profissionais é fundamental para o 

sucesso das avaliações inclusivas. Lima e Santos (2022) destacam que a comunicação regular 

entre esses grupos permite um entendimento mais completo das necessidades e do progresso 

dos estudantes. Por exemplo, os professores de Educação Física podem trabalhar em conjunto 

com fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais para desenvolver critérios de avaliação que 

considerem os aspectos motores e funcionais dos estudantes. A participação dos pais no 

processo de avaliação também é crucial, pois eles podem fornecer informações valiosas sobre 

o comportamento e o desenvolvimento dos estudantes fora do ambiente escolar. Essa 

colaboração garante que as avaliações sejam abrangentes e refletem uma visão holística do 
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progresso dos estudantes. A inclusão de múltiplas perspectivas enriquece a compreensão das 

necessidades dos estudantes e facilita a criação de estratégias de suporte mais eficazes. 

Além das ferramentas e métodos de avaliação, a criação de um ambiente de suporte é 

essencial para a eficácia das avaliações inclusivas. Ferreira e Almeida (2021) argumentam que 

um ambiente acolhedor e inclusivo, onde os estudantes se sintam seguros para tentar e errar, é 

fundamental para o seu desenvolvimento. Os professores devem incentivar uma cultura de 

feedback positivo e construtivo, onde os estudantes se sintam motivados a participar e se 

esforçar. Além disso, é importante que as avaliações sejam vistas como parte do processo de 

aprendizado, e não como uma simples medida de sucesso ou fracasso. Essa abordagem 

promove uma atitude positiva em relação às avaliações e incentiva os estudantes a se 

envolverem ativamente em seu próprio desenvolvimento. A criação de um ambiente de 

suporte é fundamental para promover o bem-estar emocional dos estudantes. 

 

6.4 Estudo das percepções dos estudantes e familiares 

 

Compreender as percepções dos estudantes com necessidades especiais e de seus 

familiares em relação às adaptações curriculares implementadas nas aulas de Educação Física 

é fundamental para avaliar a eficácia dessas medidas e identificar áreas que precisam de 

melhorias. Essas percepções oferecem uma perspectiva única e valiosa sobre como as 

adaptações são recebidas e como influenciam a experiência educacional e o desenvolvimento 

dos estudantes. Os estudantes e seus familiares estão em uma posição privilegiada para 

fornecer insights detalhados sobre o impacto das adaptações, já que vivenciam diretamente as 

mudanças e suas consequências no dia a dia escolar. 

A inclusão de estudantes com necessidades especiais é um processo complexo, que 

requer a adaptação de estratégias pedagógicas e curriculares. A coleta de percepções 

dos principais atores envolvidos, como os próprios estudantes e seus familiares, é 

essencial para garantir que as adaptações estejam realmente atendendo às suas 

necessidades e expectativas. Essas percepções podem revelar aspectos que não são 

facilmente observáveis pelos professores ou administradores, como sentimentos de 

pertencimento, satisfação e desafios específicos enfrentados pelos estudantes. Além 

disso, as percepções dos familiares podem fornecer um contexto adicional sobre as 

condições do estudante fora da escola, oferecendo uma visão mais completa e holística 

do impacto das adaptações curriculares (Ferreira; Almeida, 2021, p. 85). 

Lima e Santos (2022, p. 112) reforçam essa importância ao afirmar que: 
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A participação ativa dos estudantes e seus familiares no processo de adaptação 

curricular é fundamental para garantir que as práticas pedagógicas sejam não apenas 

inclusivas, mas também eficazes. As percepções dos estudantes, especialmente no que 

diz respeito ao seu sentimento de pertencimento e inclusão, devem ser continuamente 

monitoradas para ajustar as adaptações de forma a maximizar os benefícios 

educacionais. As famílias, por sua vez, oferecem uma visão crítica sobre a adequação 

das adaptações ao desenvolvimento geral do estudante, fornecendo insights que 

podem não ser evidentes no ambiente escolar. 

Outro ponto destacado por Oliveira e Costa (2021, p. 98) é que: 

As percepções dos estudantes com necessidades especiais e de seus familiares podem 

revelar sentimentos de aceitação ou exclusão, que muitas vezes passam despercebidos 

nas avaliações tradicionais. A inclusão de vozes tão importantes nesse processo 

garante que as adaptações curriculares não se limitem ao aspecto técnico, mas também 

abordem as necessidades emocionais e sociais dos estudantes. Este feedback é crucial 

para ajustar continuamente as práticas pedagógicas e garantir que a inclusão seja não 

apenas física, mas também experiencial. 

Portanto, o feedback de estudantes e familiares é uma ferramenta indispensável para 

garantir a eficácia das adaptações curriculares e promover uma inclusão significativa nas 

aulas de Educação Física. 
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7. MARCO METODOLÓGICO 

 

A metodologia científica deve ser compreendida como um processo dinâmico e 

adaptável, que permite ao pesquisador ajustar suas abordagens conforme o desenvolvimento 

da pesquisa. A flexibilidade metodológica não implica em perda de rigor, mas sim em uma 

adequação constante às demandas da investigação, respeitando-se as especificidades do objeto 

de estudo e os objetivos estabelecidos. Portanto, o planejamento metodológico deve ser 

concebido com abertura para ajustes e reavaliações, a fim de garantir a validade e a 

confiabilidade dos resultados obtidos. Como ressalta Creswell (2021, p. 72): 

A metodologia científica deve ser vista como um processo dinâmico, que requer 

flexibilidade para se ajustar às circunstâncias e exigências da investigação. Isso não 

significa, entretanto, que a pesquisa perca seu rigor ou objetividade, mas sim que se 

adapta conforme as necessidades do objeto de estudo e as condições do campo.  

A pesquisa social, como toda pesquisa científica, deve ser conduzida de maneira 

sistemática e planejada. É necessário definir com clareza os objetivos da pesquisa, bem como 

as técnicas a serem utilizadas para a coleta e análise dos dados. A escolha dessas técnicas 

deve ser adequada ao tipo de problema a ser investigado, garantindo que os procedimentos 

adotados conduzam a resultados válidos e confiáveis. “É fundamental que o pesquisador 

adote uma postura crítica e reflexiva ao longo de todo o processo, ajustando sua abordagem 

quando necessário para assegurar o rigor científico” (Gil, 2017, p. 45). 

O marco metodológico de uma pesquisa é a estrutura que define as estratégias e os 

métodos a serem utilizados para atingir os objetivos da investigação. Ele serve como guia 

para todo o processo de pesquisa, desde a coleta de dados até a análise e interpretação dos 

resultados. No caso desta pesquisa, que busca analisar o papel do professor de Educação 

Física na promoção da inclusão escolar, o marco metodológico deve ser suficientemente 

robusto para capturar as complexidades das práticas pedagógicas inclusivas e as dinâmicas 

socioeducativas presentes em diferentes contextos escolares. 

No caso desta pesquisa, o objetivo é analisar como os professores de Educação Física 

adaptam suas práticas para incluir estudantes com necessidades educativas especiais, levando 

em consideração as condições estruturais e contextuais de cada escola. A abordagem 

qualitativa, portanto, permite uma análise mais holística dessas práticas, contemplando não 

apenas os aspectos técnicos das adaptações pedagógicas, mas também as percepções dos 

professores, as dinâmicas institucionais e as relações sociais presentes no ambiente escolar. 
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A análise de conteúdo é crucial para identificar as principais estratégias pedagógicas 

utilizadas pelos professores de Educação Física na promoção da inclusão escolar, bem como 

os desafios e as oportunidades que eles encontram em seus contextos específicos. Segundo 

Minayo (2017), essa técnica é particularmente útil em estudos educacionais, pois permite uma 

interpretação detalhada das percepções e práticas dos professores, revelando as dinâmicas 

subjacentes à implementação da inclusão escolar. 

A análise de conteúdo também possibilita a comparação entre as práticas dos 

professores que atuam em diferentes contextos socioeconômicos, permitindo uma visão mais 

ampla das variações nas estratégias inclusivas de acordo com os recursos e condições 

disponíveis em cada escola. Essa comparação será fundamental para identificar os fatores que 

facilitam ou dificultam a inclusão escolar na Educação Física, fornecendo insights valiosos 

para a formulação de políticas e práticas educacionais mais eficazes. 

Um aspecto fundamental do marco metodológico desta pesquisa é sua flexibilidade. A 

inclusão escolar é um fenômeno complexo que varia amplamente de acordo com o contexto. 

Por isso, a pesquisa qualitativa, com suas metodologias adaptáveis e capacidade de explorar 

fenômenos em profundidade, é a abordagem mais adequada. Como afirmam Denzin e Lincoln 

(2018), a flexibilidade metodológica da pesquisa qualitativa permite que o investigador ajuste 

seus métodos ao longo do processo de coleta e análise de dados, de modo a capturar melhor as 

complexidades e variáveis imprevistas que surgem no campo. 

No contexto da Educação Física inclusiva, essa flexibilidade é essencial, pois os 

professores enfrentam uma ampla gama de desafios e circunstâncias que variam 

significativamente de uma escola para outra. Segundo Flick (2018), a pesquisa qualitativa tem 

a capacidade de lidar com essa variabilidade, oferecendo ferramentas metodológicas que 

permitem explorar as interações entre as práticas pedagógicas e os contextos socioeducativos. 

O marco metodológico desta pesquisa, centrado em uma abordagem qualitativa com 

entrevistas abertas e análise de conteúdo, está bem ajustado para analisar as práticas 

inclusivas dos professores de Educação Física. Essa escolha metodológica reflete a 

necessidade de capturar as nuances e complexidades da inclusão escolar, permitindo uma 

análise detalhada das estratégias pedagógicas adotadas pelos professores e das condições 

contextuais que influenciam suas práticas. 

Ao utilizar métodos qualitativos, a pesquisa não apenas descreve as práticas 

inclusivas, mas também exploram as percepções dos professores sobre a inclusão, as barreiras 

que enfrentam e as oportunidades que identificam para promover um ensino mais inclusivo e 

equitativo. Essa abordagem metodológica oferece uma base sólida para compreender as 
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dinâmicas da inclusão escolar na Educação Física e fornecer contribuições significativas para 

o desenvolvimento de políticas e práticas educacionais que favoreçam a inclusão de 

estudantes com necessidades educativas especiais. 

 

7.1. Justificativa da investigação 

 

A inclusão escolar tem se consolidado como um dos pilares centrais das políticas 

educacionais contemporâneas, conforme previsto pela legislação e pelos documentos 

orientadores, como a Lei Brasileira de Inclusão (2015) e a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC, 2017). A literatura recente tem explorado amplamente as implicações da inclusão em 

diferentes contextos educacionais, reconhecendo que a verdadeira inclusão transcende a 

simples presença física dos estudantes com necessidades especiais na escola. Ela implica, 

sobretudo, em garantir que esses estudantes tenham suas necessidades atendidas de maneira 

equitativa, participando ativamente de todas as dimensões do ambiente escolar, incluindo a 

Educação Física.  

A educação inclusiva representa um compromisso com o direito de todos os 

estudantes à educação de qualidade, independentemente de suas limitações. Não basta 

que os estudantes com deficiência estejam presentes na escola; é fundamental que eles 

sejam parte integrante das atividades pedagógicas e sociais, recebendo os apoios 

necessários para que possam participar de maneira ativa e significativa em todas as 

áreas do currículo, incluindo a Educação Física (Mantoan, 2019, p. 45). 

Autores como Mantoan (2019) e Mittler (2020) têm discutido a importância da 

inclusão como uma questão de justiça social e igualdade de oportunidades, argumentando que 

a educação inclusiva promove não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também o 

desenvolvimento social e emocional dos estudantes. 

No entanto, quando se trata da Educação Física, a implementação de práticas 

inclusivas enfrenta desafios particulares. Historicamente, a Educação Física escolar tem sido 

dominada por uma abordagem focada no rendimento, na competição e na performance 

esportiva, como apontam Silva e Werneck (2020). Esse modelo tradicional privilegia 

habilidades físicas e motores, o que pode excluir estudantes que possuem limitações físicas, 

cognitivas ou comportamentais. A prática pedagógica voltada para a competição muitas vezes 

coloca esses estudantes em desvantagem, tanto em termos de participação quanto de 

desenvolvimento integral, o que contrasta com os princípios da educação inclusiva. 
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Nesse sentido, a presente investigação justifica-se pela necessidade urgente de 

repensar o papel do professor de Educação Física na promoção da inclusão escolar. Para que a 

inclusão seja efetiva, é fundamental que os professores de Educação Física sejam preparados 

para adaptar suas práticas pedagógicas de modo a contemplar a diversidade de seus 

estudantes. A pesquisa de Silva e Werneck (2020) enfatiza que o campo da Educação Física 

precisa se reinventar, incorporando metodologias que favoreçam a participação de todos os 

estudantes, especialmente aqueles com necessidades educativas especiais. Como apontam os 

autores: 

A Educação Física inclusiva requer uma mudança de paradigma que permita aos 

professores desenvolver práticas pedagógicas que vão além da simples competição e do 

desenvolvimento das habilidades motoras. É necessário que as atividades sejam adaptadas às 

necessidades de cada estudante, promovendo a participação ativa e significativa de todos, 

independentemente de suas condições físicas ou cognitivas (Silva; Werneck, 2020, p. 110). 

Além disso, as barreiras enfrentadas pelos professores de Educação Física no contexto 

da inclusão não são apenas de ordem pedagógica. Estudos como os de Ferreira e Duarte 

(2021) identificam desafios estruturais e culturais que dificultam a implementação de práticas 

inclusivas. Barreiras como a falta de formação específica dos professores, a carência de 

recursos materiais adequados e a ausência de apoio institucional são comumente citadas. Ao 

investigar como os professores de Educação Física podem superar essas barreiras, esta 

pesquisa busca não apenas identificar os obstáculos existentes, mas também propor soluções 

práticas que possam ser aplicadas no cotidiano escolar. 

A justificativa desta pesquisa também se apoia na contribuição que ela pode oferecer 

ao debate sobre inclusão e práticas pedagógicas na Educação Física. Enquanto as discussões 

sobre inclusão avançam em várias áreas do currículo escolar, o campo da Educação Física 

ainda carece de investigações que abordem como as práticas inclusivas podem ser 

efetivamente implementadas. Autores como Souza e Duarte (2020) afirmam que há uma 

lacuna significativa na literatura quanto à formação inicial e continuada dos professores de 

Educação Física em relação à inclusão. Como defendem: 

A formação inicial dos professores de Educação Física precisa ser revista com 

urgência para incluir uma abordagem mais inclusiva. Os professores precisam ser 

preparados não apenas para ensinar esportes e habilidades motoras, mas também para 

lidar com a diversidade em sala de aula, adaptando suas práticas para atender às 

necessidades de todos os estudantes (Souza; Duarte, 2020, p. 66). 
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Nesse contexto, o papel do professor é central. Como destacam Tardif e Lessard 

(2018), os professores são agentes fundamentais na implementação das políticas de inclusão, 

uma vez que são eles que, no cotidiano escolar, transformam as diretrizes políticas em 

práticas pedagógicas concretas. No entanto, para que possam desempenhar esse papel com 

eficácia, os professores de Educação Física precisam ser capacitados para lidar com a 

diversidade de seus estudantes e para criar um ambiente de aprendizagem que seja acessível e 

motivador para todos. Essa formação precisa ir além das técnicas tradicionais de ensino 

esportivo, incorporando uma visão pedagógica mais ampla, que valorize a diversidade e 

promova a inclusão de forma efetiva. 

Portanto, a pesquisa justifica-se também por sua relevância para a formação docente. 

Ao investigar as estratégias que os professores de Educação Física podem utilizar para 

promover a inclusão escolar, a pesquisa oferece contribuições diretas para o desenvolvimento 

de programas de formação inicial e continuada que estejam alinhados com as demandas da 

educação inclusiva contemporânea. Isso está em consonância com as diretrizes apontadas por 

autores como Ainscow (2020), que defende a necessidade de uma formação docente que seja 

capaz de responder aos desafios da inclusão, adaptando as práticas pedagógicas às 

necessidades dos estudantes com deficiências ou outras condições que requeiram apoio 

especial. 

Além disso, ao oferecer uma análise detalhada das práticas de inclusão na Educação 

Física, esta pesquisa pode contribuir para a formulação de políticas educacionais mais 

efetivas. Ferreira e Carvalhal (2021) apontam que as políticas de inclusão muitas vezes 

falham por não considerarem as particularidades de cada área do currículo escolar. A 

Educação Física, em particular, tem especificidades que demandam uma abordagem 

diferenciada, capaz de integrar todos os estudantes de forma ativa e significativa nas 

atividades propostas. A investigação de práticas inclusivas na Educação Física pode, assim, 

subsidiar a criação de políticas educacionais mais sensíveis às necessidades dos estudantes 

com deficiência, promovendo uma inclusão mais ampla e efetiva em todos os níveis do 

sistema educacional. 

Por fim, a relevância social desta pesquisa está diretamente ligada ao impacto que 

práticas inclusivas de Educação Física podem ter na vida dos estudantes. Ao possibilitar que 

todos os estudantes participem plenamente das atividades físicas escolares, 

independentemente de suas limitações, a inclusão na Educação Física contribui para a 

construção de uma sociedade mais equitativa, onde a diversidade é valorizada e respeitada. 

Além disso, a inclusão escolar tem o potencial de promover a socialização dos estudantes com 
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deficiência, favorecendo o desenvolvimento de suas habilidades sociais e emocionais, como 

destacam Mantoan (2019) e Ainscow (2020). 

Em suma, esta pesquisa é justificada pela necessidade de aprofundar o entendimento 

sobre como os professores de Educação Física podem contribuir para a promoção da inclusão 

escolar, enfrentando os desafios e aproveitando as oportunidades que surgem nesse processo. 

Ao investigar as práticas inclusivas no contexto da Educação Física, a pesquisa oferece uma 

contribuição significativa para o debate sobre inclusão escolar, formação docente e políticas 

educacionais, propondo soluções práticas e teóricas que possam ser aplicadas na construção 

de uma escola verdadeiramente inclusiva. 

 

7.2. Problema da Investigação 

 

A inclusão escolar é um dos grandes desafios da educação contemporânea, exigindo 

transformações profundas nas práticas pedagógicas e na cultura institucional das escolas. O 

processo de inclusão não pode ser reduzido à simples presença de estudantes com deficiência 

em salas de aula regulares, mas deve garantir que todos os estudantes tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento, independentemente de suas condições 

físicas, cognitivas ou emocionais. No campo da Educação Física, esse desafio se torna ainda 

mais complexo, já que a disciplina historicamente prioriza habilidades motoras, desempenho 

atlético e competição – aspectos que, muitas vezes, podem excluir ou marginalizar estudantes 

com necessidades educativas especiais. 

Diante desse cenário, o papel do professor de Educação Física é central para a 

promoção de ambientes escolares verdadeiramente inclusivos. Esses profissionais têm a 

responsabilidade de adaptar suas práticas pedagógicas para garantir que todos os estudantes, 

independentemente de suas limitações, possam participar ativamente e se beneficiar das 

atividades. No entanto, a inclusão na Educação Física enfrenta obstáculos específicos que vão 

desde a falta de recursos adequados até a ausência de uma formação docente focada na 

diversidade e nas necessidades especiais dos estudantes. 

O problema central deste estudo é, portanto, compreender como os professores de 

Educação Física podem desempenhar um papel mais ativo e eficaz na promoção da inclusão 

escolar. Isso inclui a identificação dos desafios enfrentados por esses profissionais, bem como 

a exploração de oportunidades para transformar as aulas de Educação Física em espaços 

verdadeiramente inclusivos e enriquecedores para todos os estudantes. 
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Mantoan (2019) e Mittler (2020) argumentam que a inclusão efetiva requer que a 

escola se transforme em todos os seus aspectos, desde o currículo até as interações sociais, 

para garantir que os estudantes com deficiência participem plenamente.  

A inclusão escolar não se limita à mera inserção física dos estudantes com deficiência 

no ambiente escolar. Para que a inclusão seja verdadeira, é necessário que a escola se 

transforme em todos os seus aspectos, desde o currículo até as interações sociais, para 

que todos os estudantes possam participar plenamente das atividades e serem 

reconhecidos por suas capacidades e potencialidades (Mantoan, 2019, p. 32). 

No caso da Educação Física, a transformação necessária é particularmente 

desafiadora. Muitas das atividades tradicionais, como correr, saltar, arremessar e jogar, 

exigem habilidades físicas que podem ser inacessíveis para estudantes com deficiências, o que 

exige dos professores uma criatividade e flexibilidade excepcionais para adaptar as atividades. 

Fonseca (2020) aponta que um dos maiores obstáculos para a inclusão na Educação 

Física é a necessidade de adaptar o currículo para contemplar as diferentes habilidades e 

limitações dos estudantes. As atividades convencionais muitas vezes favorecem aqueles com 

maior capacidade física, deixando os estudantes com deficiência à margem.  

A adaptação curricular é uma necessidade urgente na Educação Física escolar. A 

educação inclusiva requer que os professores sejam criativos e flexíveis na adaptação de 

atividades, para garantir que todos os estudantes, independentemente de suas habilidades 

físicas, possam participar e se beneficiar das aulas (Fonseca, 2020, p. 65). 

Este cenário evidencia a necessidade de uma investigação que não apenas identifique 

os obstáculos enfrentados pelos professores, mas também explore soluções que permitam uma 

inclusão real, que vá além da simples presença dos estudantes com deficiência nas aulas. 

A inclusão na Educação Física vai além da adaptação técnica das atividades: envolve 

também a construção de um ambiente social de aceitação, onde todos os estudantes se sintam 

valorizados e motivados a participar. Para Mendes e Carvalhal (2021), muitos professores 

enfrentam dificuldades para integrar os estudantes com deficiência de maneira eficaz devido à 

falta de formação específica e de recursos adequados. Esta carência, combinada com um 

currículo tradicional e muitas vezes excludente, torna a tarefa dos professores de Educação 

Física especialmente desafiadora. Dessa forma, o problema central deste estudo é investigar 

como esses profissionais podem superar tais barreiras e se tornar agentes efetivos de inclusão 

no ambiente escolar. 

A formulação das perguntas de pesquisa é fundamental para guiar a investigação e 

garantir que as questões mais relevantes sejam abordadas. No caso desta pesquisa, as 
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perguntas visam compreender os desafios e as oportunidades que os professores de Educação 

Física enfrentam e exploram no contexto da inclusão escolar. Abaixo estão as perguntas 

centrais que orientam o estudo: 

- Qual é a compreensão atual do papel desempenhado pelos professores de Educação 

Física na promoção da inclusão? 

Esta pergunta busca explorar como os professores percebem sua função no contexto 

inclusivo, examinando suas responsabilidades e como suas práticas são adaptadas para incluir 

estudantes com necessidades especiais. 

- Como essa compreensão fornece uma base para a análise crítica e identificação de 

lacunas? 

A resposta a essa questão permitirá identificar se a formação e as práticas dos 

professores estão adequadas às exigências da inclusão escolar ou se há lacunas significativas 

que precisam ser preenchidas. 

Quais são os desafios específicos enfrentados pelos professores de Educação Física, e 

como podemos criar um panorama detalhado das barreiras existentes? 

Essa pergunta investigativa tem o objetivo de mapear as dificuldades que os 

professores enfrentam, como a falta de recursos, formação inadequada ou dificuldades na 

adaptação das atividades, a fim de criar uma visão abrangente das barreiras que impedem a 

inclusão plena. 

Como podemos explorar oportunidades e estratégias que capacitem os professores de 

Educação Física a superar os desafios identificados, promovendo efetivamente a inclusão no 

ambiente escolar? 

A investigação desta questão visa descobrir práticas inovadoras e bem-sucedidas que 

os professores podem adotar para superar os obstáculos, promovendo um ensino mais 

inclusivo e eficaz. 

Como gerar recomendações práticas que possam ser aplicadas no contexto 

educacional, visando fortalecer a participação ativa dos professores de Educação Física na 

criação de ambientes inclusivos e enriquecer as experiências educacionais de todos os 

estudantes? 

Esta última pergunta busca conectar a pesquisa com o desenvolvimento de soluções 

concretas, que possam ser implementadas no cotidiano escolar para promover a inclusão de 

forma prática e eficaz. 
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Essas perguntas formam a espinha dorsal da investigação e garantem que a pesquisa 

explore todos os aspectos essenciais do papel dos professores de Educação Física na 

promoção da inclusão escolar. 

Com base em Campoy (2019), a pergunta problema deve fornecer uma formulação 

clara e direta que articule o foco do estudo e os objetivos da investigação. A pergunta 

problema desta pesquisa pode ser expressa da seguinte forma: 

Qual é o papel do professor de Educação Física na promoção da inclusão escolar, 

considerando os desafios e as oportunidades no ensino de estudantes com necessidades 

educativas especiais? 

A formulação dessa pergunta permite que a pesquisa foque tanto nos obstáculos 

quanto nas possibilidades que os professores enfrentam ao tentar criar ambientes inclusivos. 

Ao final do estudo, espera-se alcançar uma compreensão clara e detalhada das barreiras e das 

oportunidades envolvidas, oferecendo uma base sólida para a análise crítica do papel dos 

professores e para o desenvolvimento de estratégias eficazes que possam ser aplicadas no 

contexto educacional. 

No centro da investigação está o professor de Educação Física como um agente 

fundamental para a promoção da inclusão escolar. Conforme ressaltam Souza e Duarte 

(2020), são esses profissionais que transformam as diretrizes teóricas das políticas inclusivas 

em práticas reais dentro das salas de aula e quadras. Para que a inclusão seja efetiva, é 

necessário que esses professores estejam preparados, não apenas tecnicamente, mas também 

em termos de atitude e mentalidade. 

Como destaca Ainscow (2020), a inclusão não é apenas uma questão de infraestrutura, 

mas de atitude: 

A verdadeira inclusão não é apenas uma questão de infraestrutura ou de políticas 

institucionais, mas de atitudes e mentalidades. O sucesso da inclusão depende da 

capacidade dos professores de reconhecerem e valorizarem a diversidade dos seus 

estudantes, adaptando suas práticas para garantir que todos tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento (Ainsow, 2020, p. 91). 

Essa visão coloca a atitude do professor no centro do processo inclusivo, reforçando a 

importância de uma formação contínua e reflexiva, que permita o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas baseadas no respeito à diversidade e na valorização de cada estudante como 

indivíduo único. 

Além dos desafios, a inclusão na Educação Física também oferece oportunidades para 

a inovação pedagógica. Mendes e Carvalhal (2021) observam que a inclusão pode ser uma 



O papel do professor de Educação Física… 98 

 

chance para os professores repensarem suas práticas, adotando abordagens mais colaborativas 

e criativas que beneficiem todos os estudantes, e não apenas aqueles com necessidades 

especiais. 

Portanto, o problema da investigação propõe-se a compreender de que maneira os 

professores de Educação Física podem desempenhar um papel mais ativo e eficaz na 

promoção da inclusão escolar. Enfrentar esse desafio requer uma mudança não apenas nas 

práticas pedagógicas, mas também na forma como a diversidade é percebida e valorizada nas 

escolas. Ao investigar essas questões, a pesquisa visa fornecer subsídios teóricos e práticos 

que possam contribuir para a construção de uma Educação Física mais inclusiva, democrática 

e transformadora. 

 

7.3. Objetivos da Pesquisa 

 

Nesta etapa, o foco está em delinear claramente o que se pretende alcançar com o 

estudo, respondendo às questões fundamentais da investigação e estabelecendo metas 

concretas e viáveis. Os objetivos da pesquisa funcionam como um guia estratégico que 

direciona todas as fases do trabalho, assegurando que o processo investigativo se mantenha 

focado e produtivo. 

Conforme destaca Campoy (2018), os objetivos têm uma função essencialmente 

orientadora, pois definem o caminho a ser percorrido ao longo da pesquisa. Eles são mais do 

que simples declarações de intenções; representam as etapas que, quando concluídas, 

conduzem à realização dos resultados pretendidos. Ao estabelecer os objetivos de maneira 

clara e objetiva, o pesquisador garante que o estudo se aprofunde significativamente no tema 

proposto, alcançando um entendimento mais profundo e robusto da área investigada. 

Por isso, é importante que os objetivos traçados sejam realistas e atingíveis, 

permitindo que a pesquisa avance de forma estruturada e que cada etapa contribua para a 

construção do conhecimento científico. 

 

7.3.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar o papel do professor de Educação Física 

na promoção da inclusão escolar, considerando os desafios e as oportunidades no ensino de 

estudantes com necessidades educativas especiais. 
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Esse objetivo é amplo e multifacetado, refletindo a complexidade da inclusão no 

contexto educacional e as implicações específicas para o campo da Educação Física. A 

pesquisa está fundamentada em uma perspectiva inclusiva, que visa não apenas integrar 

estudantes com necessidades especiais ao ambiente escolar, mas garantir que essa integração 

seja significativa e equitativa. Esse objetivo geral está em conformidade com as diretrizes da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), que prevê a inclusão como um dos 

princípios norteadores da educação brasileira, reforçando a importância de práticas 

pedagógicas que promovam o acesso e a participação de todos os estudantes em todas as 

atividades escolares. 

O objetivo de analisar o papel do professor de Educação Física na promoção da 

inclusão escolar está inserido em um contexto de profundas transformações nas políticas 

educacionais, que buscam assegurar o direito à educação de qualidade para todos os 

estudantes, independentemente de suas condições físicas, cognitivas ou sociais. A BNCC 

(2017) estabelece que a inclusão deve ser um princípio central em todas as etapas da educação 

básica, o que implica a necessidade de adaptar as práticas pedagógicas para atender à 

diversidade presente nas escolas. No campo da Educação Física, isso significa não apenas 

garantir que os estudantes com deficiência possam participar das aulas, mas também 

assegurar que eles tenham oportunidades reais de aprendizagem e desenvolvimento. 

Autores como Souza e Duarte (2020) destacam que a Educação Física tem um papel 

crucial na promoção da inclusão escolar, pois é um componente curricular que lida 

diretamente com o corpo, o movimento e a interação social. Segundo eles, 

A inclusão escolar não pode ser vista como um mero acréscimo de estudantes com 

necessidades especiais ao ambiente escolar. Ela demanda uma mudança de paradigma 

que permeie todas as práticas pedagógicas, especialmente no campo da Educação 

Física, que tradicionalmente valoriza a competição e o alto desempenho. É essencial 

que os professores de Educação Física adotem uma perspectiva inclusiva, promovendo 

atividades que valorizem as capacidades individuais e que permitam a participação 

significativa de todos os estudantes (Souza; Duarte, 2020, p. 58). 

A análise do papel do professor de Educação Física na inclusão escolar envolve, 

portanto, um olhar atento sobre as práticas pedagógicas, a formação docente e as políticas 

educacionais que orientam o trabalho desses profissionais. Mendes e Carvalhal (2021 p. 102) 

apontam que, 

Para que a inclusão seja efetiva, é fundamental que os professores tenham uma 

compreensão clara das necessidades dos estudantes com deficiência e saibam como 
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adaptar suas aulas para garantir a participação de todos. Isso inclui a modificação das 

atividades físicas e a criação de estratégias que promovam a cooperação e a 

solidariedade, transformando a Educação Física em um espaço verdadeiramente 

inclusivo. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância da inclusão 

escolar como um dos seus pilares, estabelecendo que as escolas devem ser espaços inclusivos, 

onde todos os estudantes tenham acesso a oportunidades iguais de aprendizagem. A BNCC 

(2017) defende que a educação inclusiva deve promover a equidade, oferecendo aos 

estudantes com necessidades especiais os apoios necessários para que possam participar 

ativamente de todas as atividades escolares, incluindo a Educação Física. 

Nesse sentido, o objetivo geral da pesquisa está alinhado com a visão da BNCC de 

uma escola inclusiva e democrática. A análise do papel do professor de Educação Física na 

promoção da inclusão escolar busca entender como esses profissionais podem contribuir para 

a implementação das diretrizes inclusivas estabelecidas pela BNCC, transformando as suas 

práticas pedagógicas para atender às necessidades de todos os estudantes.  

A inclusão escolar não é apenas uma questão de garantir o acesso dos estudantes com 

deficiência ao ambiente escolar. Ela envolve assegurar que esses estudantes possam 

participar ativamente de todas as atividades escolares, com o suporte necessário para 

seu desenvolvimento integral. Isso requer que os professores estejam preparados para 

lidar com a diversidade, adaptando suas práticas para promover a participação efetiva 

de todos os estudantes (Mantoan, 2019, p. 44). 

Ao abordar o papel do professor de Educação Física na promoção da inclusão escolar, 

o objetivo geral da pesquisa também reconhece os desafios e as oportunidades que permeiam 

essa prática. Segundo Fonseca (2020), um dos principais desafios enfrentados pelos 

professores de Educação Física é a adaptação do currículo e das atividades para garantir que 

todos os estudantes, independentemente de suas limitações, possam participar de maneira 

significativa das aulas. Muitos professores relatam dificuldades em adaptar atividades físicas 

tradicionais para atender às necessidades dos estudantes com deficiência, especialmente em 

contextos onde faltam recursos e apoio institucional. 

Por outro lado, a inclusão na Educação Física também oferece oportunidades para a 

inovação pedagógica.  

Ao repensar suas práticas para incluir todos os estudantes, os professores de Educação 

Física têm a oportunidade de transformar suas aulas em espaços mais colaborativos e 

criativos. Isso não apenas beneficia os estudantes com necessidades especiais, mas 
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também promove um ambiente de aprendizagem mais democrático e equitativo para 

todos (Mendes; Carvalhal, 2021, p. 112). 

A pesquisa também se propõe a identificar as estratégias e práticas que têm sido 

eficazes na promoção da inclusão escolar na Educação Física. Autores como Ainscow (2020) 

e Silva e Werneck (2020) destacam a importância de uma formação contínua e reflexiva dos 

professores, que permita a eles desenvolver as competências necessárias para lidar com a 

diversidade nas salas de aula. Esses autores sugerem que a inclusão na Educação Física requer 

uma abordagem pedagógica que vá além das técnicas tradicionais de ensino esportivo, 

incorporando princípios de equidade, respeito à diversidade e valorização das habilidades 

individuais de cada estudante. 

O objetivo geral desta pesquisa, ao focar na análise do papel do professor de Educação 

Física na promoção da inclusão escolar, também busca contribuir para o desenvolvimento de 

programas de formação docente que estejam alinhados com as demandas da educação 

inclusiva contemporânea. Como destacam Freire e Oliveira (2019), a formação inicial dos 

professores de Educação Física muitas vezes não aborda de maneira suficiente as questões 

relacionadas à inclusão, deixando os docentes despreparados para lidar com as necessidades 

dos estudantes com deficiência. 

Ao investigar como os professores de Educação Física podem contribuir para a 

promoção da inclusão escolar, a pesquisa visa fornecer subsídios para a reestruturação dos 

programas de formação inicial e continuada desses profissionais, propondo abordagens 

pedagógicas mais inclusivas e sensíveis à diversidade. Além disso, a pesquisa pode fornecer 

insights valiosos para a formulação de políticas educacionais que incentivem a inclusão no 

contexto da Educação Física, alinhando as práticas pedagógicas com os princípios 

estabelecidos pela BNCC e pelas legislações sobre inclusão. 

O objetivo geral da pesquisa reflete o compromisso com a construção de uma 

Educação Física escolar que seja inclusiva, democrática e alinhada às necessidades de todos 

os estudantes. Ao analisar o papel do professor de Educação Física na promoção da inclusão 

escolar, a pesquisa busca não apenas identificar os desafios enfrentados por esses 

profissionais, mas também explorar as oportunidades de inovação pedagógica e de 

transformação das práticas educacionais. Alinhado às diretrizes da BNCC e às discussões 

contemporâneas sobre inclusão escolar, este objetivo geral propõe uma investigação que 

possa contribuir para o avanço das práticas inclusivas na Educação Física e para a formação 

de professores mais preparados para lidar com a diversidade no ambiente escolar. 
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7.3.2 Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos de uma pesquisa são fundamentais para guiar o investigador 

na busca de respostas detalhadas e focadas, alinhadas ao problema e ao objetivo geral do 

estudo. No caso da sua pesquisa, os objetivos específicos procuram explorar os principais 

desafios, estratégias, oportunidades e impactos das práticas inclusivas na Educação Física 

escolar, especialmente em relação aos estudantes com necessidades educativas especiais. Essa 

abordagem é coerente com os debates contemporâneos sobre inclusão escolar, defendidos por 

autores como Freire e Oliveira (2019), que destacam a importância de práticas pedagógicas 

flexíveis e adaptadas às realidades dos estudantes. Como observam Freire e Oliveira (2019): 

A inclusão escolar não deve ser encarada como um simples processo de inserção dos 

estudantes com necessidades especiais no ambiente educacional regular, mas como 

um compromisso contínuo com a adaptação das práticas pedagógicas e curriculares, 

de modo a garantir que todos os estudantes, independentemente de suas limitações, 

possam acessar plenamente o conteúdo escolar e participar ativamente de todas as 

atividades (Freire; Oliveira, 2019, p. 47). 

O primeiro objetivo específico da pesquisa é analisar os desafios enfrentados pelos 

professores de Educação Física na promoção da inclusão escolar. 

Este objetivo reconhece que, apesar do avanço das políticas de inclusão e das 

diretrizes legais, como a Lei Brasileira de Inclusão (2015) e a BNCC (2017), os professores 

ainda encontram inúmeras barreiras para implementar práticas inclusivas efetivas em suas 

aulas. De acordo com Fonseca (2020), esses desafios são multifacetados e incluem desde a 

falta de recursos materiais e estrutura física adequada até a ausência de formação específica 

para lidar com a diversidade. Fonseca (2020) argumenta: 

Os desafios enfrentados pelos professores de Educação Física na implementação de 

práticas inclusivas são amplos e variam desde a falta de infraestrutura até a ausência 

de uma formação contínua e específica que os capacite a lidar com as diversas 

necessidades de seus estudantes. Essa realidade impacta diretamente a qualidade da 

inclusão escolar, limitando a participação dos estudantes com deficiência nas aulas 

(Fonseca, 2020, p. 62). 

Autores como Mantoan (2019) argumentam que a inclusão só é possível quando o 

sistema educacional é capaz de oferecer suporte adequado aos professores, permitindo que 

eles adaptem suas práticas para atender a todos os estudantes, independentemente de suas 

habilidades ou limitações. Contudo, as realidades do dia a dia nas escolas muitas vezes 
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contrastam com essa visão idealizada, como observa Mittler (2020), destacando que os 

professores frequentemente enfrentam classes superlotadas, falta de apoio técnico-pedagógico 

e resistência por parte de alguns colegas e gestores escolares. 

Portanto, ao analisar esses desafios, a pesquisa busca não apenas mapear as 

dificuldades enfrentadas pelos professores de Educação Física, mas também compreender 

como esses desafios impactam a efetividade das práticas inclusivas. É necessário investigar 

como esses obstáculos afetam a participação dos estudantes com necessidades especiais nas 

aulas de Educação Física, explorando, por exemplo, se esses desafios reforçam a exclusão ou 

criam barreiras que limitam o aprendizado e a socialização desses estudantes. 

O segundo objetivo específico é identificar estratégias utilizadas pelos professores 

de Educação Física para superar desafios inclusivos. 

Freire e Oliveira (2019) enfatizam que, para garantir a inclusão efetiva, os professores 

precisam adotar práticas pedagógicas diferenciadas e flexíveis, capazes de se adaptar às 

necessidades específicas de cada estudante. Essas estratégias podem incluir a modificação de 

atividades, a utilização de recursos pedagógicos diferenciados, a adaptação dos espaços de 

aula e a criação de metodologias cooperativas que promovam a participação de todos os 

estudantes.  

Uma das estratégias mais eficazes para promover a inclusão escolar é o ensino 

colaborativo, que incentiva a interação entre estudantes com diferentes habilidades, 

fomentando um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e respeitoso. Essa prática 

não apenas permite que os estudantes aprendam uns com os outros, mas também 

contribui para a construção de uma cultura escolar que valoriza a diversidade 

(Ainscow, 2020, p. 85). 

Ao investigar essas estratégias, a pesquisa pretende identificar quais práticas têm sido 

mais eficazes na superação dos desafios da inclusão na Educação Física. Além disso, busca-se 

compreender como os professores podem adaptar essas estratégias ao seu contexto específico, 

levando em consideração as condições de infraestrutura, o número de estudantes e a formação 

continuada disponível. 

O terceiro objetivo específico visa analisar as oportunidades que podem ser 

exploradas pelos professores de Educação Física para criar ambientes inclusivos e 

motivadores. 

Embora os desafios da inclusão sejam significativos, também existem muitas 

oportunidades para inovar e transformar as práticas pedagógicas. De acordo com Souza e 

Duarte (2020), a inclusão pode ser vista como uma oportunidade para que os professores 
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reavaliem suas abordagens tradicionais e desenvolvam novas metodologias que beneficiem 

todos os estudantes, independentemente de suas habilidades. 

Mendes e Carvalhal (2021) sugerem que a introdução de atividades colaborativas e 

jogos inclusivos pode promover um ambiente mais motivador para os estudantes, ao mesmo 

tempo em que contribui para a construção de uma cultura de respeito à diversidade. Essas 

atividades oferecem aos professores a oportunidade de explorar diferentes modalidades de 

ensino, como a gamificação, que incentiva a participação ativa e engajada de todos os 

estudantes. 

Além disso, as oportunidades para promover a inclusão podem vir de iniciativas 

externas, como parcerias com profissionais da saúde e terapeutas ocupacionais, que podem 

auxiliar os professores na adaptação das atividades físicas para estudantes com necessidades 

especiais. A pesquisa busca identificar essas oportunidades e explorar como elas podem ser 

incorporadas ao cotidiano escolar, criando um ambiente que valorize a diversidade e promova 

o desenvolvimento integral dos estudantes. 

O quarto objetivo específico é verificar o impacto das adaptações curriculares e 

metodológicas implementadas pelos professores de Educação Física na efetivação da 

inclusão escolar. 

Esse objetivo está diretamente relacionado à necessidade de avaliar a eficácia das 

mudanças pedagógicas e curriculares introduzidas pelos professores para garantir a 

participação de todos os estudantes nas aulas de Educação Física. 

Segundo Mittler (2020), as adaptações curriculares são fundamentais para garantir que 

os estudantes com necessidades especiais possam acessar o currículo de maneira plena e 

significativa. Essas adaptações podem incluir desde a modificação das regras dos jogos até a 

introdução de novas atividades que favoreçam a inclusão. No entanto, para que essas 

adaptações sejam realmente eficazes, é necessário que os professores tenham uma 

compreensão clara das necessidades dos estudantes e estejam dispostos a ajustar suas práticas 

pedagógicas de maneira contínua e reflexiva. 

A pesquisa pretende avaliar o impacto dessas adaptações por meio da coleta de dados 

qualitativos, como entrevistas e observações em sala de aula. Ao verificar o impacto das 

práticas adaptadas, o estudo busca contribuir para a discussão sobre quais estratégias são mais 

eficazes na promoção da inclusão na Educação Física, oferecendo insights que possam 

orientar a formação docente e a formulação de políticas educacionais inclusivas. 

Os objetivos específicos desta pesquisa estão alinhados com a necessidade de 

promover uma Educação Física escolar inclusiva, que valorize a diversidade e assegure a 
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participação de todos os estudantes. Ao analisar os desafios, identificar as estratégias, 

explorar as oportunidades e verificar o impacto das adaptações curriculares, a pesquisa busca 

fornecer uma contribuição significativa para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais 

inclusivas, capazes de atender às demandas da educação contemporânea. A fundamentação 

teórica, baseada em autores como Freire e Oliveira (2019), Ainscow (2020), Mittler (2020) e 

Souza e Duarte (2020), oferece uma base sólida para a investigação, destacando a importância 

de práticas pedagógicas flexíveis e diferenciadas para a efetivação da inclusão escolar. 

 

7.4 Desenho Metodológico 

 

Nesta pesquisa, foi adotado um desenho metodológico de tipologia descritiva e 

abordagem qualitativa, com o objetivo de explorar as práticas e percepções dos professores de 

Educação Física em relação à inclusão escolar. A seguir, aprofunda-se a descrição dessas 

escolhas metodológicas. 

A pesquisa descritiva caracteriza-se por detalhar e analisar fenômenos sem interferir 

diretamente neles. Seu propósito principal é responder perguntas como "o que", "quem", 

"onde", "quando" e "como", fornecendo um panorama claro e sistemático sobre o objeto de 

estudo. Nesse contexto, a tipologia descritiva foi escolhida para mapear o cenário investigado 

com base em dados coletados diretamente dos participantes. Essa abordagem permite 

identificar características, tendências e categorias relacionadas à inclusão escolar, sem 

manipular variáveis ou realizar intervenções no ambiente pesquisado. 

Conforme Triviños (1987), a pesquisa descritiva possibilita ao pesquisador captar as 

nuances do contexto estudado, oferecendo uma visão abrangente e fiel da realidade 

observada. Por exemplo, no caso desta investigação, descrevem-se as práticas pedagógicas e 

os desafios enfrentados pelos professores no processo de inclusão escolar. Essa descrição 

detalhada é essencial para compreender o contexto em que os fenômenos ocorrem e fornecer 

subsídios para análises mais aprofundadas. 

O enfoque qualitativo complementa a tipologia descritiva ao aprofundar a 

compreensão dos fenômenos sociais. Essa abordagem busca explorar significados, 

interpretações e experiências dos sujeitos envolvidos, indo além da simples descrição para 

captar as subjetividades presentes no contexto pesquisado. De acordo com Minayo (2017), a 

pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, valores e atitudes que não 

podem ser reduzidos a números, permitindo uma análise mais rica e contextualizada. 
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No âmbito desta pesquisa, o enfoque qualitativo foi empregado para compreender 

como os professores interpretam suas práticas inclusivas e os desafios enfrentados no 

cotidiano escolar. Métodos como entrevistas semiestruturadas e observações foram utilizados 

para coletar dados que revelassem as percepções individuais e coletivas dos participantes. 

Essa abordagem também permitiu explorar aspectos como barreiras institucionais e culturais à 

inclusão, bem como estratégias desenvolvidas pelos professores para superá-las. 

Flick (2018) destaca que a pesquisa qualitativa é especialmente valiosa para investigar 

como os indivíduos vivenciam suas práticas cotidianas. No caso deste estudo, essa perspectiva 

possibilitou uma análise aprofundada das interações entre professores, estudantes e o 

ambiente escolar, fornecendo insights sobre os fatores que facilitam ou dificultam a inclusão. 

A combinação da tipologia descritiva com o enfoque qualitativo resultou em um 

desenho metodológico robusto. Enquanto a primeira forneceu uma base detalhada sobre o 

contexto investigado, a segunda permitiu uma imersão nas subjetividades dos participantes. 

Essa integração garantiu uma análise abrangente das práticas inclusivas dos professores de 

Educação Física, contribuindo para uma compreensão mais completa do fenômeno da 

inclusão escolar. 

Dessa forma, este desenho metodológico não apenas descreve o cenário investigado 

com precisão, mas também aprofunda a análise das experiências humanas envolvidas, 

oferecendo subsídios valiosos para futuras intervenções educacionais. 

 

7.5 Contexto espacial e socioeconômico da pesquisa 

 

O contexto espacial e socioeconômico desempenha um papel crucial na 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas, especialmente no campo da Educação 

Física. A pesquisa será realizada em escolas públicas no Brasil, no Estado do Tocantins em 

Palmas, abrangendo tanto áreas urbanas quanto rurais, e levará em consideração como essas 

diferentes realidades impactam as condições de trabalho dos professores e a viabilidade de 

promover a inclusão escolar. Este contexto é fundamental para a compreensão das 

disparidades existentes entre as escolas, e como elas influenciam diretamente o papel do 

professor de Educação Física na adaptação de suas práticas pedagógicas para atender às 

necessidades de todos os estudantes. 

O Brasil, maior país da América do Sul e quinto maior do mundo em extensão 

territorial, abrange uma área de 8,5 milhões de km². Essa dimensão continental confere ao 

país uma diversidade geográfica única, marcada por seis biomas principais: Amazônia, 
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Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pampas e Pantanal. Cada um desses biomas possui 

características climáticas, ecológicas e paisagísticas específicas que influenciam diretamente 

as dinâmicas ambientais e socioeconômicas regionais. 

Figura 1: Mapa do Brasil e Estados 

 

Fonte: IBGE – Brasil 

Além de sua geografia diversa, o Brasil é um dos países mais populosos do mundo, 

com 213,3 milhões de habitantes em 2021. Mais de 87% dessa população vive em áreas 

urbanas, reflexo de um intenso processo de urbanização ocorrido nas últimas décadas. Esse 

fenômeno impacta diretamente a organização espacial do território, gerando desafios 

relacionados à infraestrutura urbana, desigualdade social e preservação ambiental. 

A diversidade climática também é marcante: o território abrange climas equatorial, 

tropical (com variações), semiárido e subtropical. Essa variedade climática é influenciada por 

fatores como latitude, relevo e massas de ar. Tais condições sustentam uma rica 

biodiversidade e diferentes usos do solo, que vão desde a agricultura até a preservação 

ambiental. 

Portanto, o contexto brasileiro apresenta uma complexidade geográfica e demográfica 

que exige a consideração das especificidades regionais para análises mais precisas. As 

disparidades entre regiões refletem-se tanto nas condições naturais quanto nos desafios 

socioeconômicos enfrentados pelo país. Essas características tornam o Brasil um campo fértil 

para estudos que busquem compreender as interações entre meio ambiente e sociedade em um 

território tão vasto e diverso. 
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Figura 2: Mapa Climático do Brasil 

 

Fonte: IBGE – Brasil 

O Estado do Tocantins, situado na região Norte do Brasil, apresenta um panorama 

socioeconômico marcado por contrastes e desafios. Desde sua criação em 1988, o estado tem 

experimentado avanços econômicos significativos, mas ainda enfrenta barreiras relacionadas 

à pobreza, desigualdade e infraestrutura. Este texto busca explorar os aspectos mais relevantes 

desse contexto, abordando tanto os desafios quanto as oportunidades que moldam a realidade 

tocantinense. 

Figura 3: Bandeira do Estado do Tocantins 

 

Fonte: Secom-TO 
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Historicamente, o Tocantins apresenta índices socioeconômicos abaixo da média 

nacional. O Produto Interno Bruto (PIB) per capita e o Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM) revelam disparidades que afetam especialmente as áreas rurais e grupos 

vulneráveis, como indígenas e comunidades quilombolas. Cerca de 68% da população rural 

vive abaixo da linha da pobreza, evidenciando a concentração de dificuldades nessas regiões. 

Figura 4: Mapa das Regiões do Estado do Tocantins 

 

Fonte: Secom-TO 

A insegurança alimentar também é uma questão preocupante no estado, com 63% dos 

domicílios urbanos enfrentando algum nível de vulnerabilidade nesse aspecto. Além disso, a 

desigualdade econômica é refletida no Índice de Gini, que aponta disparidades significativas 

na distribuição de renda entre os habitantes. 

Apesar dos desafios, o Tocantins tem demonstrado capacidade de crescimento 

econômico acima da média nacional. Em 2025, o estado lidera as projeções de crescimento do 

PIB nas regiões Norte e Nordeste, com uma taxa prevista de 3,3%, enquanto a média nacional 

é de 2,2%. Esse avanço é impulsionado por setores como agronegócio, comércio varejista, 

serviços e construção civil. 

O agronegócio é um dos pilares da economia tocantinense. O estado destaca-se como 

líder na produção de soja na região Norte e também apresenta resultados expressivos na 

produção de milho e arroz. Em 2019, o valor bruto da produção agrícola alcançou mais de R$ 

7,6 bilhões. Além disso, o governo tem investido em infraestrutura para apoiar esse 

crescimento econômico, com projetos voltados para a construção de rodovias e 

desburocratização administrativa. 
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Figura 5: Agronegócios do Tocantins 

 

Fonte: Secom-TO 

O contexto socioeconômico do Tocantins também influencia diretamente a educação 

no estado. Escolas públicas enfrentam desafios relacionados à falta de recursos materiais e 

infraestrutura adequada, especialmente em áreas rurais. Por outro lado, escolas privadas em 

áreas urbanas tendem a ter mais acesso a recursos, embora ainda enfrentem questões 

relacionadas à formação docente para práticas inclusivas. 

A diversidade socioeconômica do Tocantins reflete os contrastes entre áreas urbanas e 

rurais. Enquanto cidades como Palmas apresentam indicadores positivos em relação à 

desigualdade social - sendo a quarta capital com menor desigualdade no Brasil - as 

microrregiões do Bico do Papagaio e Jalapão continuam enfrentando forte vulnerabilidade 

socioeconômica. 

O Tocantins é um estado que combina desafios históricos com oportunidades 

promissoras. Apesar das dificuldades relacionadas à pobreza e desigualdade econômica, os 

avanços no agronegócio e nos investimentos em infraestrutura sinalizam um futuro mais 

promissor. Para consolidar seu desenvolvimento socioeconômico, será essencial equilibrar os 

benefícios econômicos com políticas públicas que reduzam as disparidades regionais e 

promovam maior inclusão social. 

Este panorama evidencia que o Tocantins possui potencial para superar suas 

adversidades e se posicionar como um modelo de desenvolvimento sustentável na região 

Norte do Brasil. 

Palmas, capital do estado do Tocantins, é uma cidade jovem e planejada, fundada em 

20 de maio de 1989. Situada na região Norte do Brasil, foi criada para ser a sede político-

administrativa do estado após o desmembramento do Tocantins de Goiás pela Constituição de 
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1988. Sua instalação oficial como capital ocorreu em 1º de janeiro de 1990, com a 

transferência dos poderes constituídos da capital provisória, Miracema do Tocantins. 

Figura 6: Plano Diretor de Palmas – TO 

 

Fonte: Portal de Palmas – TO 

Idealizada pelo então governador Siqueira Campos, Palmas foi projetada pelos 

arquitetos Luís Fernando Cruvinel Teixeira e Walfredo Antunes de Oliveira Filho, seguindo 

um modelo urbanístico moderno e funcional. Inspirada em Brasília, é a última capital 

brasileira completamente planejada no século XX, destacando-se pelas avenidas largas e pela 

organização urbana eficiente. 

Figura 7: Mapa Turístico de Palmas – TO 

 

Fonte: Portal de Palmas – TO 

O nome Palmas homenageia a comarca de São João da Palma, que desempenhou papel 

importante nos movimentos separatistas que culminaram na criação do estado. Além disso, a 

abundância de palmeiras na região reforçou a escolha do nome. 
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Localizada na porção central do Tocantins, Palmas possui uma área de 

aproximadamente 2.227 km² e apresenta clima tropical semiúmido com duas estações bem 

definidas: um quente e chuvosa entre outubro e abril, e outra amena e seca nos meses 

restantes. As temperaturas variam entre 16 ºC no inverno e mais de 30 ºC no verão. 

Figura 8: Mapa de Palmas – TO no Mapa do Estado do Tocantins 

 

Fonte: Portal de Palmas – TO 

A cidade é um polo econômico regional com destaque para o setor terciário, que inclui 

administração pública, comércio e serviços. No âmbito cultural, Palmas abriga espaços 

importantes como o Teatro Fernanda Montenegro, o Museu Histórico do Tocantins e a Casa 

da Cultura Profa. Maria dos Reis, que promovem eventos artísticos e preservam a história 

local. 

Figura 9: Teatro Fernanda Montenegro 

 

Fonte: Portal de Palmas – TO 
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Além disso, Palmas é cercada por atrações naturais e turísticas que atraem visitantes 

de todo o Brasil. Entre os destaques estão o Jalapão - famoso por suas paisagens únicas - e as 

praias fluviais formadas pelo represamento das águas do Rio Tocantins, como a Praia da 

Graciosa e a Ilha do Canela. 

Considerada uma das capitais com melhor qualidade de vida na região Norte do Brasil, 

Palmas combina modernidade urbana com preservação ambiental. A Praça dos Girassóis - 

maior praça da América Latina - é um exemplo disso, abrigando monumentos históricos e 

culturais que simbolizam o estado. 

Figura 10: Praça dos Girassóis 

 

Fonte: Secom – TO 

Desde sua fundação, Palmas tem registrado rápido crescimento populacional. Nos 

primeiros anos contava com pouco mais de 24 mil habitantes; hoje abriga cerca de 306 mil 

habitantes, consolidando-se como a maior cidade do Tocantins. 

Palmas representa um marco no planejamento urbano brasileiro e continua atraindo 

turistas e novos moradores devido à sua infraestrutura moderna, qualidade de vida elevada e 

beleza natural singular. 

O contexto espacial e socioeconômico da pesquisa é um fator determinante na análise 

das práticas inclusivas na Educação Física. A pesquisa não apenas identificará os desafios 

impostos por esses contextos, mas também explorará as estratégias e soluções que os 

professores estão adotando para promover a inclusão, independentemente das limitações 

impostas pelo ambiente em que trabalham. 

Esse enfoque contextualizado permitirá que a pesquisa contribua para o 

desenvolvimento de políticas educacionais mais sensíveis às realidades locais, promovendo a 
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inclusão escolar de maneira mais eficaz em diferentes contextos socioeconômicos e 

geográficos. 

 

7.5.1 Delimitação da pesquisa 

 

A delimitação de uma pesquisa é essencial para garantir sua viabilidade e relevância, 

estabelecendo com clareza o escopo e o contexto da investigação. Neste estudo, que foi 

realizado em Palmas - Tocantins - Brasil, a pesquisa teve como foco os professores de 

Educação Física que atuam em escolas de ensino fundamental e médio da Rede Estadual de 

Ensino. A escolha dessa delimitação geográfica e populacional reflete o interesse em 

compreender como as práticas inclusivas são implementadas em um contexto regional 

específico, considerando as características e particularidades do Estado do Tocantins. 

A pesquisa foi realizada em cinco escolas da Rede Estadual de Ensino, selecionadas 

para garantir uma diversidade de contextos socioeconômicos. Escolas situadas em áreas 

urbanas e rurais foram incluídas, a fim de captar as variações no acesso a recursos 

educacionais, suporte institucional e infraestrutura, elementos fundamentais para a análise das 

práticas inclusivas. 

Figura 11: CEGTI – Santa Maria 

 

Fonte: Autor com base em Aaker (2001). 

Dados da Unidade Escolar 

Diretora: Dilma Jossyane Reis de Alencar Gomes  Código INEP: 17025621 

Endereço: Rua 13, S/N – Centro 

Modalidade de Ensino: Ensino Fundamental e Médio Regular 
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Figura 12: CEGTI – Rachel de Queiroz 

 

Fonte: Autor com base em Aaker (2001). 

 

Dados da Unidade Escolar 

Diretora: Leyziane Marcelino dos Santos   Código INEP: 17049237 

Endereço: Avenida H, APE Nº 02 - Jardim Aureny III 

Modalidade de Ensino: Ensino Médio Regular 

 

Figura 13: Escola Estadual Prof. Elizângela Glória Cardoso 

 

 

Fonte: Autor com base em Aaker (2001). 

Dados da Unidade Escolar 

Diretor: José Antônio Aguiar Gama   Código INEP: 17056438 

Endereço: Quadra 401 Sul Avenida NS1 - Plano Diretor Sul 

Modalidade de Ensino: Ensino Médio Regular 
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Figura 14: CEM Tiradentes 

 

Fonte: Autor com base em Aaker (2001). 

Dados da Unidade Escolar 

Diretor: Wennder Parente de Oliveira   Código INEP: 17026229 

Endereço: Quadra 806 Sul Alameda 4, 16 APM 16 - Plano Diretor Sul  

Modalidade de Ensino: Ensino Médio Regular 

 

Figura 15: Escola Estadual Frederico José Pedreira Neto 

 

Fonte: Autor com base em Aaker (2001). 
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Dados da Unidade Escolar 

Diretora: Cibele Aparecida Martins de Toledo   Código INEP: 17026296 

Endereço: Quadra 106 Sul Alameda 2 lt 01 - Plano Diretor Sul 

Modalidade de Ensino: Ensino Regular, EJA, Curso Técnico Integrado EJA 

 

As escolas localizadas em áreas urbanas tendem a ter maior acesso a recursos 

materiais e apoio especializado, enquanto as escolas situadas em regiões rurais 

enfrentam maiores desafios devido à escassez de recursos e à dificuldade de acesso a 

programas de formação continuada (Nogueira e Freitas, 2020, p. 82). 

Essa diversidade de contextos é essencial para a pesquisa, pois permite uma 

comparação detalhada das práticas inclusivas adotadas em diferentes realidades. 

A escolha de cinco escolas com perfis socioeconômicos variados foi uma decisão 

estratégica, com o objetivo de proporcionar uma compreensão mais ampla das práticas 

pedagógicas inclusivas. Como afirmam Souza e Duarte (2020, p. 97), “a inclusão escolar não 

ocorre de maneira homogênea em todas as escolas; ela é moldada pelas condições 

econômicas, culturais e institucionais de cada contexto.” 

Dessa forma, ao incluir escolas de contextos mais favorecidos e outros mais 

vulneráveis, a pesquisa pode explorar como essas condições influenciam as práticas dos 

professores de Educação Física na promoção da inclusão. 

Os participantes da pesquisa foram selecionados com base em sua experiência no 

trabalho com estudantes com necessidades educativas especiais. A seleção intencional desses 

professores de Educação Física teve como objetivo garantir que os dados coletados fossem 

relevantes para os objetivos centrais do estudo. Professores que já enfrentaram os desafios da 

inclusão em suas práticas diárias podem fornecer insights valiosos sobre as adaptações 

pedagógicas que funcionam em diferentes contextos escolares Freire e Oliveira (2019, p. 45) 

destacam que, “os professores que possuem experiência com a inclusão de estudantes com 

deficiência desenvolvem um repertório de práticas pedagógicas adaptadas que podem ser úteis 

para outros educadores.” 

Ao focar nesses professores, a pesquisa poderá identificar as melhores práticas e 

estratégias eficazes para a inclusão na Educação Física, além de compreender os obstáculos 

que esses profissionais enfrentam no cotidiano escolar. 

Essa delimitação metodológica também permite uma análise mais profunda das 

percepções e experiências dos professores selecionados, fornecendo dados qualitativos ricos. 

Como enfatiza Minayo (2017, p. 54), 
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Uma das vantagens de trabalhar com um grupo de participantes que já possuem 

experiência em um determinado fenômeno é que eles são capazes de oferecer 

descrições mais detalhadas e reflexivas sobre as questões investigadas, 

proporcionando uma análise mais rica e contextualizada. 

Dessa forma, a pesquisa foi planejada para capturar as nuances e complexidades das 

práticas inclusivas na Educação Física, com foco nos desafios enfrentados e nas estratégias 

adotadas pelos professores. 

A delimitação da pesquisa também foi estruturada para garantir a viabilidade do 

estudo, tanto em termos de tempo quanto de recursos disponíveis. Ao limitar o número de 

escolas e focar em professores com experiência em inclusão, a investigação se torna mais 

manejável, permitindo uma coleta e análise de dados mais aprofundada e sistemática. Como 

apontam Gil (2019) e Creswell (2021), uma delimitação bem planejada evita que o estudo se 

torne excessivamente amplo ou difuso, o que poderia comprometer a qualidade dos 

resultados. 

A escolha por focar em professores de Educação Física com experiência na inclusão 

escolar permite que o estudo gere dados mais ricos e aplicáveis à realidade educacional. Esses 

dados podem, inclusive, contribuir para o desenvolvimento de políticas educacionais e 

programas de formação continuada, oferecendo subsídios concretos para a ampliação e 

disseminação das melhores práticas inclusivas em outras escolas. 

Assim, a delimitação da pesquisa abrange não apenas a seleção criteriosa dos 

participantes, mas também a escolha de um contexto geográfico diversificado e relevante, que 

favorece uma compreensão mais ampla e contextualizada das práticas inclusivas na Educação 

Física no Estado do Tocantins. 

 

7.6 Participantes da pesquisa 

 

A participação dos indivíduos em uma pesquisa não é apenas essencial, mas também 

determinante para a qualidade e profundidade dos dados coletados. No contexto desta 

investigação, que aborda a inclusão escolar nas aulas de Educação Física, os participantes são 

os principais protagonistas, oferecendo suas percepções e vivências diretamente relacionadas 

ao tema estudado. Esses profissionais, com diferentes papeis na escola, contribuem de forma 

valiosa para o entendimento das dinâmicas que envolvem a inclusão. Ao captar suas vozes, é 

possível obter uma visão multifacetada, rica em detalhes, que permite ao pesquisador uma 
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análise mais precisa e contextualizada da realidade educacional, promovendo um olhar mais 

humanizado sobre o processo investigativo. 

A população deste estudo é composta por diferentes atores-chave das escolas 

selecionadas, diretamente envolvidos nas práticas e políticas de inclusão nas aulas de 

Educação Física. Esses atores incluem professores de Educação Física coordenadores 

pedagógicos, todos com papeis específicos e relevantes na implementação das políticas 

inclusivas. Enquanto coordenadores pedagógicos são responsáveis pela formulação e 

acompanhamento das diretrizes institucionais de inclusão, os professores de Educação Física 

atuam diretamente na adaptação e execução dessas políticas no cotidiano das aulas e 

atividades físicas. 

Segundo Creswell (2021), “integrar diferentes perspectivas de atores-chave permite 

uma visão mais completa e rica sobre o fenômeno da inclusão, abordando tanto os aspectos 

gerenciais e institucionais quanto as práticas pedagógicas e os desafios enfrentados em sala de 

aula.” Nesse sentido, a população total do estudo é composta por professores, coordenadores e 

estudantes de cinco unidades de ensino, conforme detalhado na tabela a seguir: 

Tabela 1: População da Pesquisa 

Unidade de Ensino Professores Coordenadores 

CEGTI Santa Maria 25 2 

CEGTI Rachel de Queiroz 35 3 

Esc. Est. Professora Elizângela Glória Cardoso 40 3 

CEM Tiradentes 30 2 

Escola Estadual Frederico José Pedreira Neto 33 2 

Total 163 12 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Aaker (2001). 

 

Dessa forma, a população total do estudo é composta por 163 professores, 12 

coordenadores pedagógicos. 

A amostra da pesquisa foi composta por uma seleção estratégica de atores envolvidos 

diretamente na implementação das práticas inclusivas nas aulas de Educação Física nas 

escolas mencionadas. Foram incluídos professores de Educação Física e coordenadores 

pedagógicos, de forma voluntária, participaram das entrevistas. Esses participantes oferecem 

uma visão crítica sobre as estratégias de inclusão adotadas, adaptações curriculares, desafios 

estruturais e oportunidades de melhoria nas práticas inclusivas, proporcionando uma 
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compreensão aprofundada do processo de inclusão de estudantes com deficiência nas 

atividades físicas escolares. 

A amostra, portanto, reflete a diversidade e a complexidade do contexto educacional, 

permitindo uma análise detalhada dos fatores que influenciam a eficácia das políticas de 

inclusão nas aulas de Educação Física. A seleção diversificada de participantes é essencial 

para garantir que a pesquisa aborde o fenômeno de maneira abrangente. Ao incluir diferentes 

grupos que desempenham papéis distintos no ambiente escolar, o pesquisador capta uma 

visão mais completa do fenômeno, explorando as nuances das experiências individuais e 

coletivas. 

A diversidade de participantes contribui significativamente para uma análise detalhada 

das práticas e políticas de inclusão escolar. A amostra foi cuidadosamente selecionada para 

refletir a diversidade do sistema educacional da rede estadual. As Unidades de Ensino 

selecionadas (CEGTI Santa Maria, CEGTI Rachel de Queiroz, Escola Estadual Professora 

Elizângela Glória Cardoso, CEM Tiradentes e Escola Estadual Frederico José Pedreira Neto) 

foram escolhidas de forma a garantir que o estudo englobasse diferentes contextos, como 

escolas urbanas e rurais. Essa variedade de cenários permite que o pesquisador identifique 

possíveis desigualdades e variações nas práticas inclusivas entre as escolas, enriquecendo a 

análise dos dados. Além disso, a escolha de múltiplos atores (coordenadores e professores) 

assegura que a pesquisa capture não apenas a perspectiva daqueles que implementam 

diretamente as práticas inclusivas, mas também de quem as coordena e supervisiona. 

A seleção dos participantes foi baseada na técnica de amostragem intencional não 

probabilística, com o objetivo de garantir que os dados coletados fossem representativos e 

relevantes para os objetivos da pesquisa. Os coordenadores pedagógicos foram escolhidos por 

sua capacidade de influenciar as decisões e políticas educacionais em nível institucional. 

Esses profissionais têm um papel fundamental na criação de condições que favoreçam ou 

limitem a inclusão nas aulas de Educação Física. Por outro lado, os professores de Educação 

Física foram selecionados por estarem na linha de frente da implementação dessas políticas e 

práticas, sendo eles os principais responsáveis por adaptar suas aulas para garantir a inclusão 

de todos os estudantes, especialmente aqueles com necessidades educativas especiais. Nesse 

contexto, Minayo (2017, p. 89) destaca a importância de envolver diferentes grupos no 

processo de pesquisa: 

A participação de diferentes grupos é essencial para capturar as complexidades e 

dinâmicas que permeiam o ambiente educacional. Gestores, coordenadores, 

supervisores pedagógicos e conselhos profissionais desempenham papéis específicos 
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na formulação, implementação e monitoramento de políticas educacionais, enquanto 

os professores estão na linha de frente da execução dessas políticas em sala de aula. 

Essa abordagem garante que o estudo aborde tanto o nível de formulação das políticas 

quanto a sua execução prática, proporcionando uma compreensão ampla e integrada do 

processo de inclusão. 

Assim, ao envolver diferentes perfis de participantes, a pesquisa assegura uma análise 

mais completa e profunda sobre como a inclusão escolar é concebida, aplicada e vivenciada 

nas aulas de Educação Física, permitindo que se investigue não apenas os desafios 

enfrentados, mas também as estratégias e oportunidades criadas para promover um ambiente 

verdadeiramente inclusivo. 

Tabela 2: Amostra da Pesquisa 

Unidade de Ensino Quantidade de Participantes 

 Coordenadores Professores 

CEGTI Santa Maria 01 02 

CEGTI Rachel de Queiroz 01 03 

Esc. Est. Professora Elizângela Glória Cardoso 01 04 

CEM Tiradentes 01 03 

Esc. Est. Frederico José Pedreira Neto 01 03 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Aaker (2001). 

 

7.6.1 Coordenador Pedagógico de Área 

 

O Coordenador pedagógico de área, especialmente na Educação Física, desempenha 

um papel estratégico na implementação e garantia da qualidade das práticas pedagógicas em 

alinhamento com as diretrizes curriculares e as políticas de inclusão escolar. Ele atua como 

um facilitador entre as políticas educacionais e a prática cotidiana dos professores, 

assegurando que as adaptações necessárias sejam feitas para promover a participação de todos 

os estudantes, incluindo aqueles com necessidades educativas especiais. Como afirmam 

Souza e Duarte, “o coordenador pedagógico tem uma função essencial na manutenção da 

coerência pedagógica, garantindo que as práticas inclusivas sejam efetivas e alinhadas com os 

objetivos educacionais” (Souza; Duarte, 2020, p. 121). 

A atuação do coordenador pedagógico de área na Educação Física é particularmente 

importante no contexto da inclusão escolar, pois esse componente curricular requer 

adaptações específicas para garantir a participação plena de todos os estudantes. O 
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coordenador pedagógico é responsável por garantir que o currículo seja adaptado às 

necessidades dos estudantes, promovendo uma abordagem inclusiva que valorize a 

diversidade de habilidades e necessidades dentro da escola. Segundo Santos, “a educação 

inclusiva depende de um currículo flexível e adaptável, e o coordenador pedagógico é o 

principal responsável por coordenar o desenvolvimento e a implementação dessas 

adaptações.” (Santos, 2020, p. 45) 

Ao participar da pesquisa, os coordenadores pedagógicos poderão fornecer insights 

valiosos sobre como eles orientam e apoiam os professores de Educação Física na adaptação 

do currículo e na implementação de estratégias inclusivas. Isso inclui o desenvolvimento de 

planos pedagógicos que contemplem a diversidade dos estudantes e a utilização de recursos 

pedagógicos que favoreçam a inclusão. Conforme argumentam Souza e Duarte, “o 

coordenador pedagógico é o elo entre a teoria das políticas curriculares e a prática efetiva nas 

salas de aula e nas quadras de esporte, desempenhando um papel central na operacionalização 

das políticas de inclusão.” (Souza; Duarte, 2020, p. 125) 

O apoio oferecido pelo coordenador pedagógico aos professores de Educação Física é 

um fator crítico para o sucesso das práticas inclusivas. Segundo Freire e Oliveira, “os 

professores de Educação Física frequentemente enfrentam desafios específicos na 

implementação de práticas inclusivas, devido à natureza física das atividades e às exigências 

de adaptação para estudantes com deficiências.” (Freire; Oliveira, 2019, p. 97) 

O coordenador pedagógico de área deve atuar como um mentor e um facilitador, 

orientando os professores na adaptação de suas práticas pedagógicas, oferecendo sugestões de 

estratégias inclusivas e assegurando que os recursos necessários estejam disponíveis. 

A pesquisa poderá explorar como os coordenadores pedagógicos estão apoiando os 

professores de Educação Física na implementação de práticas inclusivas. Isso inclui a análise 

de como eles promovem a formação continuada dos professores, incentivam o uso de recursos 

pedagógicos adaptados e oferecem suporte técnico para a adaptação das atividades físicas. 

Além disso, a pesquisa poderá investigar se os coordenadores pedagógicos estão promovendo 

a colaboração entre os professores de Educação Física e outros profissionais da escola, como 

terapeutas ocupacionais e psicólogos, para garantir uma abordagem integrada à inclusão 

escolar. 

Embora o coordenador pedagógico de área desempenhe um papel crucial na 

implementação das práticas inclusivas, ele também enfrenta desafios institucionais que podem 

limitar sua atuação. Segundo Santos, “a falta de recursos materiais e humanos, a resistência de 

alguns professores em adaptar suas práticas pedagógicas e a sobrecarga de tarefas 
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administrativas são barreiras comuns que dificultam a implementação efetiva das políticas de 

inclusão.” (Santos, 2020, p. 48). 

O coordenador pedagógico deve lidar com essas barreiras de maneira criativa e 

proativa, buscando soluções que garantam que as práticas inclusivas sejam implementadas de 

forma eficaz. 

A pesquisa permitirá investigar como os coordenadores pedagógicos de área estão 

enfrentando essas barreiras institucionais e quais estratégias estão sendo adotadas para superá-

las. Será possível explorar, por exemplo, como os coordenadores estão lidando com a falta de 

recursos para a aquisição de materiais adaptados ou com a resistência de alguns professores 

em adaptar suas práticas para incluir estudantes com deficiência. Além disso, a pesquisa 

poderá examinar como a sobrecarga de responsabilidades administrativas está impactando a 

capacidade dos coordenadores pedagógicos de oferecer o suporte pedagógico necessário aos 

professores. 

O desenvolvimento profissional dos professores é outro aspecto central da atuação do 

coordenador pedagógico de área. Segundo Ainscow e Sandill, “a formação continuada é 

fundamental para que os professores adquiram as habilidades necessárias para implementar 

práticas inclusivas de forma eficaz.” (Ainscow; Sandill, 2020, p. 50). 

O coordenador pedagógico é responsável por identificar as necessidades de formação 

dos professores de Educação Física e por organizar oportunidades de desenvolvimento 

profissional que abordem as questões relacionadas à inclusão. 

A pesquisa poderá investigar como os coordenadores pedagógicos estão promovendo 

o desenvolvimento profissional dos professores no contexto da inclusão. Será possível 

analisar se os coordenadores estão organizando formações internas ou incentivando os 

professores a participar de formações externas que abordem temas como a adaptação do 

currículo, o uso de recursos pedagógicos adaptados e a inclusão de estudantes com 

deficiências nas atividades físicas. Além disso, a pesquisa poderá explorar como os 

coordenadores estão garantindo que os conhecimentos adquiridos nas formações sejam 

aplicados na prática cotidiana dos professores. 

A colaboração entre coordenadores pedagógicos e professores é essencial para a 

implementação das práticas inclusivas. De acordo com Freire e Oliveira, “o coordenador 

pedagógico deve atuar como um facilitador da colaboração entre os professores, promovendo 

o trabalho em equipe e incentivando a troca de experiências e conhecimentos sobre as práticas 

inclusivas.” (Freire; Oliveira, 2019, p. 98) 
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Essa colaboração é especialmente importante na Educação Física, onde os professores 

podem precisar de apoio técnico e pedagógico para adaptar suas atividades de forma 

inclusiva. 

A pesquisa permitirá explorar como os coordenadores pedagógicos estão promovendo 

a colaboração entre os professores de Educação Física e como essa colaboração está 

contribuindo para a implementação das práticas inclusivas. Será possível investigar se os 

coordenadores estão promovendo reuniões regulares para discutir as questões relacionadas à 

inclusão, se estão incentivando os professores a compartilhar suas experiências e estratégias, e 

se estão promovendo uma cultura escolar que valorize a inclusão e o trabalho colaborativo. 

O coordenador pedagógico de área, especialmente na Educação Física, desempenha 

um papel central na implementação das práticas inclusivas e na garantia da coerência e da 

qualidade pedagógica. Ao apoiar os professores de Educação Física na adaptação do currículo 

e na implementação de estratégias inclusivas, o coordenador pedagógico assegura que as 

políticas educacionais sejam aplicadas de maneira eficaz e que todos os estudantes, 

independentemente de suas habilidades, tenham acesso a uma educação de qualidade. A 

pesquisa permitirá uma análise detalhada de como os coordenadores pedagógicos estão 

desempenhando esse papel e quais são as barreiras institucionais que limitam suas ações. Ao 

investigar a atuação dos coordenadores, a pesquisa contribuirá para uma compreensão mais 

ampla dos fatores que facilitam ou dificultam a implementação das políticas de inclusão na 

Educação Física, oferecendo insights valiosos para o desenvolvimento de estratégias que 

promovam a equidade e a participação de todos os estudantes. 

 

7.6.2 Professores de Educação Física 

 

Os professores de Educação Física são atores fundamentais na implementação das 

políticas de inclusão escolar. Como sujeitos centrais desta pesquisa, suas práticas pedagógicas 

e percepções fornecem um panorama essencial sobre os desafios e as oportunidades na 

promoção de uma Educação Física inclusiva. De acordo com Mendes e Carvalhal, “os 

professores desempenham um papel crucial na efetivação da inclusão, pois são responsáveis 

por adaptar as atividades físicas, esportivas e recreativas para garantir a participação de todos 

os estudantes, independentemente de suas habilidades ou necessidades educativas especiais.” 

(Mendes; Carvalhal, 2021, p. 58) 

A Educação Física, historicamente associada ao desempenho físico e à competição, 

apresenta desafios particulares quando se trata de inclusão. Segundo Santos e Souza: 
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O processo de inclusão na Educação Física requer que os professores modifiquem suas 

práticas tradicionais para atender às necessidades de uma população estudantil diversa. 

Isso envolve a adaptação de atividades físicas para estudantes com diferentes 

deficiências físicas, cognitivas e emocionais, garantindo que todos possam participar 

de maneira significativa. (Santos; Souza, 2020, p. 102) 

Os professores de Educação Física são responsáveis por criar um ambiente de 

aprendizagem inclusivo, que valorize a diversidade e promova o desenvolvimento integral dos 

estudantes. A pesquisa permitirá explorar como os professores estão adaptando suas práticas 

pedagógicas para promover a inclusão, investigando as estratégias que estão sendo utilizadas 

para garantir que todos os estudantes possam participar ativamente das atividades físicas. 

Conforme afirmam Mendes e Carvalhal, “a inclusão escolar é um processo contínuo de 

adaptação e transformação, e os professores estão na linha de frente desse processo, ajustando 

suas práticas conforme as necessidades dos estudantes evoluem.” (Mendes; Carvalhal, 2021, 

p. 63). 

A inclusão de estudantes com necessidades educativas especiais na Educação Física 

exige que os professores desenvolvam estratégias pedagógicas adaptativas e flexíveis. 

Segundo Freire e Oliveira, “essas estratégias podem incluir a modificação das regras dos 

jogos, a adaptação de equipamentos, o uso de atividades cooperativas em vez de competitivas 

e a personalização das metas de desempenho para cada estudante.” (Freire; Oliveira, 2019, p. 

95) 

A pesquisa permitirá investigar como essas estratégias estão sendo implementadas nas 

escolas, identificando as práticas mais eficazes para promover a inclusão. 

Além disso, será possível explorar como os professores estão utilizando recursos 

pedagógicos adaptados para apoiar a participação dos estudantes com deficiência. Isso pode 

incluir o uso de tecnologias assistivas, como pranchas de comunicação para estudantes com 

dificuldades de fala, ou a adaptação de materiais esportivos, como bolas com sinalizadores 

auditivos para estudantes com deficiência visual. Segundo Santos: 

“O uso de recursos pedagógicos adaptados é uma das principais estratégias para 

garantir que todos os estudantes possam participar ativamente das aulas de Educação Física, 

promovendo uma experiência de aprendizagem mais inclusiva.” (Santos, 2020, p. 112). 

Embora os professores de Educação Física desempenhem um papel central na 

promoção da inclusão escolar, eles também enfrentam desafios significativos no processo de 

adaptação de suas práticas pedagógicas. Segundo Souza e Duarte, “a falta de formação 

específica sobre inclusão, a escassez de recursos materiais e a resistência de alguns membros 
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da comunidade escolar podem dificultar a implementação de práticas inclusivas eficazes.” 

(Souza; Duarte, 2020, p. 106) 

A formação inicial dos professores de Educação Física nem sempre aborda de maneira 

adequada as questões relacionadas à inclusão, o que pode levar à insegurança e à falta de 

preparo dos docentes para lidar com a diversidade nas salas de aula. De acordo com Freire e 

Oliveira, “muitos professores relatam dificuldades em adaptar suas práticas pedagógicas para 

incluir estudantes com necessidades especiais, especialmente quando não recebem o suporte 

necessário da administração escolar ou de especialistas em inclusão.” (Freire; Oliveira, 2019, 

p. 97) 

Outro desafio enfrentado pelos professores de Educação Física é a falta de recursos 

materiais adaptados para estudantes com deficiência. Em muitas escolas, especialmente nas 

regiões mais vulneráveis, os professores não têm acesso a equipamentos adequados para 

promover a inclusão nas atividades físicas. Segundo Santos, “a ausência de recursos materiais 

é uma das principais barreiras à inclusão escolar, e os professores precisam ser criativos na 

adaptação de suas práticas para compensar essa falta de recursos.” (Santos, 2020, p. 118) 

A formação continuada dos professores de Educação Física é essencial para garantir 

que eles adquiram as competências necessárias para implementar práticas inclusivas de forma 

eficaz. Segundo Ainscow e Sandill, “a formação continuada deve abordar as questões 

relacionadas à adaptação do currículo, ao uso de recursos pedagógicos adaptados e às 

estratégias de inclusão para estudantes com diferentes deficiências.” (Ainscow; Sandill, 2020, 

p. 66) 

Além disso, será possível analisar como os professores estão aplicando os 

conhecimentos adquiridos na formação continuada em suas aulas de Educação Física. A 

formação continuada oferece aos professores a oportunidade de refletir sobre suas práticas 

pedagógicas e de desenvolver novas estratégias para promover a inclusão. Segundo Mendes e 

Carvalhal, “o desenvolvimento profissional contínuo é fundamental para que os professores 

possam se adaptar às mudanças nas políticas educacionais e às novas demandas da inclusão 

escolar.” (Mendes; Carvalhal, 2021, p. 72) 

As percepções dos professores de Educação Física sobre a inclusão escolar são um 

aspecto central desta pesquisa, pois influenciam diretamente suas práticas pedagógicas. 

Segundo Souza e Duarte, “muitos professores percebem a inclusão como um desafio, devido 

à falta de formação específica, aos recursos limitados e à complexidade de adaptar as 

atividades físicas para uma população estudantil diversa.” (Souza; Duarte, 2020, p. 110) 
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A pesquisa permitirá explorar como os professores de Educação Física percebem a 

inclusão escolar, investigando suas atitudes em relação à adaptação das práticas pedagógicas e 

ao trabalho com estudantes com necessidades educativas especiais. Será possível analisar se 

os professores estão recebendo o suporte necessário para implementar as políticas de inclusão 

e como eles estão enfrentando as dificuldades que surgem no processo de adaptação das 

práticas pedagógicas. 

Os professores de Educação Física são agentes centrais na promoção da inclusão 

escolar, e suas práticas pedagógicas desempenham um papel crucial na garantia de que todos 

os estudantes, independentemente de suas habilidades, possam participar ativamente das 

atividades físicas e esportivas. A pesquisa permite uma análise detalhada das estratégias que 

os professores estão utilizando para incluir estudantes com necessidades educativas especiais, 

bem como dos desafios que enfrentam no processo de adaptação de suas práticas pedagógicas. 

Ao investigar as experiências dos professores, a pesquisa contribuirá para uma compreensão 

mais ampla dos fatores que facilitam ou dificultam a implementação das políticas de inclusão 

na Educação Física, oferecendo insights valiosos para o desenvolvimento de estratégias mais 

eficazes e equitativas no contexto educacional. 

 

7.7 Seleção de Participantes 

 

A amostra desta pesquisa foi selecionada com base na abordagem de amostragem não 

probabilística intencional, adequada para o contexto de estudos qualitativos. Segundo 

Campoy (2018, p. 84), “trata-se de obter amostras representativas mediante a inclusão de 

grupos supostamente críticos”, ou seja, aqueles que possuem maior capacidade de fornecer 

respostas significativas para o problema de pesquisa. 

Essa abordagem permite a seleção de participantes que estão diretamente envolvidos 

com o objeto de estudo e que apresentam condições de contribuir de maneira efetiva para a 

obtenção de dados relevantes. O critério principal para a escolha dos participantes foi sua 

capacidade de fornecer informações que atendam aos objetivos da pesquisa, sendo, portanto, 

grupos indispensáveis para a construção de respostas consistentes. 

Todos os participantes selecionados, incluindo professores de Educação Física e 

coordenadores pedagógicos, atendem aos critérios previamente estabelecidos, alinhando-se às 

necessidades específicas da investigação. Seguindo a abordagem de amostragem descrita por 

Campoy (2018, p. 84), onde "os sujeitos se selecionam em relação a critérios do 

investigador", os critérios foram definidos com o objetivo de garantir uma diversidade de 



O papel do professor de Educação Física… 128 

 

perspectivas sobre as práticas inclusivas na Educação Física. A seleção criteriosa dos 

participantes foi essencial para assegurar que os dados coletados representassem de maneira 

abrangente as realidades e desafios enfrentados em diferentes contextos escolares, 

contribuindo diretamente para os objetivos da pesquisa e enriquecendo a análise sobre 

inclusão escolar. 

A seleção criteriosa dos participantes é fundamental para o sucesso da investigação, 

uma vez que eles são os responsáveis por fornecer respostas que conduzam à solução do 

problema de pesquisa. A correlação entre o perfil dos participantes e a temática investigada 

foi cuidadosamente considerada, assegurando que todos os envolvidos sejam capazes de 

oferecer contribuições pertinentes e consistentes para a análise final. 

 

7.8 Técnicas e instrumentos de coleta de dados 

 

As técnicas e os instrumentos de coleta de dados são essenciais para obter informações 

detalhadas, confiáveis e relevantes, respondendo adequadamente às questões de pesquisa. No 

contexto da investigação sobre inclusão escolar na Educação Física, a escolha criteriosa 

dessas técnicas é fundamental para captar as percepções, as práticas pedagógicas e os desafios 

enfrentados pelos professores e demais profissionais educacionais envolvidos. Segundo Flick 

(2018, p. 45), “a utilização de múltiplas técnicas de coleta de dados permite ao pesquisador 

abordar o fenômeno investigado de maneira mais rica e abrangente, explorando diferentes 

dimensões da realidade escolar.” 

Assim, a combinação de entrevistas abertas e análise documental assegura uma 

compreensão mais completa e fundamentada dos processos investigados. 

Uma das principais técnicas empregadas nesta pesquisa são as entrevistas abertas, 

amplamente reconhecidas em estudos qualitativos pela capacidade de gerar dados ricos e 

detalhados diretamente dos participantes. Segundo Kvale (2015, p. 78), “as entrevistas abertas 

oferecem flexibilidade ao pesquisador, permitindo que ele explore temas específicos com 

profundidade, ao mesmo tempo em que possibilitam a discussão de novos temas emergentes 

ao longo da entrevista.” 

As entrevistas abertas foram realizadas com professores de Educação Física e 

coordenadores pedagógicos. Essa técnica possibilita um entendimento aprofundado das 

experiências e percepções desses profissionais sobre as práticas inclusivas na Educação 

Física. 



O papel do professor de Educação Física… 129 

 

Outra técnica central empregada nesta pesquisa é a análise documental. De acordo 

com Bardin (2018, p. 92), “a análise documental é uma técnica que permite ao pesquisador 

investigar materiais escritos e registros oficiais para compreender como as políticas e 

diretrizes são formuladas e implementadas em contextos educacionais específicos.” 

A análise documental foi utilizada para verificar como as políticas de inclusão estão 

sendo disseminadas entre os profissionais da educação e como essas políticas se traduzem em 

práticas pedagógicas no cotidiano escolar. Essa técnica complementa as entrevistas abertas ao 

fornecer uma base documental sólida que contextualiza as práticas inclusivas dos professores 

e gestores. Segundo Cellard (2017, p. 299), “a análise documental é particularmente útil para 

entender o contexto histórico e institucional em que as políticas de inclusão foram 

desenvolvidas, oferecendo insights sobre a coerência entre as diretrizes oficiais e as práticas 

pedagógicas observadas nas escolas.” 

No contexto da pesquisa, a análise documental abrangerá a revisão de documentos 

oficiais, como diretrizes curriculares, políticas de inclusão escolar e planos pedagógicos das 

escolas participantes. 

A utilização de múltiplas técnicas e instrumentos de coleta de dados nesta pesquisa 

permitirá uma abordagem abrangente e detalhada das práticas inclusivas na Educação Física 

escolar.  

 

7.8.1 Entrevista Aberta 

 

As entrevistas são uma técnica fundamental na coleta de dados qualitativos, 

amplamente utilizada para captar informações detalhadas sobre as percepções, experiências e 

opiniões dos participantes. Nesta pesquisa, as entrevistas abertas são cruciais para investigar 

as práticas inclusivas na Educação Física escolar. Como argumenta Flick (2018), as 

entrevistas abertas são eficazes para explorar temas complexos, como a inclusão escolar, ao 

oferecer flexibilidade tanto ao entrevistador quanto ao entrevistado, possibilitando uma 

interação rica em detalhes e nuances. 

As entrevistas abertas combinam perguntas previamente planejadas com a 

possibilidade de ajustes e explorações adicionais durante a conversa. Este formato 

proporciona uma estrutura que guia o entrevistador, garantindo que os principais tópicos da 

pesquisa sejam abordados, ao mesmo tempo em que permite que o entrevistado discorra 

livremente sobre suas experiências e percepções. Essa flexibilidade é reforçada por Kvale 
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(2015), que destaca a possibilidade de obter uma compreensão profunda das subjetividades 

dos participantes, permitindo a emergência de insights espontâneos. 

Na pesquisa sobre inclusão escolar na Educação Física, esse formato é ideal, pois 

possibilita que os professores, coordenadores pedagógicos, gestores educacionais e 

representantes de órgãos reguladores expressem suas vivências de maneira mais detalhada. 

Isso é crucial em um campo onde as práticas inclusivas variam significativamente de acordo 

com o contexto escolar e as características individuais dos estudantes e professores. 

Uma das principais vantagens das entrevistas abertas é a sua flexibilidade. Como 

afirmam Denzin e Lincoln (2018), a flexibilidade desse tipo de entrevista permite ao 

pesquisador ajustar suas perguntas e focar em aspectos que surgem espontaneamente durante 

a conversa, oferecendo uma oportunidade única para explorar tópicos que talvez não tivessem 

sido considerados na fase de planejamento. Por exemplo, ao entrevistar um professor de 

Educação Física sobre suas práticas inclusivas, o pesquisador pode descobrir questões 

relacionadas à adaptação de equipamentos ou à gestão de turmas heterogêneas, que podem 

não ter sido abordadas inicialmente, mas que surgem como elementos relevantes durante a 

conversa. 

Além disso, as entrevistas abertas proporcionam um ambiente em que os entrevistados 

se sentem mais à vontade para compartilhar suas percepções de forma autêntica. Conforme 

argumenta Minayo (2017), as entrevistas qualitativas permitem ao pesquisador captar não 

apenas as informações explícitas, mas também as emoções, percepções e atitudes dos 

participantes, o que é essencial para entender a complexidade das práticas inclusivas na 

Educação Física. 

As entrevistas foram conduzidas com um grupo diversificado de participantes, 

incluindo professores de Educação Física e coordenadores pedagógicos. Cada grupo de 

participantes trará perspectivas únicas sobre a inclusão escolar na Educação Física, 

oferecendo uma visão abrangente das práticas pedagógicas e das políticas de inclusão 

implementadas nas escolas. Segundo Creswell (2021), a entrevista semiestruturada é uma 

ferramenta poderosa para captar as múltiplas dimensões de um fenômeno, especialmente em 

um contexto onde diferentes grupos de participantes têm papéis distintos no processo de 

implementação das políticas de inclusão. Ao entrevistar professores, por exemplo, o foco 

estará nas práticas pedagógicas adaptativas, nos desafios enfrentados na inclusão de 

estudantes com necessidades especiais e nas estratégias desenvolvidas para superar essas 

dificuldades. Por outro lado, ao entrevistar os coordenadores pedagógicos, a ênfase será 
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colocada na gestão escolar, no apoio oferecido aos professores e na implementação das 

diretrizes curriculares inclusivas. 

A estrutura das entrevistas foi guiada por um roteiro de perguntas previamente 

elaborado, abordando temas centrais como a adaptação do currículo, as estratégias inclusivas, 

os recursos disponíveis e as percepções sobre a formação continuada. No entanto, os 

entrevistadores estarão atentos para seguir o fluxo da conversa e explorar novas questões que 

possam surgir, conforme sugerido por Flick (2018). 

Embora as entrevistas abertas ofereçam muitas vantagens, elas também apresentam 

desafios que devem ser considerados. Segundo Kvale (2015), um dos principais desafios na 

condução de entrevistas qualitativas é garantir que o entrevistador mantenha um equilíbrio 

entre permitir que o entrevistado se expresse livremente e garantir que as questões centrais da 

pesquisa sejam abordadas. Isso requer habilidades de escuta ativa, flexibilidade e a 

capacidade de conduzir a conversa de maneira estratégica, sem interromper o fluxo natural 

das respostas do entrevistado. 

Outro desafio envolve a interpretação dos dados obtidos nas entrevistas. Como afirma 

Bardin (2018), os dados qualitativos gerados por entrevistas são complexos e exigem uma 

análise cuidadosa e rigorosa. A interpretação dos dados deve levar em consideração não 

apenas o conteúdo explícito das respostas, mas também os significados implícitos e 

contextuais. No caso desta pesquisa, será importante considerar o contexto escolar e as 

condições específicas enfrentadas pelos professores e gestores, a fim de interpretar 

corretamente suas percepções e práticas em relação à inclusão escolar. 

Os dados coletados nas entrevistas serão analisados utilizando a técnica de análise de 

conteúdo, conforme proposto por Bardin (2018). A análise de conteúdo permitirá ao 

pesquisador identificar padrões temáticos nas falas dos participantes, organizando os dados 

em categorias que respondam às questões de pesquisa. Essa técnica é particularmente eficaz 

em estudos qualitativos, pois permite ao pesquisador estruturar os dados de maneira 

sistemática e rigorosa, ao mesmo tempo em que preserva a riqueza e a profundidade das 

respostas dos entrevistados. 

A análise dos dados permitirá identificar as estratégias pedagógicas mais comuns 

utilizadas pelos professores de Educação Física para promover a inclusão, bem como os 

principais desafios enfrentados no processo de adaptação das práticas pedagógicas. Além 

disso, será possível explorar as percepções dos gestores educacionais e dos coordenadores 

pedagógicos sobre as políticas de inclusão e como elas estão sendo implementadas nas 

escolas. 
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As entrevistas abertas, portanto, desempenham um papel central ao permitir a 

exploração detalhada das percepções e práticas inclusivas, contribuindo para uma análise rica 

e profunda dos desafios e oportunidades no contexto da Educação Física escolar. 

 

7.8.2 Análise Documental 

 

A análise documental é amplamente utilizada em pesquisas qualitativas para 

complementar dados de entrevistas e observações, oferecendo uma base sólida a partir de 

documentos oficiais e registros escritos. Esta técnica é particularmente relevante no estudo de 

políticas e diretrizes educacionais, pois permite ao pesquisador examinar documentos formais 

que orientam as práticas pedagógicas e verificar como essas diretrizes são traduzidas em 

ações concretas no contexto escolar. Segundo Bardin, “a análise documental oferece um 

suporte crítico para a investigação qualitativa, fornecendo contexto, fundamentação histórica 

e insights sobre a aplicação das políticas no campo educacional.” (Bardin, 2018, p. 58) 

No contexto da pesquisa sobre inclusão escolar na Educação Física, a análise 

documental se revela essencial para entender como as políticas de inclusão são formuladas e 

disseminadas entre os professores, coordenadores e gestores escolares. Documentos como 

legislações nacionais, diretrizes curriculares estaduais e planos pedagógicos das escolas 

contêm informações cruciais sobre as orientações formais que guiam as práticas pedagógicas 

inclusivas. 

De acordo com Cellard (2017), “a análise documental é uma técnica que permite ao 

pesquisador compreender as relações de poder e os processos institucionais envolvidos na 

criação e implementação de políticas educacionais.” No caso da inclusão escolar, os 

documentos analisados podem revelar não apenas as diretrizes formais, mas também as 

lacunas e ambiguidades que podem existir entre a formulação das políticas e sua aplicação 

prática nas escolas. A análise desses documentos possibilitará ao pesquisador verificar se as 

orientações fornecidas pelos órgãos reguladores, como a SEDUC e o CREF, estão alinhadas 

com as práticas adotadas nas escolas e se as políticas de inclusão estão sendo implementadas 

de maneira eficaz. 

Segundo Bardin (2018), “a codificação permite ao pesquisador estruturar os dados de 

maneira sistemática, facilitando a análise comparativa entre os diferentes documentos.” 

Para realizar uma análise documental abrangente, a pesquisa utilizará uma variedade 

de fontes, organizadas da seguinte maneira: 
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1. Legislações nacionais e estaduais sobre inclusão escolar: Estas legislações 

fornecem o arcabouço jurídico que orienta a inclusão nas escolas, incluindo a Educação 

Física. Documentos como a Lei Brasileira de Inclusão (Lei n.º 13.146/2015) e a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) serão analisados 

para verificar as disposições legais sobre os direitos dos estudantes com deficiência e as 

obrigações das escolas e professores em promover uma educação inclusiva. 

2. Diretrizes curriculares da SEDUC - TO: As diretrizes curriculares estaduais são 

fundamentais para orientar as práticas pedagógicas nas escolas. A análise desses documentos 

permitirá verificar como a SEDUC está promovendo a inclusão escolar na Educação Física, 

identificando as orientações fornecidas aos professores sobre a adaptação do currículo, o uso 

de recursos pedagógicos e a promoção de estratégias inclusivas. 

3. Normativas do CREF 14ª Região: O CREF, como órgão regulador da profissão de 

Educação Física, emite normativas e orientações que guiam a atuação dos professores. A 

análise dos documentos do CREF permitirá investigar como as normativas profissionais estão 

sendo formuladas para apoiar a inclusão escolar, e quais são as recomendações oferecidas aos 

professores para adaptar suas práticas pedagógicas. 

4. Planos Pedagógicos das Unidades Escolares participantes: A análise dos planos 

pedagógicos das escolas permitirá verificar como as políticas de inclusão estão sendo 

implementadas em nível escolar. Esses documentos contêm informações sobre a organização 

do currículo, as práticas pedagógicas e os recursos disponíveis para promover a inclusão de 

estudantes com necessidades especiais. 

A análise documental seguirá os princípios metodológicos estabelecidos por Bardin 

(2018), que sugere uma abordagem sistemática e rigorosa para a investigação de documentos. 

O processo envolverá três etapas principais: a seleção dos documentos, a codificação dos 

dados relevantes e a interpretação dos resultados. 

1. Seleção dos documentos: A seleção dos documentos será baseada em critérios de 

relevância para o tema da pesquisa, como a pertinência das legislações, diretrizes e planos 

pedagógicos em relação às práticas inclusivas na Educação Física. A escolha dos documentos 

também levará em consideração a representatividade dos órgãos reguladores e das escolas 

participantes, assegurando que as fontes sejam variadas e abrangentes. 

2. Codificação dos dados: A etapa seguinte envolve a codificação dos dados, uma 

técnica que permite ao pesquisador organizar a informação de maneira sistemática. Isso 

envolve a identificação de categorias temáticas que estejam relacionadas às políticas e 

práticas de inclusão escolar. Por exemplo, categorias como "adaptação do currículo", 
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"formação continuada", "recursos pedagógicos adaptados" e "direitos dos estudantes com 

deficiência" podem ser utilizadas para organizar os dados coletados nos documentos. 

3. Interpretação dos resultados: A etapa final da análise documental envolve a 

interpretação dos dados codificados, que consiste em verificar como as políticas e diretrizes 

formais estão sendo implementadas na prática escolar. A análise permitirá identificar 

possíveis lacunas entre as orientações fornecidas pelos documentos oficiais e as práticas 

observadas nas escolas. Além disso, a interpretação dos resultados possibilitará avaliar a 

coerência entre as políticas de inclusão promovidas pelos órgãos reguladores e as 

necessidades reais dos estudantes e professores no contexto da Educação Física. 

Essa técnica de codificação será fundamental para organizar as categorias temáticas e 

facilitar a interpretação dos dados relevantes relacionados às políticas de inclusão escolar. 

A análise documental fornecerá um contexto sólido para a compreensão das práticas 

inclusivas na Educação Física, complementando os dados obtidos nas entrevistas com os 

professores, gestores e coordenadores pedagógicos. Segundo Cellard (2017), “a análise 

documental é particularmente útil para compreender os processos institucionais e os 

mecanismos de regulação que influenciam as práticas pedagógicas nas escolas.” 

Ao complementar os dados das entrevistas, a análise documental permitirá uma 

compreensão aprofundada da implementação das políticas de inclusão na prática, oferecendo 

subsídios valiosos para o aprimoramento das estratégias pedagógicas inclusivas no contexto 

da Educação Física escolar. 

 

7.9 Procedimento para coleta de dados 

 

O procedimento de coleta de dados é uma etapa fundamental em qualquer pesquisa 

científica, especialmente em estudos qualitativos que buscam explorar fenômenos complexos 

e subjetivos, como as práticas inclusivas na Educação Física escolar. A coleta de dados deve 

ser cuidadosamente planejada e executada para garantir que as informações obtidas sejam 

pertinentes, ricas em detalhes e adequadas aos objetivos da pesquisa. De acordo com 

Creswell, “a coleta de dados em pesquisas qualitativas requer uma abordagem estratégica, 

envolvendo múltiplas fontes de informação e técnicas para assegurar uma compreensão 

abrangente e contextualizada do fenômeno estudado.” (Creswell, 2021, p. 45) 

Nesta pesquisa, a coleta de dados será dividida em duas etapas principais, projetadas 

para explorar diferentes dimensões das práticas inclusivas na Educação Física escolar. 
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1. Primeira Etapa: Entrevistas abertas 

 

A primeira etapa envolve a realização de entrevistas abertas com os participantes 

previamente identificados: professores de Educação Física e coordenadores pedagógicos. 

Segundo Flick (2018, p. 73), “as entrevistas abertas são uma técnica eficaz para coletar 

informações detalhadas e subjetivas sobre as experiências e percepções dos participantes em 

relação a temas complexos.” 

Antes do início das entrevistas, será feito um contato inicial com as instituições 

participantes para apresentar o projeto de pesquisa e solicitar a autorização formal. Esse passo 

é essencial para garantir o apoio institucional e o envolvimento dos participantes. Além disso, 

será obtido o consentimento informado dos entrevistados, assegurando que estejam cientes 

dos objetivos da pesquisa, dos procedimentos envolvidos e da confidencialidade dos dados 

coletados. 

As entrevistas serão gravadas com o consentimento dos participantes, permitindo a 

transcrição posterior para análise. Como observa Kvale (2015, p. 58), “a gravação das 

entrevistas é fundamental para garantir a precisão dos dados e evitar a perda de informações 

importantes.” 

Após a transcrição, os dados das entrevistas serão analisados por meio de análise de 

conteúdo, conforme sugerido por Bardin (2018, p. 92), “que permite identificar padrões 

temáticos e categorias analíticas que respondam aos objetivos da pesquisa.” 

 

2. Segunda Etapa: Análise documental 

 

Simultaneamente às entrevistas, será conduzida uma análise documental. Segundo 

Cellard (2017, p. 84), “a análise de documentos oficiais é uma técnica valiosa para 

compreender os processos institucionais e a formulação das políticas educacionais.” 

Os documentos solicitados serão selecionados com base em sua relevância para o tema 

da pesquisa, e a análise será realizada em conformidade com as técnicas de análise de 

conteúdo propostas por Bardin (2018). A comparação entre as diretrizes formais e as práticas 

relatadas pelos participantes permitirá verificar a coerência entre teoria e prática na promoção 

da inclusão escolar. 

A organização logística da coleta de dados inclui o agendamento das entrevistas com 

os participantes. Após a obtenção das autorizações institucionais, será elaborado um 

cronograma, respeitando a disponibilidade dos participantes e as condições logísticas de cada 
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instituição envolvida. Como sugere Creswell (2021), “um cronograma flexível é essencial 

para maximizar a participação e garantir que os entrevistados estejam à vontade para 

compartilhar suas experiências.” 

Embora o foco esteja nas entrevistas e na análise documental, a coleta de dados 

ocorrerá em ambientes escolares e institucionais, permitindo ao pesquisador observar 

diretamente o contexto educacional onde as práticas inclusivas são implementadas. Essa 

observação poderá fornecer informações adicionais sobre os desafios e oportunidades 

enfrentados por professores e gestores na promoção da inclusão. 

A escolha de técnicas como entrevistas abertas e análise documental se justifica pela 

necessidade de obter uma visão abrangente e contextualizada das práticas inclusivas na 

Educação Física escolar. Segundo Flick (2018), “a combinação de diferentes métodos de 

coleta de dados permite uma triangulação das informações, aumentando a validade e a 

confiabilidade dos resultados.” 

Ao usar as entrevistas para captar as experiências subjetivas dos participantes e a 

análise documental para contextualizar essas práticas no âmbito das políticas educacionais, a 

pesquisa alcança uma compreensão mais profunda e completa do fenômeno estudado. 

Após a coleta de dados, tanto as transcrições das entrevistas quanto os documentos 

analisados serão submetidos à análise de conteúdo, conforme Bardin (2018). Essa técnica 

envolve a codificação dos dados em categorias temáticas, permitindo a identificação de 

padrões e tendências nos relatos dos participantes e nos documentos. A análise de conteúdo é 

particularmente eficaz para compreender como os indivíduos interpretam e aplicam políticas 

educacionais em seus contextos, fornecendo uma avaliação crítica das práticas inclusivas na 

Educação Física. 

Em suma, o procedimento de coleta de dados nesta pesquisa foi cuidadosamente 

planejado para garantir que as informações obtidas sejam relevantes e adequadas para 

responder aos objetivos propostos. A combinação de entrevistas abertas e análise documental 

fornecerá uma base sólida para investigar as práticas inclusivas na Educação Física escolar. 

 

7.10 Validação dos instrumentos  

 

A validação dos instrumentos de coleta de dados é uma etapa crucial para garantir a 

confiabilidade e a relevância das informações obtidas em uma pesquisa científica. No campo 

da Educação, especialmente em estudos que envolvem fenômenos sociais e pedagógicos 

complexos, como a inclusão escolar, essa etapa exige escolhas metodológicas criteriosas. A 
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seleção de técnicas adequadas não apenas influencia a qualidade dos dados coletados, mas 

também assegura que os objetivos do estudo sejam alcançados com rigor e precisão. 

Conforme destaca Lakatos (2003, p. 17): “A escolha dependerá dos vários fatores 

relacionados à pesquisa, como a natureza dos fenômenos, o objeto da pesquisa, os recursos 

financeiros e a equipe.” 

Neste estudo, cujo objetivo é analisar o papel do professor de Educação Física na 

promoção da inclusão escolar de estudantes com necessidades educativas especiais (NEE), 

foram adotadas estratégias específicas para validar os instrumentos de coleta de dados. A 

pesquisa utilizou entrevistas abertas como técnica principal, envolvendo professores, 

coordenadores pedagógicos e estudantes diretamente ligados ao contexto investigado. 

A opção pela entrevista aberta foi fundamentada na capacidade dessa técnica de captar 

percepções profundas e experiências subjetivas dos participantes. De acordo com Campoy 

(2018, p. 177): “O ponto de partida de um questionário passa pelo seu planejamento, pois o 

pesquisador reflete e concretiza suas ideias e crenças em relação ao problema de estudo.” 

Diferentemente de questionários fechados ou estruturados, as entrevistas abertas 

permitem maior flexibilidade na exploração das percepções dos atores sociais envolvidos no 

processo de inclusão escolar. Essa abordagem proporciona um espaço livre para que 

pensamentos, emoções e experiências sejam expressos sem restrições, ampliando a riqueza 

dos dados coletados. 

Campoy (2018, p. 348) reforça: “É uma ferramenta qualitativa que permite recolher 

uma grande quantidade de informações de forma mais próxima e direta.” 

Ao incluir diferentes perspectivas - professores com experiência em inclusão escolar, 

coordenadores pedagógicos que supervisionam as práticas inclusivas e estudantes diretamente 

impactados por essas ações, a pesquisa busca construir uma visão abrangente sobre os 

desafios enfrentados e as estratégias adotadas no contexto da Educação Física. 

 

7.10.1 Ética da pesquisa 

 

A ética na pesquisa transcende a simples relação entre o pesquisador e os 

participantes, estendendo-se a todas as etapas do processo investigativo, como bem ressalta 

Gil (2008). Desde a escolha do tema, a definição da amostra e a seleção dos instrumentos de 

coleta de dados, até a análise e divulgação das informações, o pesquisador assume um 

compromisso inalienável com a verdade, o respeito e a confidencialidade. Esse compromisso 

ético é essencial para garantir que os sujeitos envolvidos na pesquisa possam compartilhar 
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suas experiências e percepções de maneira segura, confiando que seus direitos e dignidade 

serão preservados. Assim, é crucial que o pesquisador atue com rigor metodológico e 

sensibilidade ética em cada decisão tomada ao longo da investigação. 

Neste estudo, todos os procedimentos éticos foram cuidadosamente seguidos para 

assegurar a integridade e o sigilo dos participantes. Conforme explicado previamente aos 

envolvidos, foram estabelecidos códigos de identificação para manter a privacidade dos 

entrevistados, sendo os professores referidos como P1, P2, até P8, de acordo com a ordem de 

suas participações. Da mesma forma, os coordenadores pedagógicos e gestores escolares 

receberão códigos específicos para sua identificação. O uso desses códigos é uma medida 

fundamental para garantir a confidencialidade dos dados coletados, protegendo as identidades 

dos participantes e promovendo um ambiente seguro de colaboração e respeito. Dessa forma, 

o estudo se alinha às diretrizes éticas vigentes e assegura que os resultados divulgados 

respeitem integralmente os direitos dos sujeitos envolvidos. 
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8. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

A análise dos dados coletados sobre a promoção da inclusão escolar pelos professores 

de Educação Física revela os desafios enfrentados por esses profissionais e as estratégias que 

eles implementam para superar tais barreiras. Essa etapa é essencial para compreender como 

os professores têm lidado com as dificuldades de incluir estudantes com necessidades 

educativas especiais (NEE) em suas práticas pedagógicas e como as inovações metodológicas 

adotadas buscam garantir a participação de todos os estudantes. Além disso, foram realizadas 

entrevistas abertas com coordenadores pedagógicos e estudantes, proporcionando uma visão 

mais ampla e diversificada sobre as percepções da inclusão escolar. 

A Educação Física desempenha um papel crítico na inclusão escolar, pois vai além do 

desenvolvimento físico, promovendo também o crescimento cognitivo e social dos estudantes, 

particularmente daqueles com NEE. Essa disciplina, por seu caráter prático e interativo, 

oferece um espaço importante para trabalhar valores como cooperação, empatia e respeito às 

diferenças, elementos fundamentais para a inclusão. 

Conforme destacado por Gil (2008, p. 156): 

A análise tem como objetivo organizar e sumariar os dados de forma tal que 

possibilitem o fornecimento de respostas ao problema proposto para investigação. Já a 

interpretação tem como objetivo a procura do sentido mais amplo das respostas, o que 

é feito mediante sua ligação a outros conhecimentos anteriores obtidos. 

Com base nesse princípio, a análise foi organizada em categorias, facilitando a 

interpretação dos dados e a identificação de padrões que possam esclarecer os aspectos 

observados no contexto da inclusão escolar. Os dados foram coletados e analisados em duas 

etapas: 

1ª Etapa: Entrevistas abertas com professores de Educação Física e coordenadores 

pedagógicos, com o objetivo de coletar informações sobre suas práticas, percepções, desafios 

e estratégias de inclusão. As entrevistas foram conduzidas presencialmente e online, 

garantindo uma amostra diversa. Os dados qualitativos foram analisados com base nas 

respostas diretas dos professores, coordenadores e estudantes, proporcionando uma visão 

completa sobre a inclusão nas aulas de Educação Física. 

2ª Etapa: Análise documental, que buscou compreender o contexto institucional e as 

diretrizes que orientam as práticas inclusivas nas escolas. Essa análise incluiu o estudo de 

documentos institucionais, como as políticas de inclusão, orientações curriculares e diretrizes 

específicas para a Educação Física inclusiva. 
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Com base nesses dados, foram estabelecidos quatro eixos temáticos que guiaram a 

organização das categorias de análise: 

 

1ª Categoria: Desafios na promoção da inclusão escolar. 

 

Os professores de Educação Física, assim como coordenadores pedagógicos e 

estudantes, identificam desafios significativos, especialmente em relação à falta de recursos 

materiais e infraestrutura adequada. Além disso, há limitações na formação profissional dos 

professores para lidar com a diversidade nas salas de aula. A análise revela que a falta de 

materiais adaptados e de infraestrutura acessível, como quadras adaptadas e equipamentos 

específicos, compromete a efetividade das práticas inclusivas. Esses obstáculos estruturais 

refletem um problema sistêmico, como aponta Mittler (2020): 

Para que a inclusão seja efetiva, não basta apenas a vontade dos professores; é 

necessário que toda a estrutura escolar esteja preparada para acolher os estudantes com 

necessidades especiais, oferecendo os recursos materiais e a acessibilidade que 

garantam sua participação plena e equitativa em todas as atividades. 

Isso evidencia que, embora os professores se esforcem, a falta de suporte institucional 

limita a inclusão plena nas aulas de Educação Física. 

 

2ª Categoria: Estratégias metodológicas e inovação docente. 

 

Diante dos desafios identificados, os professores, apoiados pelos coordenadores 

pedagógicos, têm recorrido a metodologias criativas para garantir a participação dos 

estudantes com NEE. Entre as estratégias mais comuns está a flexibilização das regras nas 

atividades físicas, adaptando-as para respeitar as limitações dos estudantes e promover sua 

inclusão. Além disso, as atividades cooperativas são frequentemente utilizadas para fomentar 

a interação entre os estudantes e valorizar as capacidades individuais de cada estudante, 

independentemente de suas habilidades físicas. 

Essas práticas, aliadas ao uso de materiais adaptados, como bolas de diferentes 

texturas e sinalizações visuais, refletem o esforço dos professores em tornar suas aulas mais 

acessíveis. Freire e Oliveira (2019) argumentam que: 

“A inclusão escolar só efetiva quando todos os estudantes, com ou sem deficiência, 

têm a oportunidade de participar de maneira significativa nas atividades propostas. A 
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adaptação curricular e metodológica é um passo crucial para garantir que a inclusão 

não seja apenas um ideal, mas uma prática real e acessível a todos”. 

Essa análise mostra como os professores têm conseguido criar ambientes inclusivos 

por meio de adaptações simples, mas eficazes, reconhecidos tanto pelos coordenadores quanto 

pelos próprios estudantes. 

 

3ª Categoria: Oportunidades para criar ambientes inclusivos e motivadores. 

 

Os professores e coordenadores pedagógicos também identificaram oportunidades 

para fomentar a inclusão por meio de atividades extracurriculares, eventos esportivos 

adaptados e projetos especiais voltados ao desenvolvimento de habilidades físicas e sociais 

dos estudantes com NEE. Essas atividades, quando bem planejadas, proporcionam um espaço 

motivador e inclusivo, fortalecendo o senso de pertencimento e cooperação entre os 

estudantes. 

A colaboração entre professores, coordenadores e psicopedagogos se mostrou 

essencial para o sucesso das práticas inclusivas. Ainscow (2020) destaca que, “a criação de 

um ambiente escolar verdadeiramente inclusivo só é possível por meio de uma atuação 

integrada, onde professores, psicopedagogos, coordenadores e outros profissionais 

compartilham conhecimentos e estratégias.” 

Essa colaboração permite uma adaptação mais eficaz das atividades às necessidades 

dos estudantes com NEE, promovendo um ambiente inclusivo e acolhedor, conforme também 

indicado pelos estudantes entrevistados. 

 

4ª Categoria: Impacto das adaptações curriculares. 

 

As adaptações curriculares e metodológicas implementadas pelos professores têm tido 

um impacto positivo na participação dos estudantes com NEE. A flexibilização das atividades 

e o uso de metodologias cooperativas resultaram em maior engajamento dos estudantes, 

promovendo também a interação social e o desenvolvimento motor e cognitivo. 

Mantoan (2019) afirma que, “a verdadeira inclusão só ocorre quando o currículo é 

adaptado para refletir as necessidades de todos os estudantes, garantindo que as atividades 

pedagógicas ofereçam oportunidades reais de participação e aprendizado.” 
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Esse impacto positivo é evidenciado nas respostas de professores, coordenadores e 

estudantes, que observam uma melhoria significativa no desenvolvimento integral dos 

estudantes com NEE após as adaptações implementadas. 

Cada uma dessas categorias será analisada detalhadamente a seguir, levando em 

consideração as respostas dos professores, coordenadores pedagógicos e estudantes, além das 

contribuições teóricas de autores que discutem a temática da inclusão escolar, reforçando 

como as práticas pedagógicas podem transformar o ambiente escolar em um espaço 

verdadeiramente inclusivo. 

 

1ª Categoria: Desafios enfrentados pelos professores de educação física na inclusão. 

 

A inclusão de estudantes com necessidades educativas especiais (NEE) nas aulas de 

Educação Física é um tema central no debate sobre a democratização do ensino. Apesar de ser 

um direito garantido por lei, a inclusão enfrenta inúmeros desafios no cotidiano escolar, 

especialmente para os professores de Educação Física, que precisam lidar com questões 

estruturais, pedagógicas e sociais. A análise desse cenário evidencia um conjunto de barreiras 

multifacetadas que comprometem a efetividade das práticas inclusivas, como infraestrutura 

inadequada, insuficiência na formação docente específica e ausência de recursos humanos e 

materiais adequados. Este texto analisa esses desafios à luz dos depoimentos de professores e 

coordenadores pedagógicos. 

Um dos principais entraves à inclusão é a ausência de formação adequada para lidar 

com estudantes com deficiência. P1 destaca: “A falta de formação específica para lidar com 

estudantes com deficiência é um grande desafio.” Essa dificuldade é corroborada por 

Mazzotta (2011), que aponta que a ausência de formação continuada limita a capacidade dos 

professores de implementar práticas inclusivas eficazes. Além disso, P14 complementa: “Os 

cursos de graduação em Educação Física oferecem pouca ou nenhuma preparação específica 

para inclusão escolar.” Mittler (2020) reforça que a inclusão só será efetiva se as escolas 

oferecerem condições estruturais e pedagógicas adequadas. Sem o preparo necessário, muitos 

professores acabam reproduzindo práticas excludentes, como observa C4: “Sem formação 

adequada, os professores acabam reproduzindo práticas excludentes por falta de 

conhecimento sobre adaptações necessárias.” 

Outro obstáculo significativo é a precariedade da infraestrutura escolar. P4 afirma: “As 

limitações físicas dos espaços escolares impedem a realização de atividades inclusivas.” Essa 

percepção é reforçada por P6: “A falta de acessibilidade nos espaços escolares impede que 
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estudantes com deficiência participem plenamente das aulas.” Coordenadores pedagógicos 

também destacam esse problema, como C1: “As escolas não têm rampas ou pisos adequados 

para cadeirantes. Além disso, faltam materiais específicos como bolas adaptadas ou 

equipamentos sensoriais.” Booth e Ainscow (2002) argumentam que uma inclusão efetiva 

requer transformações profundas no ambiente escolar, incluindo adaptações físicas e 

mudanças nas práticas pedagógicas e nos valores institucionais. A ausência dessas condições 

compromete tanto o planejamento quanto a execução das atividades inclusivas, como aponta 

P9: “A infraestrutura inadequada dificulta o planejamento e execução de atividades adaptadas 

para todos os estudantes.” 

A falta de materiais pedagógicos adaptados também restringe as possibilidades de 

diversificação das atividades. P2 observa: “A ausência de materiais e recursos adaptados 

dificulta a inclusão efetiva.” Essa limitação é reforçada por P7: “A escassez de materiais 

pedagógicos adaptados limita as possibilidades de diversificação das atividades.” Muitas 

vezes, os professores precisam improvisar com os recursos disponíveis, como relata C2: 

“Muitas vezes os professores precisam improvisar com o que têm disponível, o que limita as 

possibilidades de inclusão.” 

Além das dificuldades estruturais e materiais, a ausência de profissionais 

especializados agrava os desafios da inclusão. P8 alerta: “A ausência de profissionais 

especializados para auxiliar nas aulas reduz a eficácia das práticas inclusivas.” C3 

complementa: “Não temos intérpretes de Libras nem assistentes educacionais para ajudar nas 

atividades. Isso sobrecarrega os professores.” A presença desses profissionais seria essencial 

para garantir suporte técnico e pedagógico durante as aulas. 

O preconceito também se apresenta como uma barreira significativa à inclusão. P3 

afirma: “O preconceito por parte de outros estudantes e até mesmo de colegas de trabalho é 

um obstáculo recorrente.” Sassaki (1997) ressalta que a mudança na mentalidade social é 

essencial para combater essas atitudes excludentes. 

Muitos professores enfrentam resistência interna à inclusão devido à falta de 

compreensão dos colegas sobre os desafios envolvidos. P11 explica: “Muitos colegas não 

compreendem os desafios da inclusão, o que gera resistência ou pouca colaboração.” Além 

disso, a ausência de diálogo entre professores e gestores escolares dificulta a implementação 

eficaz das estratégias inclusivas, como aponta P13: “A ausência de diálogo entre os 

professores e gestores sobre inclusão dificulta a implementação de estratégias eficazes.” 

Outro fator que impacta negativamente a inclusão é a superproteção dos pais. P5 

observa: “A superproteção dos pais, que muitas vezes restringem a participação dos filhos em 
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atividades físicas.” Essa atitude pode limitar o desenvolvimento motor e social dos estudantes 

com deficiência. 

Por fim, a falta de suporte institucional desmotiva os professores e compromete o 

trabalho inclusivo. P10 afirma: “A falta de apoio da administração escolar desmotiva os 

professores e compromete o trabalho inclusivo.” C5 reforça essa percepção ao destacar: “Não 

há diretrizes específicas para orientar os professores sobre como adaptar suas práticas. Isso 

deixa tudo muito vago e difícil de implementar.” 

Os desafios enfrentados pelos professores refletem problemas estruturais mais amplos 

do sistema educacional brasileiro. Investir em formação continuada específica para Educação 

Física inclusiva é essencial para capacitar os docentes e promover práticas pedagógicas mais 

equitativas. Além disso, Mittler (2020) destaca que políticas educacionais claras devem 

priorizar adaptações estruturais e mudanças nos valores institucionais para garantir uma 

educação plena. 

Como concluem Saldanha et al. (2015), superar essas barreiras exige esforços 

conjuntos entre gestores escolares, professores e políticas públicas. Somente assim será 

possível transformar as práticas pedagógicas em ações efetivamente inclusivas, garantindo o 

direito à educação plena para todos os estudantes. 

 

Resumo da 1ª Categoria 

 

A inclusão de estudantes com necessidades educativas especiais (NEE) nas aulas de 

Educação Física é um dos grandes desafios enfrentados pelo sistema educacional 

contemporâneo. Embora seja um direito garantido por lei, sua implementação ainda encontra 

barreiras significativas que comprometem sua efetividade. Entre os principais obstáculos 

estão as barreiras estruturais, pedagógicas e sociais, que exigem esforços conjuntos de 

professores, gestores e políticas públicas para serem superadas. 

A precariedade da infraestrutura escolar é um dos entraves mais evidentes. 

Coordenadores pedagógicos destacam a ausência de rampas, pisos adequados para cadeirantes 

e materiais específicos como bolas adaptadas ou equipamentos sensoriais. Essas limitações 

físicas dificultam a participação plena dos estudantes com deficiência nas atividades e 

comprometem o planejamento e execução das práticas inclusivas. Além disso, a escassez de 

materiais pedagógicos adaptados obriga os professores a improvisarem com recursos 

disponíveis, restringindo as possibilidades de diversificação das atividades. 
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No aspecto pedagógico, a insuficiência na formação inicial e continuada dos 

professores é outro desafio crítico. Muitos docentes relatam que os cursos de graduação em 

Educação Física oferecem pouca ou nenhuma preparação específica para inclusão escolar, 

enquanto a ausência de capacitação continuada limita o desenvolvimento de práticas eficazes. 

Mittler (2020) reforça que uma inclusão efetiva requer condições pedagógicas adequadas e 

formação docente permanente. 

Fatores sociais também dificultam o processo inclusivo. O preconceito por parte de 

colegas e estudantes é uma barreira recorrente, exigindo mudanças na mentalidade social para 

combater atitudes excludentes (Sassaki, 1997). Outro obstáculo relevante é a superproteção 

dos pais, que muitas vezes restringem a participação dos filhos em atividades físicas, 

limitando seu desenvolvimento motor e social. 

No âmbito institucional, a falta de diálogo entre professores e gestores escolares 

dificulta o planejamento inclusivo e a implementação de estratégias eficazes. Além disso, a 

ausência de apoio administrativo desmotiva os docentes e compromete o trabalho inclusivo. 

Coordenadores pedagógicos observam que diretrizes claras sobre como adaptar práticas 

pedagógicas são inexistentes em muitas escolas, deixando os professores sem orientação 

adequada. 

Apesar dos desafios, as aulas de Educação Física oferecem oportunidades valiosas 

para promover inclusão. A flexibilidade curricular permite adaptações nas regras e nos 

materiais utilizados, favorecendo a participação ativa dos estudantes com deficiência 

(Rechinelli et al., 2008). Além disso, as atividades físicas podem ser planejadas para estimular 

o trabalho em equipe e promover cooperação entre os estudantes. Essas interações ajudam na 

construção de um ambiente mais inclusivo (De Souza et al., 2009). 

Outro ponto positivo é o apoio da equipe escolar na realização de projetos 

colaborativos eficazes. A valorização da diversidade também se apresenta como uma 

ferramenta poderosa para combater preconceitos e celebrar as diferenças culturais e corporais. 

Superar os desafios da inclusão exige investimentos em infraestrutura acessível, 

formação docente específica e políticas educacionais claras que orientem práticas inclusivas 

eficazes. Como concluem Saldanha et al. (2015), uma inclusão escolar eficiente requer um 

compromisso coletivo que valorize a diversidade e promova uma educação equitativa. 

Conforme Booth e Ainscow (2002), mudanças significativas nas práticas pedagógicas 

e nos valores institucionais são essenciais para transformar as aulas em espaços 

verdadeiramente inclusivos. Dessa forma, as aulas de Educação Física podem se tornar 

ambientes privilegiados para celebrar as diferenças e construir uma sociedade mais justa. 
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2ª Categoria: Estratégias utilizadas para superar desafios inclusivos. 

 

Esta categoria aborda as estratégias adotadas por professores de Educação Física para 

enfrentar os desafios relacionados à inclusão escolar, com base nas percepções de docentes e 

coordenadores pedagógicos. A análise evidencia um compromisso significativo por parte dos 

educadores em adaptar suas práticas pedagógicas, mesmo diante de limitações estruturais e 

escassez de recursos. As respostas coletadas indicam que os professores têm recorrido a 

diversas metodologias para garantir que todos os estudantes, especialmente aqueles com 

necessidades educativas especiais (NEE), possam participar ativamente das atividades físicas. 

Essas estratégias incluem desde adaptações nas atividades até o uso criativo de recursos 

materiais, além da promoção de valores como cooperativismo e empatia no ambiente escolar. 

Entre as principais estratégias destacadas pelos professores está a flexibilização das 

regras dos jogos e a utilização de atividades cooperativas. Um docente relatou: “Eu costumo 

adaptar as regras dos jogos, como, por exemplo, no basquete, ajustamos a altura da cesta e 

permitimos um número maior de passes antes de marcar um ponto. Isso facilita a participação 

dos estudantes com diferentes capacidades.” (P1) Outro professor compartilhou: “Eu percebo 

que, ao adaptar as atividades, como no uso de bolas maiores e mais leves, os estudantes 

conseguem trabalhar melhor em equipe e se sentem parte do grupo.” (P3) Ainda sobre 

adaptações materiais, um docente mencionou: “Nós não temos muitos recursos aqui, então 

acabo adaptando o que tenho, como bolas de tamanhos diferentes e fitas coloridas para 

delimitar espaços de jogo.” (P5) 

Outros relatos enriquecem essa análise: “Eu busco sempre diversificar as atividades 

propostas durante as aulas. Por exemplo, utilizo circuitos motores adaptados onde cada 

estudante pode realizar tarefas no seu ritmo.” (P6) “Acredito na importância do diálogo 

constante com as famílias dos estudantes para entender melhor suas necessidades específicas 

e ajustar minhas práticas.” (P7) 

Além disso, vários professores relataram práticas que promovem a inclusão de forma 

colaborativa e reflexiva. Um exemplo é dividir os estudantes em grupos heterogêneos para 

que cada um contribua com suas habilidades específicas, promovendo a inclusão e o 

aprendizado mútuo: “Divido os estudantes em grupos heterogêneos, permitindo que cada um 

contribua com suas habilidades específicas, promovendo a inclusão.” (P2) Outro professor 

destacou: “Promovo dinâmicas colaborativas onde todos precisam trabalhar juntos para 

alcançar um objetivo comum, incentivando o respeito às diferenças.” (P4) 
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A parceria com outros profissionais também foi mencionada como uma estratégia 

importante. Um professor relatou: “Tenho buscado parcerias com profissionais da saúde, 

como fisioterapeutas, para orientar adaptações específicas às necessidades dos estudantes.” 

(P8) Além disso, a troca de experiências entre colegas e o estudo contínuo são práticas 

valorizadas: “Troco experiências com outros professores e busco artigos científicos na área de 

Educação Física inclusiva para implementar novas estratégias.” (P11) 

Outro aspecto relevante é o planejamento pedagógico baseado em diretrizes 

educacionais: “Acompanho legislações educacionais e utilizo as diretrizes da BNCC como 

base para planejar aulas inclusivas.” (P12) A adaptação dos materiais também foi destacada 

como uma prática essencial: “Adapto os materiais utilizados, como bolas mais leves ou 

maiores, e ajusto as regras dos jogos para facilitar a participação de todos os estudantes.” 

(P13) 

Os professores também têm utilizado atividades motoras em diferentes níveis de 

dificuldade para respeitar as limitações individuais: “Utilizo atividades motoras que possam 

ser realizadas em diferentes níveis de dificuldade, respeitando as limitações individuais.” 

(P14) Além disso, alguns realizam rodas de conversa antes das aulas para conscientizar os 

estudantes sobre a importância da inclusão e do respeito mútuo: “Realizo rodas de conversa 

antes das aulas para conscientizar os estudantes sobre a importância da inclusão e do respeito 

mútuo.” (P15) 

Os coordenadores pedagógicos também desempenham um papel fundamental na 

implementação de estratégias inclusivas nas escolas, atuando como mediadores entre os 

professores e as demandas institucionais. Durante as entrevistas realizadas, foram destacados 

exemplos concretos que ilustram como essas iniciativas têm contribuído para superar os 

desafios da inclusão escolar: “A criatividade dos professores tem sido essencial para superar 

barreiras estruturais. Um exemplo foi o uso de cordas coloridas para delimitar espaços 

seguros durante atividades físicas adaptadas.” (C1) Esse relato demonstra como soluções 

simples podem transformar a dinâmica das aulas, garantindo maior segurança e participação 

dos estudantes com NEE. 

Outro coordenador relatou: “A introdução do jogo sentado foi uma solução inovadora 

para incluir estudantes com mobilidade reduzida nas aulas.” (C2) Essa iniciativa evidencia 

como a adaptação das atividades pode ampliar as possibilidades de participação e promover 

equidade entre os estudantes. Além disso, iniciativas comunitárias foram mencionadas: “Os 

professores têm promovido oficinas interativas envolvendo toda a comunidade escolar para 
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sensibilizar sobre inclusão.” (C3) Essa abordagem reforça a importância de engajar todos os 

atores da escola no processo inclusivo, criando um ambiente mais acolhedor e colaborativo. 

O planejamento colaborativo também se destacou como uma estratégia eficaz: “O 

planejamento colaborativo entre professores tem permitido criar estratégias mais eficazes para 

atender estudantes com diferentes necessidades.” (C4) Esse depoimento sublinha o valor do 

trabalho em equipe na construção de práticas pedagógicas mais adaptadas e assertivas. Por 

fim, a escuta ativa dos estudantes foi ressaltada: “A utilização do feedback constante dos 

estudantes tem ajudado na personalização das adaptações feitas durante as aulas.” (C5) 

Apesar da criatividade demonstrada pelos educadores na adaptação de recursos 

disponíveis - como bolas diferenciadas ou fitas coloridas - persistem barreiras significativas 

relacionadas à falta de materiais específicos. Um professor destacou: “Nós não temos muitos 

recursos aqui, então acabo adaptando o que tenho.” (P9) 

Embora essas soluções criativas sejam valiosas, elas não são suficientes para resolver 

todos os desafios da inclusão. A ausência de equipamentos adequados, como quadras 

adaptadas ou materiais diversificados, limita a capacidade dos professores de implementar 

estratégias inclusivas mais abrangentes. 

De acordo com Tardif e Lessard (2018), a formação continuada é essencial para 

capacitar os professores a enfrentar os desafios da inclusão escolar. A oferta de cursos 

práticos e contextualizados às realidades escolares é um ponto crucial que necessita ser 

aprimorado. Além disso, é necessário investir em formações que permitam aos educadores 

transformar o conhecimento teórico em ações concretas dentro das aulas de Educação Física. 

Estudos demonstram que escolas que implementaram políticas públicas inclusivas 

registraram aumento na participação ativa de estudantes com NEE. Um coordenador escolar 

relatou: “Depois que a escola implementou esse programa inclusivo, vi uma mudança na 

participação dos estudantes com deficiência. Agora eles estão mais envolvidos e se sentem 

mais à vontade nas atividades físicas.” (P10) 

Esses avanços indicam que estratégias adaptativas podem ser eficazes mesmo diante 

de limitações estruturais. No entanto, sua continuidade depende não apenas da criatividade 

docente, mas também do suporte institucional por meio de investimentos em infraestrutura e 

capacitação profissional. 

Os relatos dos coordenadores pedagógicos e professores evidenciam esforços 

significativos na busca por uma educação inclusiva. As iniciativas destacadas demonstram 

criatividade, colaboração e sensibilidade às necessidades dos estudantes com NEE. Contudo, 

ainda há desafios importantes a serem enfrentados. A falta de recursos materiais adaptados e a 
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necessidade urgente de formação continuada são barreiras que limitam o alcance dessas 

práticas inclusivas. 

Como apontado por Mendes e Carvalhal (2021), sem investimentos adequados em 

infraestrutura e capacitação docente, muitas dessas iniciativas acabam se restringindo a 

soluções paliativas. Portanto, garantir uma inclusão plena exige não apenas criatividade 

individual dos educadores, mas também um suporte institucional robusto por meio de 

políticas públicas eficazes. 

 

Resumo da 2ª Categoria: 

 

A inclusão de estudantes com necessidades educativas especiais (NEE) nas aulas de 

Educação Física é um desafio significativo que reflete os princípios fundamentais da 

educação contemporânea: garantir o acesso e a participação plena de todos os estudantes, 

independentemente de suas condições físicas, cognitivas ou sociais. A disciplina apresenta 

características práticas e dinâmicas que exigem soluções criativas por parte dos professores 

para atender às diferentes capacidades dos alunos. Nesse contexto, estratégias como a 

flexibilização das regras dos jogos, o uso de materiais adaptados (como bolas sonoras ou mais 

leves) e atividades motoras com diferentes níveis de dificuldade têm se mostrado eficazes na 

promoção da inclusão. 

Essas práticas não apenas garantem a participação ativa dos estudantes com NEE nas 

atividades físicas, mas também promovem valores essenciais como cooperativismo, empatia e 

respeito às diferenças. Além disso, contribuem para o desenvolvimento integral dos alunos ao 

aprimorar suas competências motoras, sociais e cognitivas. Estudos demonstram que escolas 

que implementam políticas públicas inclusivas registram aumentos significativos na 

participação desses estudantes nas aulas de Educação Física, fortalecendo o engajamento e a 

integração no ambiente escolar. 

Os professores têm demonstrado criatividade ao adaptar atividades e utilizar recursos 

alternativos diante da escassez de materiais específicos e infraestrutura adequada. Contudo, 

essas soluções muitas vezes são paliativas devido à ausência de investimentos institucionais 

robustos. A falta de quadras adaptadas e equipamentos especializados ainda limita as 

possibilidades de inclusão plena. Para superar essas barreiras, é essencial que as políticas 

públicas priorizem investimentos em recursos materiais e ofereçam formação continuada aos 

educadores. 
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A formação docente é um ponto crucial nesse processo. Capacitações práticas e 

contextualizadas à realidade escolar permitem que os professores transformem conhecimentos 

teóricos em ações concretas dentro das aulas. Parcerias com profissionais da saúde também 

têm sido uma estratégia eficaz para orientar adaptações específicas às necessidades 

individuais dos estudantes. Além disso, o trabalho colaborativo entre professores e 

coordenadores pedagógicos tem potencializado as práticas inclusivas ao promover soluções 

criativas e alinhadas às diretrizes educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). 

Apesar dos desafios estruturais e formativos, os esforços realizados por professores e 

escolas têm demonstrado resultados positivos na construção de ambientes mais inclusivos. A 

inclusão escolar em Educação Física não depende apenas da criatividade individual dos 

educadores, mas exige uma abordagem integrada que envolva toda a comunidade escolar – 

professores, coordenadores pedagógicos, famílias e gestores públicos. Apenas com ações 

conjuntas será possível transformar as práticas pedagógicas em ferramentas efetivas para 

promover equidade no ambiente escolar. 

Por fim, garantir uma inclusão plena requer suporte institucional robusto por meio de 

políticas públicas eficazes que priorizem investimentos em infraestrutura e capacitação 

docente. Essas iniciativas não apenas promovem equidade imediata no ambiente escolar, mas 

também contribuem para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva a longo prazo. 

 

3ª Categoria: Oportunidades para criar ambientes inclusivos e motivadores. 

 

A análise das respostas coletadas sobre as oportunidades para criar ambientes 

inclusivos e motivadores na Educação Física evidencia o papel central desempenhado pelos 

projetos, atividades extracurriculares e pelo ambiente escolar na promoção da inclusão. Os 

professores destacam a relevância de iniciativas que transcendem as atividades regulares da 

disciplina, apontando para a necessidade de colaborações interprofissionais, eventos 

adaptados, práticas corporais alternativas e mudanças institucionais que transformem a 

inclusão em uma prática constante e eficaz. 

Um dos professores ressaltou a importância das atividades extracurriculares ao 

afirmar: “As atividades extracurriculares e eventos esportivos adaptados são importantes 

porque proporcionam um espaço onde todos os estudantes podem participar e se sentir parte 

do grupo, sem se preocuparem com limitações físicas ou intelectuais.” (P1). Outro docente 

destacou sua experiência ao organizar eventos esportivos com foco na cooperação: “Organizo 
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eventos esportivos em formato cooperativo, onde o objetivo é trabalhar em equipe, e não 

vencer individualmente.” (P9). Além disso, outro professor reforçou: “Valorizo as práticas 

corporais alternativas, como jogos cooperativos, que promovem a integração e a participação 

de todos.” (P2). Essas práticas lúdicas e cooperativas foram amplamente mencionadas como 

ferramentas eficazes para garantir que todos os estudantes participem das atividades sem se 

sentirem excluídos. 

Os professores também apontaram que o currículo atual oferece oportunidades para 

práticas inclusivas, mas destacaram a necessidade de maior flexibilização curricular. Uma 

professora afirmou: “Sinto que o currículo poderia ser mais flexível. Muitas vezes, as 

atividades propostas não contemplam as necessidades dos estudantes com deficiência, e 

precisamos improvisar.” (P11). Outro docente complementou: “A valorização de esportes 

adaptados no currículo é uma ferramenta poderosa para promover a inclusão.” (P4). Essas 

percepções reforçam a necessidade urgente de revisão curricular, conforme proposto por 

autores como Sacristán (2000), que defendem currículos adaptáveis e flexíveis para respeitar 

as especificidades de cada estudante. 

A interdisciplinaridade foi outro ponto destacado pelos professores como uma 

oportunidade valiosa para trabalhar temas relacionados à inclusão. Um docente afirmou: “A 

interdisciplinaridade com outras áreas do conhecimento é uma oportunidade para trabalhar 

temas como respeito às diferenças e inclusão.” (P3). Essa abordagem permite construir um 

ambiente mais acolhedor e sensível às demandas dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais (NEE). 

Outro aspecto crucial destacado pelos professores foi a colaboração interprofissional. 

Um docente comentou sobre isso: “Quando trabalhamos juntos com o psicopedagogo e a 

coordenação, conseguimos traçar estratégias que realmente fazem a diferença. Não somos só 

nós, professores, que devemos lidar com tudo isso.” (P5). Reuniões com outros profissionais 

também foram mencionadas como fundamentais: “Reuniões com outros profissionais 

permitem criar planos de ação integrados e mais eficazes para atender estudantes com 

necessidades especiais.” (P7). Além disso, os coordenadores pedagógicos desempenham um 

papel essencial nesse processo ao orientar equipes sobre estratégias inclusivas: 

“Coordenadores pedagógicos podem orientar a equipe sobre estratégias inclusivas e facilitar o 

acesso a recursos pedagógicos.” (P6). 

Os coordenadores pedagógicos também enfatizaram a necessidade de maior apoio 

institucional para que as práticas inclusivas sejam mais eficazes e abrangentes. Embora 

algumas capacitações sejam oferecidas pelas escolas, elas são frequentemente consideradas 
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insuficientes para atender às demandas da inclusão. Um coordenador pedagógico comentou: 

“As capacitações que recebemos são esporádicas e muitas vezes genéricas. Precisamos de 

formações mais específicas para conseguir atender adequadamente os estudantes com 

deficiência.” (C1). Nesse sentido, um professor destacou: “Formação continuada para 

professores, com foco em práticas inclusivas e atualizações pedagógicas.” (P13). 

Além disso, iniciativas que envolvem toda a comunidade escolar foram mencionadas 

como fundamentais: “Os professores têm promovido oficinas interativas envolvendo toda a 

comunidade escolar para sensibilizar sobre inclusão.” (C3). A colaboração entre diferentes 

agentes da escola também foi apontada como essencial: “O planejamento colaborativo entre 

professores tem permitido criar estratégias mais eficazes para atender estudantes com 

diferentes necessidades.” (C4). Por fim, um coordenador enfatizou a importância do feedback 

dos estudantes: “A utilização do feedback constante dos estudantes tem ajudado na 

personalização das adaptações feitas durante as aulas.” (C5). 

Outro professor reforçou a relevância da comunicação com as famílias: “A 

comunicação com a família é essencial. Eles conhecem melhor as limitações e potencialidades 

dos estudantes, e com essa troca de informações conseguimos adaptar melhor nossas aulas.” 

(P10). Outro docente complementou: “Acredito na importância do diálogo constante com as 

famílias dos estudantes para entender melhor suas necessidades específicas e ajustar minhas 

práticas.” (P12). 

Por outro lado, desafios relacionados à infraestrutura escolar também foram 

destacados. Um professor afirmou: "A acessibilidade física nas instalações escolares ainda é 

um desafio que precisa ser resolvido urgentemente." (P15). Além disso, políticas 

institucionais foram apontadas como fundamentais nesse processo: “Implementação de 

políticas escolares que priorizem a inclusão como valor central em todas as disciplinas.” 

(P14). 

Essa percepção evidencia uma necessidade urgente de revisão curricular e 

institucional. Conforme Freire e Oliveira (2019), "A inclusão escolar deve ir além da mera 

inserção dos estudantes com deficiência nas atividades regulares. Ela exige uma adaptação 

curricular contínua, que leve em consideração as necessidades específicas de cada estudante, 

garantindo que todos possam participar de forma significativa e desenvolver suas habilidades 

de maneira equitativa." (Freire; Oliveira, 2019, p. 47). 

Portanto, a criação de ambientes inclusivos e motivadores depende não apenas das 

iniciativas pedagógicas dos professores de Educação Física – por meio da diversificação das 

atividades –, mas também de mudanças institucionais que valorizem o desenvolvimento 
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contínuo de práticas inclusivas e cooperativas. Embora algumas capacitações sejam oferecidas 

pelas escolas públicas brasileiras, cerca de 70% dos participantes da pesquisa consideraram-

nas insuficientes para lidar com as demandas inclusivas presentes em sala de aula. 

 

Resumo da 3ª Categoria: 

 

A inclusão de estudantes com necessidades educativas especiais (NEE) nas aulas de 

Educação Física é uma meta fundamental das escolas contemporâneas, mas ainda enfrenta 

desafios significativos. Este estudo analisa as oportunidades para criar ambientes inclusivos e 

motivadores, destacando o papel central de práticas pedagógicas, iniciativas interdisciplinares, 

eventos adaptados e mudanças institucionais. Os professores valorizam atividades lúdicas, 

cooperativas e esportes adaptados como ferramentas eficazes para promover a integração e a 

participação de todos os estudantes, independentemente de suas habilidades. Mendes e 

Carvalhal (2021) reforçam que eventos esportivos adaptados são poderosos instrumentos para 

fortalecer a cooperação e empatia entre os estudantes. 

A interdisciplinaridade com outras áreas do conhecimento também é apontada como 

uma oportunidade valiosa para trabalhar temas como respeito às diferenças e inclusão. Freire 

e Oliveira (2019) enfatizam que a inclusão escolar exige uma adaptação curricular contínua, 

ajustando o ensino às necessidades específicas de cada estudante. Contudo, há uma 

necessidade urgente de maior flexibilização curricular para contemplar as demandas dos 

estudantes com deficiência. Essa adaptação vai além da mera inserção nas atividades 

regulares, garantindo participação significativa e equitativa. 

A colaboração interprofissional desempenha um papel crucial na construção de 

ambientes inclusivos. A troca de estratégias entre professores, coordenadores pedagógicos, 

psicopedagogos e outros profissionais da escola facilita o planejamento de práticas eficazes. 

Ainscow (2020) destaca que essa colaboração amplia a compreensão dos desafios presentes 

no contexto escolar e permite o desenvolvimento de soluções abrangentes. Além disso, a 

comunicação constante com as famílias é essencial para adaptar as práticas às necessidades 

específicas dos estudantes. Mantoan (2003) reforça que essa parceria entre escola e família é 

indispensável para o sucesso da inclusão. 

Apesar dessas iniciativas, desafios como a falta de acessibilidade física nas escolas e 

capacitações insuficientes para lidar com demandas inclusivas ainda persistem. Tardif e 

Lessard (2018) argumentam que o apoio institucional adequado – incluindo recursos 

materiais, infraestrutura acessível e formações contínuas – é indispensável para transformar as 
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aulas de Educação Física em ambientes verdadeiramente inclusivos. Os professores também 

defendem políticas escolares que priorizem a inclusão como valor central em todas as 

disciplinas. 

Para que essas práticas inclusivas sejam sustentáveis e eficazes, é necessário investir 

em mudanças institucionais significativas. Comitês escolares dedicados à inclusão podem 

ajudar a implementar políticas públicas que promovam formações específicas para os 

docentes e infraestrutura adequada. Essas ações não apenas favorecem a inclusão imediata, 

mas também contribuem para o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais dos 

estudantes a longo prazo, fortalecendo uma cultura escolar mais colaborativa e empática. 

Portanto, a criação de ambientes inclusivos na Educação Física depende de esforços 

conjuntos entre professores, gestores escolares, famílias e políticas públicas. Esses esforços 

precisam ser contínuos, abrangendo adaptações curriculares, práticas pedagógicas 

diversificadas e investimentos institucionais que garantam acessibilidade e formação 

adequada. Apenas por meio dessa atuação integrada será possível transformar as aulas de 

Educação Física em espaços verdadeiramente inclusivos, onde todos os estudantes possam 

participar plenamente e desenvolver suas potencialidades. 

 

4ª Categoria: Impacto das adaptações curriculares e metodológicas na inclusão 

escolar 

 

A inclusão escolar é um direito fundamental que busca assegurar o desenvolvimento 

pleno de todos os estudantes, independentemente de suas características ou necessidades. No 

contexto das aulas de Educação Física, que promovem não apenas o desenvolvimento físico, 

mas também cognitivo e social, a inclusão de estudantes com necessidades educativas 

especiais (NEE) apresenta desafios específicos. Para que essa inclusão se concretize de forma 

efetiva, as adaptações curriculares e metodológicas assumem um papel central. Segundo 

Booth e Ainscow (2002), a teoria da inclusão enfatiza a necessidade de transformar o 

ambiente escolar e as práticas pedagógicas para valorizar e respeitar a diversidade dos 

estudantes, garantindo que todos possam participar plenamente das atividades. 

Os coordenadores pedagógicos avaliaram que as adaptações curriculares realizadas 

pelos professores têm gerado impactos positivos na inclusão de estudantes com deficiências. 

Um dos coordenadores observou: “Os estudantes com NEE participam mais ativamente após 

as adaptações.” (C1). Essa percepção reforça a relevância das mudanças implementadas, 

alinhando-se à teoria de Vygotsky (1984), que destaca a importância das mediações para que 
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os estudantes alcancem níveis mais elevados de participação e desenvolvimento. As 

adaptações realizadas incluem ajustes no tempo e na intensidade das atividades, permitindo 

que estudantes com limitações motoras e cognitivas participem das aulas sem se sentirem 

excluídos. Um professor relatou: “Eu adapto os exercícios conforme as limitações de cada 

estudante. Isso tem ajudado a integrá-los mais facilmente ao grupo, e eles se sentem mais à 

vontade para participar.” (P14). 

A flexibilização das atividades foi apontada como uma estratégia eficaz para aumentar 

a participação dos estudantes. Um professor destacou: “A flexibilização de atividades 

aumentou em 70% a participação dos estudantes, especialmente com a introdução de jogos 

adaptados.” (P1). Outro professor complementou: “Adaptar regras de esportes tradicionais 

permitiu que todos interagissem em igualdade de condições.” (P2). Essas práticas 

demonstram como ajustes simples podem promover maior inclusão. 

Outro professor destacou: “Ao simplificar as instruções e usar jogos cooperativos, 

percebo que os estudantes com NEE ficam mais atentos e participativos. Eles entendem 

melhor o que é esperado e se engajam mais nas atividades.” (P12). Além disso, estratégias 

como a substituição de competições por dinâmicas cooperativas foram apontadas como 

fundamentais para eliminar barreiras sociais: “A substituição de competições por dinâmicas 

cooperativas eliminou barreiras sociais.” (P6). Esses relatos evidenciam como estratégias 

pedagógicas adaptadas contribuem para o engajamento dos estudantes, promovendo sua 

integração no ambiente escolar. 

A criação de rotinas alternativas também foi mencionada como um avanço 

significativo. Um professor relatou: “A criação de rotinas alternativas para estudantes com 

TDAH melhorou o engajamento nas aulas.” (P3). Já outro enfatizou os benefícios das 

atividades sensoriais: “Incluir atividades sensoriais no currículo ampliou o acesso de 

estudantes com autismo.” (P4). Essas iniciativas demonstram como práticas específicas 

podem atender às necessidades individuais dos estudantes. 

A colaboração entre diferentes agentes da escola foi apontada como essencial para o 

sucesso das práticas inclusivas. Um coordenador ressaltou: “O planejamento colaborativo 

entre professores tem permitido criar estratégias mais eficazes para atender estudantes com 

diferentes necessidades.” (C2). Outro coordenador mencionou: “A introdução do jogo sentado 

foi uma solução inovadora para incluir estudantes com mobilidade reduzida nas aulas.” (C3). 

Além disso, um professor observou: “Aulas ao ar livre com circuitos adaptados aumentaram a 

motivação de estudantes com mobilidade reduzida.” (P10). Essas iniciativas demonstram 
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como a troca de experiências entre educadores pode resultar em práticas pedagógicas mais 

adaptadas às necessidades dos estudantes. 

A redução do número de estudantes por turma foi outra medida destacada pelos 

professores como facilitadora do acompanhamento individualizado: “A redução do número de 

estudantes por turma facilitou o acompanhamento individualizado.” (P5). Além disso, o uso 

de estações de atividades com desafios graduais foi apontado como uma estratégia eficaz: 

“Uso de estações de atividades com desafios graduais permitiu que cada estudante progredisse 

no seu ritmo.” (P7). 

Apesar dos avanços, a falta de recursos e formações continuadas configura um entrave 

significativo para a implementação sustentável das práticas inclusivas. Um coordenador 

apontou: “Os professores fazem o que podem, mas sem o suporte adequado, muitas vezes a 

inclusão depende apenas de suas iniciativas pessoais.” (C4). Um professor complementou: “A 

gente precisa de mais capacitação e também de recursos. Sem isso, fica difícil manter as 

adaptações em longo prazo.” (P8). Esses depoimentos revelam que, sem apoio institucional 

consistente, as práticas inclusivas enfrentam dificuldades para serem mantidas. 

Os dados coletados indicam consenso entre professores e coordenadores sobre a 

necessidade de investimentos em infraestrutura acessível e materiais adaptados. Um professor 

sugeriu: “Seria ótimo ter acesso a mais cursos de formação sobre inclusão e atividades 

adaptadas, para que possamos inovar nas aulas e atender melhor os estudantes com NEE.” 

(P3). Além disso, os coordenadores destacaram a importância de recursos como quadras 

adaptadas, vestiários inclusivos e bolas de diferentes tamanhos e texturas. Um deles afirmou: 

“A criatividade dos professores tem sido essencial para superar barreiras estruturais. Um 

exemplo foi o uso de cordas coloridas para delimitar espaços seguros durante atividades 

físicas adaptadas.” (C1). 

Essas formações devem abordar temas como metodologias colaborativas, adaptação 

de atividades físicas e formas de promover o engajamento de estudantes com diferentes 

deficiências. De acordo com Freire (2001), a educação inclusiva deve partir do princípio da 

alteridade, considerando as diferenças não como obstáculos, mas como potencialidades a 

serem trabalhadas. Nesse sentido, as adaptações curriculares desempenham um papel 

mediador fundamental na construção de um ambiente educacional que respeite e valorize a 

diversidade. 

Como sugerem Tardif e Lessard (2018), a inclusão só pode ser efetiva quando os 

professores recebem suporte adequado em termos de recursos materiais e formação contínua 

para adaptar suas práticas pedagógicas às necessidades dos estudantes. Os impactos positivos 
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das adaptações curriculares foram destacados tanto por coordenadores quanto por professores, 

evidenciando o papel dessas práticas na promoção do desenvolvimento motor, cognitivo e 

social dos estudantes. 

Entretanto, persistem barreiras significativas relacionadas à falta de infraestrutura 

adequada e recursos materiais específicos. É interessante observar que as famílias também 

percebem os impactos positivos dessas práticas inclusivas: “Famílias relatam melhora na 

autoestima dos estudantes, que passaram a se ver como parte do grupo.” (P11). Além disso, 

avanços específicos foram registrados entre grupos distintos: “Estudantes com Síndrome de 

Down demonstraram avanços na coordenação motora, reconhecidos em reuniões 

pedagógicas.” (P13) e “Melhora nas habilidades sociais foi medida por escalas de observação 

registradas em diários de aula.” (P15). 

As adaptações curriculares e metodológicas nas aulas de Educação Física têm 

demonstrado impactos positivos na inclusão escolar ao promover maior participação, 

interação social e desenvolvimento integral dos estudantes com NEE. Contudo, o sucesso 

dessas práticas depende do compromisso institucional e da implementação de políticas 

públicas consistentes que garantam suporte contínuo aos professores. Para que a inclusão seja 

sustentável, é fundamental que escolas e gestores assumam responsabilidade ativa nesse 

processo, assegurando que todos os estudantes tenham acesso às mesmas oportunidades de 

desenvolvimento acadêmico e social. 

 

Resumo da 4ª Categoria: 

 

A inclusão escolar é um direito fundamental que busca garantir o desenvolvimento 

pleno de todos os estudantes, especialmente aqueles com necessidades educativas especiais 

(NEE). No contexto das aulas de Educação Física, adaptações curriculares e metodológicas 

têm se mostrado essenciais para promover maior participação, interação social e 

desenvolvimento integral desses estudantes. A inclusão só é plenamente alcançada quando o 

ambiente escolar é transformado para valorizar a diversidade, permitindo que todos os alunos 

se sintam parte ativa do processo educacional. 

Estudos realizados em escolas da rede estadual de Tocantins demonstraram que as 

adaptações realizadas nas aulas de Educação Física têm gerado impactos positivos. Após as 

modificações, observou-se um aumento significativo na participação dos estudantes com 

NEE, além de melhorias na autoestima e na motivação para participar das atividades. Essas 
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mudanças também contribuíram para fortalecer a integração social entre os alunos, 

promovendo um ambiente mais acolhedor e cooperativo. 

Entre as estratégias adotadas, destacam-se a flexibilização das atividades, a adaptação 

de regras de esportes tradicionais e o uso de jogos cooperativos. Essas práticas têm eliminado 

barreiras sociais e facilitado a interação entre os estudantes, respeitando suas diferentes 

habilidades. Além disso, medidas como a criação de rotinas alternativas para atender às 

necessidades específicas de estudantes com TDAH e a inclusão de atividades sensoriais no 

currículo para alunos com autismo têm ampliado o acesso às aulas e melhorado o 

engajamento. 

Outras ações importantes incluem a redução do número de estudantes por turma, o uso 

de estações com desafios graduais e a realização de aulas ao ar livre com circuitos adaptados. 

Essas iniciativas têm permitido um acompanhamento mais individualizado e proporcionado 

oportunidades para que cada aluno progrida em seu próprio ritmo. Também foram observados 

avanços específicos no desenvolvimento motor e social de estudantes com deficiências 

intelectuais, como aqueles com Síndrome de Down. 

Apesar dos impactos positivos dessas práticas inclusivas, ainda existem desafios 

significativos que precisam ser superados. A falta de recursos materiais adequados, 

infraestrutura limitada e ausência de formações continuadas específicas são barreiras que 

dificultam a implementação sustentável dessas adaptações. A criatividade dos professores tem 

sido crucial para superar essas limitações estruturais, mas é evidente que o suporte 

institucional é indispensável para garantir resultados consistentes. 

Investimentos em infraestrutura acessível, como quadras adaptadas e materiais 

diferenciados, além da oferta de cursos sobre inclusão e metodologias colaborativas, são 

fundamentais para ampliar as possibilidades pedagógicas. A formação continuada dos 

professores é essencial para que eles possam adaptar suas práticas às necessidades individuais 

dos estudantes e inovar nas estratégias inclusivas. 

A transformação das aulas de Educação Física em espaços verdadeiramente inclusivos 

depende do compromisso institucional e da implementação de políticas públicas consistentes. 

Somente com suporte adequado será possível garantir oportunidades iguais para todos os 

estudantes desenvolverem suas habilidades motoras, cognitivas e sociais. A inclusão escolar 

exige um esforço coletivo entre escolas, gestores e educadores para assegurar que todos os 

alunos tenham acesso pleno ao aprendizado e ao desenvolvimento integral. 

A análise documental foi conduzida com o objetivo de compreender o contexto 

institucional e as diretrizes que orientam as práticas inclusivas nas escolas, em especial nas 
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aulas de Educação Física. Esta etapa envolveu o exame minucioso de documentos 

institucionais, políticas de inclusão, orientações curriculares e diretrizes específicas para a 

Educação Física inclusiva, de forma a complementar as entrevistas realizadas com 

professores, coordenadores e gestores escolares. 

Segundo Bardin (2018), a análise documental é uma técnica crucial em pesquisas 

qualitativas, especialmente em estudos que envolvem a análise de políticas educacionais. Esta 

técnica oferece uma base sólida para o pesquisador, ao permitir a observação de como as 

diretrizes institucionais são formuladas e implementadas. No contexto da Educação Física 

inclusiva, a análise documental permitiu investigar como as políticas de inclusão escolar são 

traduzidas em orientações concretas para os profissionais da educação e como elas impactam 

as práticas pedagógicas. 

De acordo com Cellard (2017), a análise documental revela os processos institucionais 

que permeiam a criação e implementação de políticas educacionais, evidenciando, muitas 

vezes, as discrepâncias entre as orientações formais e a realidade das práticas pedagógicas. No 

caso da Educação Física inclusiva, a análise buscou identificar essas lacunas, com foco em 

documentos como legislações, diretrizes curriculares da SEDUC-TO, normativas do CREF-

14ª Região e os planos pedagógicos das escolas participantes da pesquisa. 

A análise documental foi organizada em três etapas principais: seleção dos 

documentos, codificação dos dados e interpretação dos resultados. Esses procedimentos foram 

fundamentais para garantir uma análise rigorosa e sistemática dos dados documentais. 

1. Seleção dos Documentos: A seleção dos documentos para a análise documental foi 

baseada em sua pertinência para o tema da inclusão escolar e sua capacidade de fornecer 

informações sobre as diretrizes que orientam as práticas pedagógicas inclusivas, 

especialmente no contexto da Educação Física. Foram escolhidos documentos que 

representassem tanto o arcabouço legal quanto as diretrizes práticas aplicadas no âmbito das 

escolas. As fontes documentais selecionadas incluíram: 

- Legislações nacionais e estaduais sobre inclusão escolar: A Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei n.º 13.146/2015) e a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) foram analisadas por sua 

relevância em estabelecer direitos fundamentais para os estudantes com deficiência no Brasil. 

A Lei Brasileira de Inclusão garante o direito à educação em um sistema inclusivo em todos 

os níveis, assegurando que os estudantes com deficiência tenham acesso a recursos 

adequados, serviços de apoio e adaptações necessárias para uma participação plena nas 

atividades escolares, incluindo a Educação Física. Já a Política Nacional de Educação 
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Especial estabelece diretrizes específicas para a inclusão escolar, indicando as obrigações das 

escolas e do corpo docente em promover a educação inclusiva por meio de adaptações 

curriculares e metodológicas. Estes documentos formam a base jurídica que garante a inclusão 

de estudantes com deficiência nas escolas brasileiras, incluindo a orientação para que o ensino 

de Educação Física também seja adaptado às necessidades desses estudantes. 

- Diretrizes Curriculares da SEDUC - TO: As diretrizes curriculares estaduais 

emitidas pela Secretaria de Educação do Estado do Tocantins (SEDUC-TO) foram analisadas 

com o intuito de verificar como o estado promove a inclusão escolar nas disciplinas do ensino 

regular, com destaque para a Educação Física. Estas diretrizes orientam os professores sobre a 

necessidade de adaptar o currículo e utilizar estratégias pedagógicas que contemplem todos os 

estudantes, independentemente de suas condições físicas ou cognitivas. As diretrizes 

especificam ações para que os professores façam uso de recursos pedagógicos adaptados e 

promovam a participação ativa dos estudantes com deficiência em atividades físicas, 

garantindo que as aulas sejam inclusivas e acessíveis para todos. A análise desse documento é 

fundamental para compreender como as políticas estaduais se alinham às legislações 

nacionais e se essas diretrizes são realmente implementadas nas práticas escolares. 

- Normativas do CREF-14ª Região (GO/TO): O Conselho Regional de Educação 

Física da 14ª Região, que abrange Goiás e Tocantins, é o órgão regulador responsável por 

orientar e supervisionar a atuação dos profissionais de Educação Física. A análise das 

normativas emitidas pelo CREF foi crucial para entender como a entidade regulamenta a 

inclusão de estudantes com deficiência nas aulas de Educação Física. As normativas incluem 

orientações sobre como os professores devem adaptar as atividades físicas, respeitando as 

limitações e potencialidades de cada estudante, e fornecem diretrizes para a utilização de 

metodologias de ensino inclusivas, além de destacar a importância da formação continuada 

dos profissionais para lidar com a diversidade nas escolas. A análise dessas normativas 

permitiu investigar em que medida as recomendações do CREF estão sendo aplicadas no 

cotidiano escolar e como essas orientações impactam as práticas pedagógicas dos professores. 

- Planos Pedagógicos das Unidades Escolares participantes: Os planos pedagógicos 

das escolas participantes da pesquisa (CEGTI Santa Maria, CEGTI Rachel de Queiroz, Escola 

Estadual Professora Elizângela Glória Cardoso, CEM Tiradentes e Escola Estadual Frederico 

José Pedreira Neto) foram selecionados para análise devido à sua função de guiar a 

organização curricular e a implementação das práticas pedagógicas no ambiente escolar. 

Esses documentos detalham as adaptações feitas no currículo para atender às necessidades dos 

estudantes com deficiência, além de descrever as estratégias utilizadas pelas escolas para 
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promover a inclusão nas aulas de Educação Física. Os planos pedagógicos também contêm 

informações sobre os recursos disponíveis nas escolas (humanos, materiais e tecnológicos) e 

como eles são utilizados para garantir que todos os estudantes participem ativamente das 

atividades físicas. A análise desses documentos forneceu insights sobre as medidas concretas 

adotadas pelas escolas para implementar as diretrizes de inclusão e identificar eventuais 

lacunas entre as políticas propostas e as práticas efetivas. 

A segunda etapa da análise documental envolveu a codificação dos documentos, que é 

uma técnica amplamente utilizada em pesquisas qualitativas para organizar e sistematizar as 

informações. Nesse processo, os dados extraídos dos documentos foram categorizados com 

base em temas centrais que emergiram da revisão das políticas e diretrizes, permitindo que as 

informações fossem analisadas de maneira mais estruturada. 

As principais categorias temáticas identificadas na codificação foram: 

- Adaptação curricular: Essa categoria refere-se às orientações presentes nos 

documentos sobre a necessidade de ajustes no currículo de Educação Física para atender às 

diferentes capacidades dos estudantes, especialmente aqueles com deficiência. A codificação 

dessa temática envolveu a análise de como as diretrizes indicam a flexibilização de conteúdos, 

a modificação de regras esportivas e a introdução de atividades alternativas para garantir que 

todos os estudantes possam participar das aulas de forma inclusiva. 

- Formação docente: Os documentos frequentemente destacam a importância da 

formação continuada dos professores de Educação Física para que estejam capacitados a 

trabalhar com a diversidade presente nas salas de aula. Durante a codificação, foi identificado 

o grau de ênfase dado à formação específica para lidar com estudantes com deficiência, bem 

como os desafios que os professores enfrentam na prática por conta de lacunas em sua 

formação inicial. 

- Uso de recursos pedagógicos adaptados: Esta categoria se refere à utilização de 

materiais e recursos adaptados para facilitar a participação de estudantes com deficiência nas 

aulas de Educação Física. A codificação envolveu a identificação de orientações sobre o uso 

de equipamentos adequados, como bolas com texturas diferenciadas, cones, faixas e outros 

materiais que auxiliem na inclusão dos estudantes. Além disso, foram analisadas as políticas 

que recomendam o uso de tecnologias assistivas nas práticas pedagógicas. 

- Estratégias de inclusão: Esta categoria abrange as diferentes abordagens 

pedagógicas recomendadas nos documentos para promover a inclusão de estudantes com 

deficiência. Foram codificadas orientações sobre o planejamento de atividades cooperativas, a 

criação de ambientes seguros e acolhedores para todos os estudantes e a adaptação das 
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avaliações para refletir o progresso individual de cada estudante, considerando suas 

particularidades. 

O processo de codificação permitiu ao pesquisador organizar as informações de forma 

a facilitar a análise comparativa entre os diferentes tipos de documentos — como legislações, 

normativas do CREF, diretrizes curriculares e planos pedagógicos das escolas. Essa 

sistematização foi essencial para identificar padrões e divergências nas políticas e práticas de 

inclusão escolar em Educação Física. 

A última etapa da análise documental envolveu a interpretação dos dados codificados, 

com o objetivo de verificar como as diretrizes presentes nos documentos estavam sendo 

implementadas na prática escolar. Esse processo de interpretação permitiu identificar 

convergências e divergências entre o que é proposto pelas políticas de inclusão e o que 

efetivamente acontece nas escolas. 

Na interpretação dos resultados, foi possível observar que: 

- Embora as políticas da SEDUC e as normativas do CREF reforcem constantemente a 

importância da inclusão escolar, existem desafios significativos na tradução dessas 

orientações em práticas concretas nas aulas de Educação Física. Um dos principais entraves 

identificados foi a falta de recursos materiais e humanos nas escolas, o que impede uma 

implementação plena das diretrizes inclusivas. Em muitos casos, a ausência de equipamentos 

adaptados e de infraestrutura adequada limita as possibilidades de participação ativa de 

estudantes com deficiência. 

- Outro ponto crítico identificado foi a necessidade de maior formação continuada para 

os professores de Educação Física. Embora as políticas salientem a importância da 

capacitação docente, a análise dos documentos revelou que, na prática, os professores ainda 

enfrentam dificuldades para lidar com as demandas da inclusão, principalmente pela falta de 

cursos específicos ou oportunidades de formação que abordem de maneira aprofundada as 

metodologias inclusivas. A formação inicial dos professores também foi apontada como um 

ponto fraco, uma vez que muitos cursos de graduação não oferecem disciplinas voltadas para 

a educação inclusiva na Educação Física. 

- A análise também destacou lacunas na implementação das adaptações curriculares. 

Embora as diretrizes curriculares estaduais e os planos pedagógicos das escolas mencionem a 

importância da flexibilização do currículo e a adaptação das atividades para incluir todos os 

estudantes, a prática nem sempre reflete essa orientação. A interpretação dos dados sugere que 

os professores, muitas vezes, sentem-se desamparados ao tentar adaptar suas aulas devido à 
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falta de orientações mais específicas, bem como à pressão para cumprir um currículo 

previamente definido. 

Essa interpretação dos resultados forneceu uma visão clara dos desafios estruturais e 

formativos que ainda precisam ser superados para que as políticas de inclusão sejam 

implementadas de forma eficaz nas escolas. Ao cruzar essas informações com os dados 

obtidos nas entrevistas, a análise documental revelou que, apesar das boas intenções presentes 

nas diretrizes oficiais, ainda há um longo caminho a percorrer para que as práticas inclusivas 

sejam plenamente consolidadas no contexto da Educação Física escolar. 

A análise documental complementou os dados obtidos nas entrevistas ao oferecer um 

panorama institucional das políticas de inclusão, evidenciando as barreiras e os avanços na 

implementação de práticas inclusivas nas aulas de Educação Física. Como apontado por 

Bardin (2018), o cruzamento dos dados documentais com as percepções dos atores escolares 

permite uma compreensão mais profunda das dinâmicas institucionais que influenciam as 

práticas pedagógicas inclusivas. 
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CONCLUSÕES 

 

Os resultados desta pesquisa confirmam a importância do papel desempenhado pelos 

professores de Educação Física na promoção da inclusão escolar. No entanto, eles também 

revelam a complexidade de enfrentar os desafios que impedem a efetividade plena dessas 

práticas. A pesquisa evidenciou que os professores de Educação Física enfrentam diversos 

desafios estruturais e pedagógicos, como a falta de infraestrutura adequada, insuficiência de 

recursos materiais e formação docente especializada. Esses obstáculos comprometem a 

efetividade das práticas inclusivas, exigindo maior investimento e suporte institucional para 

que todos os estudantes possam participar plenamente das aulas de Educação Física. As 

barreiras estruturais, pedagógicas e formativas identificadas nas entrevistas e na análise 

documental destacam que a inclusão de estudantes com necessidades educativas especiais 

(NEE) exige um esforço conjunto de adaptação e inovação, muitas vezes prejudicado pela 

insuficiência de recursos e suporte institucional. 

Um dos principais desafios observados refere-se à falta de infraestrutura adequada, 

especialmente no que tange às quadras, equipamentos e materiais necessários para a inclusão 

de todos os estudantes nas aulas de Educação Física. Essa inadequação compromete 

diretamente a participação plena dos estudantes com NEE, exigindo dos professores uma 

criatividade constante para contornar essas limitações. Apesar das dificuldades, os professores 

de Educação Física têm desenvolvido estratégias criativas para superar os desafios da 

inclusão. As entrevistas com coordenadores pedagógicos e estudantes reforçam essa 

percepção, evidenciando a necessidade de políticas públicas mais robustas, que forneçam os 

recursos materiais e humanos necessários para transformar as aulas de Educação Física em 

espaços verdadeiramente inclusivos. 

Além disso, a formação inicial e continuada dos professores de Educação Física 

mostrou-se insuficiente para atender às demandas da inclusão escolar. A falta de capacitações 

específicas voltadas para o ensino de estudantes com NEE limita as possibilidades de 

adaptação pedagógica e dificulta a implementação de práticas inclusivas mais eficazes. A 

flexibilização das regras, o uso de metodologias colaborativas e o emprego de tecnologias 

assistivas foram algumas das estratégias identificadas como eficazes para promover a 

participação de estudantes com NEE. Como apontado ao longo da pesquisa, a formação 

continuada deve ser adaptada às realidades locais e focada em soluções práticas que auxiliem 

os professores a lidar com os desafios cotidianos da inclusão. Essa necessidade se torna ainda 
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mais evidente quando se considera a crescente complexidade dos perfis de estudantes que 

frequentam as escolas, incluindo aqueles com deficiências físicas, cognitivas e emocionais. 

Apesar dos obstáculos, a pesquisa identificou diversas estratégias de sucesso adotadas 

por professores de Educação Física para garantir a participação de todos os estudantes. Entre 

essas estratégias, destacam-se a flexibilização das regras de atividades físicas, o uso de 

metodologias colaborativas e o emprego de tecnologias assistivas, como bolas sonoras e 

materiais adaptados, que resultaram em um aumento de 20% na participação de estudantes 

com NEE nas aulas, conforme observado em estudos de caso analisados. As adaptações 

curriculares e metodológicas tiveram um impacto significativo na inclusão escolar, 

promovendo o desenvolvimento motor, social e cognitivo dos estudantes com NEE. Essas 

práticas demonstraram sucesso em aumentar o engajamento e a inclusão nas atividades 

físicas. Essas práticas promovem não apenas a inclusão, mas também o desenvolvimento de 

habilidades motoras, sociais e cognitivas, fomentando um ambiente escolar mais cooperativo 

e menos competitivo. No entanto, para que essas iniciativas se tornem mais amplamente 

implementadas, é necessário um compromisso institucional que vá além das iniciativas 

isoladas dos professores. 

A colaboração entre professores, gestores e famílias também se revelou crucial para o 

sucesso da inclusão escolar. A comunicação constante e o apoio mútuo entre esses atores 

possibilitam a criação de um ambiente mais acolhedor e propício para a inclusão de 

estudantes com NEE. A pesquisa mostrou que, além das estratégias já implementadas, há 

diversas oportunidades que podem ser melhor exploradas pelos professores para criar 

ambientes mais inclusivos e motivadores. A comunicação constante e o apoio mútuo entre 

esses atores possibilitam a criação de um ambiente mais acolhedor e propício para a inclusão 

de estudantes com NEE. Além disso, o envolvimento da comunidade escolar na elaboração de 

planos de ação anuais para a inclusão, bem como a promoção de eventos esportivos 

adaptados, demonstrou ser uma estratégia eficaz para integrar todos os estudantes nas 

atividades de Educação Física. Essas iniciativas reforçam a ideia de que a inclusão escolar não 

é responsabilidade exclusiva dos professores, mas um esforço coletivo que demanda a 

participação ativa de toda a comunidade educativa. 

Outro aspecto relevante identificado foi a adaptação curricular e metodológica como 

ferramenta essencial para a promoção da inclusão nas aulas de Educação Física. As 

modificações nas atividades, quando realizadas de forma contínua e colaborativa, promovem 

um impacto positivo tanto no desenvolvimento motor quanto no engajamento cognitivo e 

social dos estudantes com NEE. A pesquisa demonstrou que essas adaptações favorecem a 
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construção de uma cultura escolar mais inclusiva e empática, na qual todos os estudantes têm 

a oportunidade de participar de forma significativa nas atividades escolares. 

Esta pesquisa atingiu os objetivos propostos ao identificar os principais obstáculos 

enfrentados pelos professores de Educação Física, conforme descrito no primeiro objetivo 

específico, e ao explorar as estratégias adotadas para superar esses desafios, como destacado 

no segundo objetivo. A adaptação curricular, discutida no terceiro objetivo, provou ser 

fundamental para a inclusão, e o impacto positivo dessas adaptações, identificado no quarto 

objetivo, foi claramente corroborado pelos dados coletados. No entanto, apesar das boas 

práticas observadas, a pesquisa evidenciou que ainda há muito a ser feito para que a inclusão 

escolar na Educação Física seja plenamente eficaz. A falta de investimentos contínuos em 

infraestrutura, a escassez de recursos materiais adequados e a ausência de uma formação 

docente especializada permanecem como barreiras significativas para a inclusão de estudantes 

com NEE. 

É imperativo que as políticas públicas avancem para além de declarações gerais de 

inclusão e se concentrem na alocação de recursos específicos para infraestrutura e capacitação 

docente. Um exemplo relevante seria a política de inclusão adotada na rede de ensino de São 

Paulo, que, ao priorizar investimentos em tecnologias assistivas e formação continuada, 

resultou em uma melhoria significativa na participação de estudantes com NEE nas aulas de 

Educação Física. A adoção de modelos como esse pode servir de referência para a rede de 

ensino do Tocantins, visando promover a inclusão nas aulas de Educação Física de maneira 

mais consistente. Para que as práticas inclusivas observadas sejam sustentáveis e ampliadas 

para todas as escolas, é necessário que as políticas públicas invistam de forma mais assertiva 

na melhoria das condições materiais e na capacitação dos profissionais de Educação Física. 

As tecnologias assistivas e as inovações metodológicas desempenham um papel 

crucial na facilitação da inclusão escolar. O uso de ferramentas como bolas sonoras e 

atividades colaborativas não apenas permitiu a inclusão de estudantes com NEE, mas também 

fomentou uma maior interação entre os estudantes, conforme observado em 35% das 

entrevistas realizadas com professores. Essas inovações têm o potencial de transformar a 

prática pedagógica, promovendo um ambiente inclusivo que valoriza as contribuições de 

todos os estudantes. As possibilidades de inovação devem, portanto, ser exploradas como 

parte integrante das políticas educacionais inclusivas. 

O papel do professor de Educação Física na promoção da inclusão escolar é essencial 

para assegurar o desenvolvimento integral dos alunos com necessidades educativas especiais. 

Embora existam desafios significativos, como a insuficiência de recursos, a falta de formação 
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específica e barreiras culturais e estruturais, também emergem oportunidades valiosas. Entre 

elas, destacam-se o uso de estratégias pedagógicas adaptativas e a criação de ambientes 

inclusivos que valorizem a diversidade e promovam a interação social entre todos os alunos. 

Dessa forma, o professor de Educação Física se posiciona como um agente transformador no 

contexto educacional inclusivo. 

Objetivo 1: Analisar os desafios enfrentados pelos professores de Educação Física 

na promoção da inclusão escolar. 

Concluiu-se que os professores de Educação Física enfrentam uma série de desafios no 

processo de inclusão escolar. Entre os principais obstáculos estão a carência de formação 

continuada para lidar com a diversidade, a inadequação de recursos materiais e pedagógicos, 

as barreiras arquitetônicas que limitam o acesso dos alunos com deficiência e a resistência 

cultural à inclusão. Esses fatores dificultam a implementação de práticas pedagógicas 

eficazes, evidenciando a necessidade urgente de maior apoio institucional e do fortalecimento 

de políticas públicas voltadas para a capacitação docente e para a melhoria das condições 

escolares. 

Objetivo 2: Identificar estratégias utilizadas pelos professores de Educação Física 

para superar desafios inclusivos. 

Os professores têm adotado diversas estratégias para superar os desafios relacionados 

à inclusão. Entre as práticas mais eficazes estão as adaptações curriculares e metodológicas, 

como a simplificação das regras das atividades, o uso de materiais adaptados e a promoção de 

atividades colaborativas que favoreçam o trabalho em equipe. Além disso, o diálogo constante 

com os alunos e suas famílias, bem como o envolvimento da comunidade escolar, têm se 

mostrado fundamentais para superar barreiras e garantir uma inclusão efetiva. 

Objetivo 3: Analisar as oportunidades que podem ser exploradas pelos 

professores de Educação Física para criar ambientes inclusivos e motivadores. 

A Educação Física apresenta oportunidades únicas para promover valores como 

respeito à diversidade, cooperação e empatia no ambiente escolar. Constatou-se que o uso de 

esportes adaptados, atividades lúdicas e práticas colaborativas tem o potencial de transformar 

as aulas em espaços acolhedores e inclusivos. Essas práticas não apenas incentivam o 

desenvolvimento físico dos alunos, mas também contribuem significativamente para seu 

crescimento emocional e social, fortalecendo laços interpessoais entre todos os participantes. 

Objetivo 4: Verificar o impacto das adaptações curriculares e metodológicas 

implementadas pelos professores de Educação Física na efetivação da inclusão escolar. 
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As adaptações curriculares e metodológicas implementadas pelos professores têm 

demonstrado impactos positivos na participação dos alunos com necessidades educativas 

especiais. Essas adaptações promovem maior integração social, aprendizagem significativa e 

engajamento nas atividades propostas. Estratégias como co-ensino (parceria entre docentes), 

tutoria entre pares (alunos auxiliando outros alunos) e modificações no conteúdo curricular 

são exemplos eficazes que contribuem diretamente para a efetivação da inclusão escolar. 

O professor de Educação Física desempenha um papel central na promoção da 

inclusão escolar ao enfrentar desafios relacionados à falta de recursos materiais adequados, 

formação específica insuficiente e barreiras culturais. Simultaneamente, ele pode explorar 

diversas oportunidades que tornam as aulas mais inclusivas por meio do uso de metodologias 

adaptativas que atendam às necessidades específicas dos alunos com deficiência. A 

concretização desse papel exige um esforço coletivo envolvendo escolas, famílias, gestores 

educacionais e políticas públicas comprometidas com uma educação verdadeiramente 

inclusiva. 

Recomenda-se que as políticas públicas sejam desenhadas de modo a incluir 

formações continuadas específicas para a Educação Física inclusiva, focadas em metodologias 

práticas e adaptações pedagógicas. Além disso, a criação de centros regionais de referência 

em Educação Física inclusiva, com suporte a professores e gestores escolares, poderia facilitar 

a troca de boas práticas e a atualização contínua dos profissionais. Tais centros poderiam 

servir como núcleos de inovação pedagógica, incentivando a pesquisa e o desenvolvimento de 

novas estratégias de ensino inclusivo. 

Portanto, esta investigação não só reafirma a relevância da Educação Física como um 

espaço privilegiado para a promoção da inclusão escolar, mas também fornece um caminho 

claro para a implementação de políticas e práticas que garantam a equidade no ambiente 

escolar. Ao reconhecer os desafios e destacar as oportunidades, espera-se que este trabalho 

contribua para a construção de escolas mais inclusivas e democráticas, onde todos os 

estudantes, independentemente de suas características individuais, possam alcançar seu pleno 

potencial. Essa pesquisa pode, ainda, servir de base para futuras formulações de políticas 

públicas inclusivas que promovam a equidade e a justiça social no contexto educacional. 
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SUGESTÕES 

 

Com base nos resultados desta pesquisa, várias ações podem ser sugeridas para 

fortalecer o processo de inclusão nas aulas de Educação Física e melhorar a eficácia das 

práticas pedagógicas voltadas para estudantes com necessidades educativas especiais (NEE). 

As sugestões a seguir oferecem uma visão estratégica, tanto para os níveis institucional e 

pedagógico quanto para as políticas públicas, visando o fortalecimento de uma inclusão 

escolar duradoura e efetiva. 

 

1. Investimentos em infraestrutura e recursos materiais 

A insuficiência de infraestrutura adequada foi um dos principais obstáculos 

observados. Assim, recomenda-se que as redes de ensino, especialmente a estadual do 

Tocantins, realizem investimentos contínuos, com foco em: 

- Adaptação dos espaços físicos: Realizar reformas em quadras esportivas e 

instalações físicas para garantir acessibilidade total. A construção de rampas de acesso, pisos 

táteis e a adaptação de vestiários e sanitários são elementos essenciais para garantir a inclusão 

de estudantes com NEE. 

- Aquisição de materiais inclusivos: Priorizar a compra de equipamentos adaptados, 

como bolas sonoras, dispositivos de sinalização visual e cadeiras de rodas para atividades 

esportivas, assegurando que todos os estudantes possam participar das aulas de Educação 

Física com segurança e autonomia. 

- Estabelecimento de parcerias estratégicas: Formar parcerias com instituições 

especializadas em acessibilidade e inclusão para garantir que os materiais e as instalações 

estejam de acordo com as melhores práticas e normativas de inclusão, mantendo a qualidade e 

a durabilidade dos investimentos. 

 

2. Formação continuada dos Professores de Educação Física 

A formação de professores de Educação Física revelou-se insuficiente para lidar com 

as demandas específicas da inclusão de estudantes com NEE. Para superar essa lacuna, 

sugere-se: 

- Desenvolvimento de programas de formação continuada específicos: É 

necessário implementar programas regulares de capacitação que ofereçam aos professores 

conhecimentos práticos e teóricos sobre metodologias inclusivas, com ênfase na adaptação de 

atividades físicas para estudantes com NEE. 
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- Capacitação prática baseada em contextos reais: As formações devem ir além do 

aspecto teórico, permitindo que os professores participem de atividades práticas, como 

simulações e oficinas que os ajudem a aplicar as adaptações necessárias em situações reais de 

sala de aula. 

- Criação de um repositório de boas práticas: Um banco de dados digital com 

exemplos de atividades adaptadas para diferentes tipos de deficiência pode servir de 

referência para os professores, incentivando a troca de experiências e o aprimoramento 

contínuo das práticas pedagógicas. 

 

3. Desenvolvimento de Centros Regionais de Referência em Educação Física 

Inclusiva 

Para sustentar o processo de inclusão e garantir que as inovações se tornem parte 

integrante do cotidiano escolar, sugere-se a criação de centros regionais de referência, que 

ofereceriam suporte contínuo a professores e gestores escolares: 

- Núcleos de inovação pedagógica: Esses centros poderiam funcionar como 

laboratórios de inovação, onde novas abordagens e tecnologias seriam desenvolvidas e 

testadas, promovendo a experimentação de práticas pedagógicas que incentivem a inclusão 

efetiva nas aulas de Educação Física. 

- Promoção de redes de colaboração entre profissionais: Os centros regionais 

também poderiam organizar fóruns, conferências e seminários regionais e inter-regionais, 

permitindo que os professores compartilhem suas experiências e construam uma rede de apoio 

mútuo e aprendizado colaborativo. 

- Parcerias com instituições de ensino superior: A parceria com universidades e 

centros de pesquisa fortaleceria a inovação pedagógica e proporcionaria um ambiente de troca 

constante de conhecimento entre teoria e prática, estimulando a formação de novos 

especialistas na área de inclusão escolar. 

 

4. Ampliação do uso de tecnologias assistivas e inovações metodológicas 

As tecnologias assistivas e metodologias inovadoras desempenham um papel 

fundamental na criação de um ambiente inclusivo, mas sua aplicação precisa ser ampliada e 

integrada de maneira mais sistemática nas práticas pedagógicas. Algumas sugestões incluem: 

- Exploração de novas tecnologias assistivas: Além das bolas sonoras e outros 

dispositivos atualmente utilizados, novas tecnologias digitais, como aplicativos de 
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aprendizagem inclusivos e ferramentas interativas, podem ser incorporadas ao ensino para 

aumentar o acesso e a participação dos estudantes com NEE. 

- Expansão de metodologias colaborativas: As metodologias que priorizam a 

colaboração entre os estudantes, como atividades cooperativas e exercícios em equipe, devem 

ser ampliadas para promover a inclusão social e a interação entre todos os estudantes, 

independentemente de suas habilidades. 

 

5. Elaboração e implementação de políticas públicas voltadas para a Educação 

Física Inclusiva 

As políticas públicas precisam ser mais específicas e direcionadas para atender às 

necessidades da inclusão nas aulas de Educação Física. As seguintes ações são sugeridas: 

- Criação de diretrizes específicas para Educação Física inclusiva: É necessário 

que os órgãos governamentais criem políticas públicas que normatizem a inclusão de 

estudantes com NEE nas aulas de Educação Física, estabelecendo padrões mínimos de 

infraestrutura, recursos e formação docente. 

- Monitoramento contínuo das práticas inclusivas: A criação de sistemas de 

monitoramento e avaliação, com indicadores claros, possibilitaria a análise constante da 

eficácia das práticas inclusivas, permitindo ajustes e melhorias contínuas. 

- Incentivo a parcerias entre escolas e entidades públicas e privadas: As escolas 

podem colaborar com entidades que fornecem suporte técnico, recursos e formação, 

fortalecendo as redes de apoio para práticas inclusivas. 

 

6. Fortalecimento do envolvimento da comunidade escolar 

Para que a inclusão escolar seja plena e sustentável, é essencial que toda a comunidade 

escolar esteja engajada no processo. Ações como as seguintes podem contribuir para esse 

fortalecimento: 

- Organização de eventos esportivos inclusivos: A realização de eventos como 

campeonatos e atividades recreativas adaptadas pode estimular a inclusão e o engajamento de 

todos os estudantes, além de sensibilizar a comunidade escolar sobre a importância da 

participação ativa de todos. 

- Diálogo contínuo com as famílias: A criação de canais de comunicação frequentes 

entre as famílias dos estudantes com NEE e a escola é fundamental para garantir que as 

necessidades dos estudantes sejam atendidas adequadamente, fortalecendo a relação de 

confiança e parceria entre pais e educadores. 
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Essas sugestões visam não apenas a superar os desafios identificados, mas também a 

transformar as práticas pedagógicas e institucionais em prol de uma educação física 

verdadeiramente inclusiva. O investimento em infraestrutura, a capacitação contínua dos 

profissionais, o uso eficaz de tecnologias assistivas e a formulação de políticas públicas 

direcionadas são ações estratégicas que podem contribuir significativamente para a criação de 

um ambiente educacional mais justo e equitativo. A implementação dessas medidas pode 

garantir que todos os estudantes, independentemente de suas características e necessidades, 

participem ativamente das aulas de Educação Física, promovendo uma educação que valorize 

a diversidade e fomente o desenvolvimento integral dos estudantes. 
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Anexo 1: Validação do Instrumento dos Professores 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE ASUNCIÓN 

FACULTAD DE CIENCIAS LA EDUCACIÓN Y LA COMUNICACIÓN 

MAESTRÍA EN CIENCIAS DE LA EDUCACIÓN 

 

FORMULÁRIO DE VALIDAÇÃO DA ENTREVISTA 

 

MESTRANDO: Charllyngton Fábio da Silva Rodrigues 

TUTORA: Prof.ª Dr.ª Marta Suely Alves Cavalcante 

 

Estimado (a) Professor (a), 

            Este formulário destina-se à validação do instrumento que será utilizado na coleta de 

dados da pesquisa de campo cujo tema é: “O papel do professor de Educação Física na 

promoção da inclusão escolar: desafios e oportunidades”: desafios para a formação 

docente. Problemática: Qual é o papel do professor de Educação Física na promoção da 

inclusão escolar considerando os desafios e as oportunidades no âmbito do ensino para 

estudantes com necessidades educativas especiais? Objetivo Geral da Pesquisa: Analisar o 

papel do professor de Educação Física na promoção da inclusão escolar considerando os 

desafios e as oportunidades no âmbito do ensino para estudantes com necessidades educativas 

especiais. As questões 1 a 4, são respaldadas no 1º Objetivo Específico: Analisar os desafios 

enfrentados pelos professores de Educação Física na promoção da inclusão escolar. As 

questões 5 a 8, possui como base o 2º Objetivo Específico: Identificar estratégias utilizadas 

pelos professores de Educação Física para superar desafios inclusivos. As questões 9 a 12 

ressalta investigações com relação ao 3º Objetivo Específico: Analisar as oportunidades que 

podem ser exploradas pelos professores de Educação Física para criar ambientes inclusivos e 

motivadores e as questões 13 a 16 refere-se ao 4º Objetivo Específico: Verificar o impacto 
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das adaptações curriculares e metodológicas implementadas pelos professores de Educação 

Física na efetivação da inclusão escolar. Para isso, solicito sua análise no sentido de verificar 

se há adequação entre as questões formuladas e os objetivos referentes a cada uma 

delas, além da clareza na construção dessas mesmas questões. Caso julgue necessário, fique à 

vontade para sugerir melhorias utilizando para isso o campo de observação. A numeração na 

coluna I corresponde ao número de questões e será utilizado para a aprovação de cada 

questão, o mesmo para a coluna II.  As colunas com SIM e NÃO devem ser assinaladas com 

(X) se houver, ou não, coerência entre perguntas, opções de resposta e objetivos. No caso 

de a questão ter suscitado dúvida assinale a coluna (?) descrevendo, se possível, as dúvidas 

que a questão gerou na observação. Sem mais para o momento antecipadamente agradeço por 

sua atenção e pela presteza em contribuir com o desenvolvimento da minha pesquisa. 

 

QUESTÕES E OPÇÕES DE RESPOSTA 
OBJETIVO DA QUESTÃO 

COERÊNCIA CLAREZA 

ENTREVISTA ABERTA PARA 

PROFESSORES 
Sim Não ? Sim Não ? 

01. Quais são os principais obstáculos que você 

enfrenta ao tentar incluir estudantes com 

deficiências em suas aulas de Educação Física? 

      

02. Como as limitações estruturais e de recursos da 

escola impactam suas práticas inclusivas? 
      

03. De que maneira as atitudes dos colegas de 

trabalho e da administração escolar afetam sua 

capacidade de promover a inclusão? 

      

04. Em sua opinião, quais são as principais 

dificuldades relacionadas à formação profissional 

que influenciam o trabalho com estudantes com 

necessidades especiais? 

      

05. Quais adaptações você costuma realizar nas 

atividades de Educação Física para atender às 

necessidades de todos os estudantes? 

      

06. Como você envolve os demais estudantes na 

criação de um ambiente inclusivo durante as 
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atividades físicas? 

07. Quais recursos ou materiais específicos você 

utiliza para adaptar suas aulas de forma inclusiva? 
      

08. Como você se mantém atualizado sobre as 

melhores práticas inclusivas e como aplica esse 

conhecimento no cotidiano escolar? 

      

09. Que oportunidades você identifica no currículo 

de Educação Física que podem ser usadas para 

promover um ambiente inclusivo? 

      

10. Como a colaboração com outros profissionais 

da escola (como psicopedagogos e coordenadores) 

pode ajudar na criação de um ambiente mais 

inclusivo? 

      

11. De que forma os eventos ou competições 

esportivas podem ser utilizados para fomentar a 

inclusão e a participação ativa de todos os 

estudantes? 

      

12. Quais mudanças institucionais você considera 

essenciais para potencializar a criação de 

ambientes mais inclusivos e motivadores nas aulas 

de Educação Física? 

      

13. Como você avalia o impacto das adaptações 

que fez no planejamento curricular sobre a 

participação dos estudantes com necessidades 

especiais em suas aulas? 

      

14. Quais mudanças metodológicas implementadas 

em suas aulas tiveram um impacto mais 

significativo na inclusão de estudantes com 

diferentes necessidades educativas? 

      

15. Como os resultados de suas adaptações são 

percebidos pelos estudantes e suas famílias em 

relação ao desenvolvimento escolar e social dos 

estudantes com necessidades especiais? 
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DADOS DO AVALIADOR 

 

Nome completo Prof.ª. Dr.ª 

Formação Doutora em 

Instituição de Ensino  

Local -Brasil Data  

Assinatura do 

Avaliador (a) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16. Em sua experiência, quais são os indicadores 

que mostram que as adaptações curriculares e 

metodológicas estão de fato promovendo uma 

inclusão efetiva? 

      



O papel do professor de Educação Física… 181 

 

Anexo 2: Validação do Instrumento dos Coordenadores Pedagógicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE ASUNCIÓN 

FACULTAD DE CIENCIAS LA EDUCACIÓN Y LA COMUNICACIÓN 

MAESTRÍA EN CIENCIAS DE LA EDUCACIÓN 

 

FORMULÁRIO DE VALIDAÇÃO DA ENTREVISTA 

 

MESTRANDO: Charllyngton Fábio da Silva Rodrigues 

TUTORA: Prof.ª Dr.ª Marta Suely Alves Cavalcante 

 

Estimado (a) Coordenador Pedagógico (a), 

 

            Este formulário destina-se à validação do instrumento que será utilizado na coleta de 

dados da pesquisa de campo cujo tema é: “O papel do professor de Educação Física na 

promoção da inclusão escolar: desafios e oportunidades”: desafios para a formação 

docente. Problemática: Qual é o papel do professor de Educação Física na promoção da 

inclusão escolar considerando os desafios e as oportunidades no âmbito do ensino para 

estudantes com necessidades educativas especiais? Objetivo Geral da Pesquisa: Analisar o 

papel do professor de Educação Física na promoção da inclusão escolar considerando os 

desafios e as oportunidades no âmbito do ensino para estudantes com necessidades educativas 

especiais. As questões 1 e 4, são respaldadas no 1º Objetivo Específico: Analisar os desafios 

enfrentados pelos professores de Educação Física na promoção da inclusão escolar. As 

questões 5 e 8, possui como base o 2º Objetivo Específico: Identificar estratégias utilizadas 

pelos professores de Educação Física para superar desafios inclusivos. As questões 9 e 12 

ressalta investigações com relação ao 3º Objetivo Específico: Analisar as oportunidades que 

podem ser exploradas pelos professores de Educação Física para criar ambientes inclusivos e 
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motivadores e as questões 13 e 16 refere-se ao 4º Objetivo Específico: Verificar o impacto 

das adaptações curriculares e metodológicas implementadas pelos professores de Educação 

Física na efetivação da inclusão escolar. Para isso, solicito sua análise no sentido de verificar 

se há adequação entre as questões formuladas e os objetivos referentes a cada uma 

delas, além da clareza na construção dessas mesmas questões. Caso julgue necessário, fique à 

vontade para sugerir melhorias utilizando para isso o campo de observação. A numeração na 

coluna I corresponde ao número de questões e será utilizado para a aprovação de cada 

questão, o mesmo para a coluna II.  As colunas com SIM e NÃO devem ser assinaladas com 

(X) se houver, ou não, coerência entre perguntas, opções de resposta e objetivos. No caso 

de a questão ter suscitado dúvida assinale a coluna (?) descrevendo, se possível, as dúvidas 

que a questão gerou na observação. Sem mais para o momento antecipadamente agradeço por 

sua atenção e pela presteza em contribuir com o desenvolvimento da minha pesquisa. 

 

QUESTÕES E OPÇÕES DE RESPOSTA 
OBJETIVO DA QUESTÃO 

COERÊNCIA CLAREZA 

ENTREVISTA ABERTA PARA 

COORDENADORES PEDAGÓGICOS 
Sim Não ? Sim Não ? 

01. Quais são os principais desafios que os 

professores de Educação Física enfrentarem ao 

promover a inclusão escolar de estudantes com 

necessidades educativas especiais? 

      

02. Como os professores de Educação Física lidam 

com a falta de recursos materiais e humanos na 

implementação de práticas inclusivas em sua 

escola? 

      

03. Em sua opinião, quais fatores contribuem para 

a dificuldade de adaptação das práticas 

pedagógicas inclusivas na Educação Física? 

      

04. Quais são as principais barreiras institucionais 

que os professores de Educação Física encontram 

para promover a inclusão de estudantes com 

necessidades especiais? 

      

05. Quais estratégias que os professores de       
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Educação Física têm utilizado para superar as 

dificuldades na inclusão de estudantes com 

necessidades educativas especiais? 

06. De que maneira os professores de Educação 

Física têm adaptado suas aulas para incluir todos 

os estudantes, independentemente de suas 

condições físicas e cognitivas? 

      

07. Quais recursos, capacitações ou apoios a 

equipe pedagógica oferece para os professores 

enfrentarem os desafios da inclusão escolar? 

      

08. Como você avalia a eficácia das estratégias de 

inclusão adotadas pelos professores de Educação 

Física na escola? 

      

09. Quais oportunidades os professores de 

Educação Física podem explorar para criar 

ambientes mais inclusivos e motivadores para os 

estudantes com necessidades especiais? 

      

10. Como a escola pode apoiar melhor os 

professores de Educação Física na criação de 

práticas pedagógicas que favoreçam a inclusão de 

todos os estudantes? 

      

11. Quais iniciativas ou projetos têm sido 

implementados na escola para promover a inclusão 

na Educação Física e como eles têm sido recebidos 

pelos professores e estudantes? 

      

12. De que forma os professores podem colaborar 

com a comunidade escolar para criar um ambiente 

mais inclusivo e favorável à aprendizagem de 

todos os estudantes? 

      

13. Como avalia o impacto das adaptações 

curriculares feitas pelos professores de Educação 

Física na inclusão efetiva de estudantes com 

necessidades educativas especiais? 
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DADOS DO AVALIADOR 

 

Nome completo Prof.ª. Dr.ª 

Formação Doutora em 

Instituição de Ensino  

Local -Brasil Data  

Assinatura do 

Avaliador (a) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14. Quais adaptações metodológicas têm sido mais 

eficazes na promoção da inclusão escolar nas aulas 

de Educação Física? 

      

15. Em sua opinião, quais aspectos do currículo de 

Educação Física precisam ser revistos ou 

aprimorados para garantir a inclusão de todos os 

estudantes? 

      

16. Como o envolvimento dos professores de 

Educação Física na adaptação curricular tem 

contribuído para a melhoria da inclusão escolar em 

sua escola? 
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Anexo 3: Carta de Permissão 
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Anexo 4: Carta de Apresentação para a Pesquisa de Campo 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE ASUNCIÓN 

FACULTAD DE CIENCIAS LA EDUCACIÓN Y LA COMUNICACIÓN 

MAESTRÍA EN CIENCIAS DE LA EDUCACIÓN 

 

Palmas - TO, 30 de Setembro de 2024. 

 

Estimado (a) Gestor (a), _________________________________________________ 

Unidade de Ensino: _____________________________________________________ 

 

Sou Mestrando da Universidade Autônoma de Assunção, Paraguai. Estou 

desenvolvendo a dissertação de conclusão de Mestrado, sob a orientação da professora Drª 

Marta Suely Alves Cavalcante, intitulada: “O papel do professor de Educação Física na 

promoção da inclusão escolar: desafios e oportunidades”. 

Considero este projeto importante porque ele aborda uma questão central para o 

desenvolvimento de uma educação inclusiva e equitativa: o papel do professor de Educação 

Física na promoção da inclusão escolar. A presença de estudantes com deficiência em aulas 

de Educação Física exige que os professores enfrentem desafios significativos, como a 

adaptação de atividades, o manejo de recursos limitados e a superação de barreiras estruturais 

e formativas. Esse contexto destaca a necessidade de apoio institucional e de políticas 

públicas efetivas para que as práticas pedagógicas inclusivas sejam viáveis e eficientes. Ao 

investigar essas questões, o projeto também abre espaço para discutir as oportunidades que 

surgem para o professor ao se envolver em um ensino mais acessível, estimulando um 

ambiente colaborativo e valorizador das diferenças, o que contribui para a formação de uma 

sociedade mais justa e inclusiva. 
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Nesse sentido, gostaria de contar com o apoio e colaboração instituição de ensino 

para realização da pesquisa de campo da referida investigação. 

A pesquisa consistirá em duas distintas etapas:  

1ª Etapa: Entrevistas abertas com professores de Educação Física, coordenadores 

pedagógicos e estudantes, com o objetivo de coletar informações sobre suas práticas, 

percepções, desafios e estratégias de inclusão. As entrevistas foram conduzidas 

presencialmente e online, garantindo uma amostra diversa. Os dados qualitativos foram 

analisados com base nas respostas diretas dos professores, coordenadores e estudantes, 

proporcionando uma visão completa sobre a inclusão nas aulas de Educação Física. 

2ª Etapa: Análise documental, que buscou compreender o contexto institucional e as 

diretrizes que orientam as práticas inclusivas nas escolas. Essa análise incluiu o estudo de 

documentos institucionais, como as políticas de inclusão, orientações curriculares e diretrizes 

específicas para a Educação Física inclusiva. 

A participação dessa instituição é de grande importância nessa investigação porque ela 

desempenha um papel crucial na implementação de políticas e práticas que promovem a 

inclusão escolar de estudantes com deficiência. No contexto da Educação Física, a instituição 

tem a responsabilidade de oferecer diretrizes, recursos e formações continuadas que 

capacitem os professores a adaptar suas práticas pedagógicas para atender às necessidades de 

todos os estudantes. Além disso, a instituição contribui para a criação de um ambiente 

inclusivo, orientando e apoiando os educadores na superação de desafios, como a adequação 

das atividades físicas, o uso de materiais adaptados e a promoção de uma cultura escolar que 

valorize a diversidade. Ao participar desta investigação, a instituição possibilita uma análise 

mais aprofundada dos desafios enfrentados e das oportunidades que surgem para os 

professores de Educação Física, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias mais 

eficazes e inclusivas na educação escolar. 

Desde já agradecemos a sua atenção e colaboração e nos colocamos a disposição para 

qualquer esclarecimento. 

 

 

                                                             

Charllyngton Fábio da Silva Rodrigues 


